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Segundo declarações do proprio leader Adolpho Hitler, o partido nacional-socialista não 
participará da formação de um novo governo allemão 
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Os ultimos acontecimentos po-|Installou-se hontem o Superior TribunaljO Club 5 de Outubro e 


líticos na Allemanha 


as ga 
Declarações de Hitler aos deputados nacionaes-socia- 
listas com assento na Dieta Prussiana. — O partido ra- 
cista não participará do novo governo. — Apprehensões 
manifestadas pela imprensa franceza 


BEFLIM, 20 (FL) — As declara- 
chen feitas qulnta-foira ultima, por 
Adolt Hitler nos deputados naolo- 
nues-socialistan à Dieta da Prussia, 
permittem affirmar que nenhuma 
negociação official será encaminha- 
du entre o partido hiltleriano e o 
centro, antes da reunião do parla- 
mento marcada para 24 do corrente, 

O chefe racista accentuara que o 
seu partido não tomaria nenhuma 
decisão definitiva antes de madura 
yeflexão., 


| Ss ATAQUES AO PARTIDO 
D 


O CENTRO 

os metos politicas, do outra par- 
te, chamam a attenção pare os vl- 
vos ataques dirigidos ultimamento 
na Dieta da Prussia pelo “loader” 
ruclata, Kube, contra o partido cen- 
trista. O sr, Rube declara calego- 
ricamente quo o grupo “nazista” 
mão admittirá, mo caso do entrar 
para um governo prussiano, que 
este apojasse a actual politica do 
Relch, 

Nestes condições, parece resultur 
que os naclonaes-soclalistas prefta- 
rirão deixar provisoriamento aos 
outros partidos os encargos o as 
responsubllidades do poder até ter- 
minarem as negociações da Confe- 
rencia de Lausanne, sobretudo em 
vista da attitudo dos generaes con- 
tra o ministro Grõener quo cera 
considerado o mails resoluto dos 
seus adversarios no seto do gnabl- 
neto. E natural quo a imposição 
dos generaes von Schlelcher e von 
Hnmmerstein, de que resultou a de- 
missão do ministro da Rolchswehr, 
Haja Infundido nova confiança nos 
nucjonaes socialistas que Julgam 
poder contar com a collaboração 
dos melos dirigentes da Relchswehr 
contra a pratica de ume politica 
enti-racista.. 

No tocante 4 Prnusela, os naclo» 


— 


Ú 





nacs-soclalistas não escondom «a 
certoza em que ve acham do poder 
assumir o governo quando lhos 
convier, mediante provocação da 
dissolução da Dleta e novo appello 
às urnas, lWntrementes é de cspe- 
rar que o gabinoto chefiado pelos 
srs, Barun e Soverilng continue no 
poder durante algum tempo ainda, 
ne qualidade de simples governo 
para despacho dos negocios corremn- 
tes. 


NENHUMA PARTICIPAÇÃO RA- 
UISTA NO GOVERNO 


BERLIM, 20 (U, 'T. B) — Adolf 
Hitler, o “leader” nacional-socia- 
Hsta, declarou hontem aos sens 
partidarios com assento na Dieta 
Prusslana que o seu partido não 
participará da formação de um no- 
vo governo do Reich, 


COMMENTARIOS DA IMPRENSA 
PARISIENSE 


PARIS, 30 (H,) — Os Jornges mu- 
niestam na suas apprehensões so- 
pre os acontecimentos na Allama- 
nha, O “Echo de Paris” escrevo: 
“Os hitloristas neo approximam do 
poder e a diplomacia do “Wilhelm- 
strasse” desenvolvo uma actividade 
Insolita, O “Homme Libre”, antigo 
orgão de Clemencesu, diz que a 
Alemanha prepara quas! que aber- 
tamente, um golpe contra o corre- 
dor polonez, A “Ordro” Imagina 
que talvez calba ao sr. Herrlot en- 
viar felicitações aos Hohenzollern 
restaurados. TD o orgão da esquer- 
da, “Obuvre”, escrevo que reina. na, 
Alemanha um crescente nervosis- 
mo e que qualquer colsa na está 
preparando. Esso jornal accrescen- 
ta que, com ou sem razão, acred)- 
ta-so que o governo allemão confia 
a sua salvaguarda à exaltação dos 
extremistas. 





a grande assembléa de finan- 


cistas yankees 





Q fim principal da reunião que se realiza sob a presi- 
dencia do sr. Owen Young é estimular a expansão do 
| credito no paiz 


NOVA YORK, 20 (U. T. B.) 
t— Fol organizada a malor assem- 
bica de “leaders” das finanças 
dos Estados  Unldos, .desde os 
tempos do emprestimo da Liber= 
dade. Essa reuntão realizou-se 
hontem sob a presidencia do sr. 
Owen D, Young tomando parte 
nella 12 dos mais proeminentes 
membros do mundo das flnanças 
e das Industrias é terá como es 
copo fazer entrar em clreulação, 
de uma maneira solda e provel- 
tosa as centenas de milhões de 
«ollares que o Federal Reserva 
Board facilitou go mercado mo- 
netarlo do paiz para estimular a 
expansão do credito. 


Him Washington consta que O 
secretario do Thesouro, ar. Mills 
tivéra uma longa conferencia 
com o presidento Hoover sobre a 
formação dessa conmissão tendo 
o presidente concordado imme- 
dlalamente com a idéa, 


Essa noticia vem a confirmar 
&s faladas compras, pelo Reserve 
Board, durante as ultimas sema- 
nas, de 725 milhões de dollares 
de obrigações do governo, reser= 
vas que foram entregues ao mer= 
cado facultando assim um movi- 
mento de credito bancario de al- 
guns bilhões de dollares. 

Apesar dessa providencia, de 
uma forma geral, não fol conse- 
guldo que se restabelecessu a con- 
flança conforme era de desejar, 
talvez por falta de uma orlenta- 
ção segura nos melos bancarlos e 
Industrizes, 

Com a nova commissão espera 
o governo ter tudo normalizado 
dentro em breve e conseguir uma 
melhoria especialmente dos pre- 
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Os escandalos financei- 
ros nos Estados Unidos 


——s—— 


A TRANSACÇÃO TLLICITA 
REALIZADA EM 1929 NO 
MERCADO DO RADIO — OS 
LUCROS E OS IMPLICADOS 


WASHINGTON, 20 (U.T. B) 
— A Commissão de Inquerlto do 
Senado acaba de verificar que 
em 1929 um grupo de finan- 
celros consegulu realizar, por 
intermedio da firma de corres 
tagem de M. J. Mechan & Co, 
uma operação commercial tile- 
gitima, em torno de titulos de 
uma nova companhia de radio, 
obtendo assim um lucro, em 
comissões, de 853,55) dollares. 

Nessa negociata, ao que fol 
apurado, foram favorecidos var 
rios clientes daquella firma, 203 
qunaes coube n importancia de 
92,009 dollares, constando seus 
nomes de uma lista mysterivsa 
que chegou ao conhecimento da 
Commissão de Inquerito. 

Estão envolvidos nessa trans- 
ascão nomes muito conhecidos 
nºs finanças e na política, como 
sejam os dos ers. Charles M. 
Sehwab, Percy A. Rockofalter, 
John J, Raskob, W, C. Durant 
a a flema Fisher Bros. & Co. 
Entre os cllentes secretamente 
protegidos com commissões file- 
£itimas figuram o sr. Joseph P. 
Tumulty, que fo! secretario do 
falecido presidente Wilson, e o 
actor Dowlin. 

Os membros da firma Meehan, 
chamados a prestar declarções, 
Uleseram que sómente o proprio 
corretor & que poderia dar os 
detalhes da transacção, mas 
este partiu quarta-feira 4 noite 
para a Europa e não se sabe 
quando estará de volta, 





ços dos productos manufactura- 
dos. 


O SR. GARNER DEFENDE A 
EMISSÃO DE UM BILHÃO 
DE DOLLARES 


WASHINGTON, 20 (U. T. B.) 
— Falando na Camara dos Re- 
presentantes, na sessão de hon- 
tem, o sr. Garner, presidente 
dessa Casa do Congresso, propu- 
gnou a emissão de um bilhão de 
dollares em apolices e pelo lun- 
camento de um emprestimo pela 
Corporação do Reconstrucção Fi- 
nanceira, ha pouco estabelecida, 

O sr, Garner disse ainda que 
pelos cem milhões de dollares 
deverlam ger entregues ao pre- 
gidente Hoover, pata soccorros de 
emergencia em qualquer ponto 
do paiz onde elles venham a se 
tornar necessarios em virtude dos 
aspectos inesperados que assume 
frequentemento a actual depres- 
são economica e financeira do 
palz. 


LANÇADAS AS BASES DE UM 
NOVO PARTIDO POLITICO 


NOVA YORK, 20 (U. T. B.) 
— Em um discurso pronunciado 
hontem á noite o dr, Nicolas 
Murray, presidente da Universi- 
dade de Columbia lançou as bases 
de um novo partido político nos 
Estados, partido este que se de- 
nominaria Hberal. 

O dr, Murray apresentou qua- 
torze Items sobre os quaes se ba- 
searla a orlentação da nova 
agremiação política acorescentan- 
do que da plataforma do mesmo 
poderiam constar algumas emen= 
das que foram apresentadas no 
Senado durante a discussão da lei 
das tarifas bem assim quando se 
disoutiu o reajustamento e o can- 
cellamento das dividas Internas. 





Ameaçada a suprema- 
cia da marinha mer» 
cante britannica 


LONDRES, 20 (H) — O gr. Dd- 
mond Watts, presidente da British 
Steamsliip Co, em declarações fol- 
tas na assembléa dos acclonístas da 
compania, disse que a marinha 
mercante britannica estava a pique 
de perder a antiga supremacia, em 
consequencia da competição cada 
vez mais accentuada das empresas 
concurrentes, 

O erl Watts precisou que dados 
os baixos fretes cobrados pelas 
companhias rivacs, as sovclsdades 
britannicas de navegação estavam 
seriamente amençadas do perder os 
seus clientes, a menos de lhes serem 
concedidas certas medidas de pro- 
tecção, 

O presidento da “EBritinh Stoam- 
ghip Co. frizou que nos transportes 
de cerenes da Russia, com destino 
ao Reino Unido, tinham sido em- 
pregados: em outubro de 1331, 41 
navios britânnicos, num total de 87; 
em novembro, 29 navios britannicos 
num total de 69; em dezembro, do 
mesmo anno, apenas 3 navios brl- 
tannicos num total do 31. 

Com referencia ao transporte des 
cereaes dor paizes do Danublo, dos 
quaes.a Grã-Bretanha compra cer- 
ca de 20 ºj9, o rr. Watts demones- 
trou que no ultimo trimestro ha- 
viam sido utilizados apenas *º na- 
vios brltannicos num total de 256 
pertencentes As demals nações, 

Cltou Igualmente os alsarismns 
referentes ao transnorte do carvão 
do Pals de Gales nos portos da Me- 
diterraneo a 4a America do Eul, 
Insisttu por fim na necessidade do 
screm rapidamente organizadas me= 
didas efficazer de protecção & ma- 
rinha mercanta britannica ameaca- 
da particularmente pela concurrea- 
cla da TtnHa, e em menor escala, 
pela da Grecia, ? 
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de Justiça Eleiloral 


O MINISTRO EDUARDO ESPINOLA FOI CONVOCADO PARA SUBSTITUIR O MI- 
NISTRO SORIANO DE SOUZA DURANTE O SEU IMPEDIMENTO. — AS ELEIÇÕES 
DO VICE-PRESIDENTE E DO PROCURADOR GERAL 








“a, 


Na 


Viagrante feito npós q Inauguração do Superior 'Trlhunal Eleitoral, Da esquerda para a direita vêm- 


so os srs, Affonso Celso, Affonso Penna 
Unrros, Carvalho Mourio, 


Reunlu-se, hontem, sob a presl= 
dencia do minlatro Hermenegildo 
de Barros, o Superior Tribunal de 
Justiça Eleitoral, para a sun íns- 
tallação definitiva, Verificou-se a 
reunião na mala do sessões do Su- 
premo Tribunal Federal), a ella 
comparecendo, além do seu presi- 


dente, os srs. ministro Carvalho 
Mourão, sorteado pelo Supremo 
Tribunal para preencher a vngã 


aberta com a morto do nr, Cardoso 
Ribeiro, desembargadores José Ll- 
nhares e Hennto Tavares, condo 
do Affonso Celso, dr. Prudente do 
Moraes Filho, dr, Affonso Penna 
Junior, e ministro Eduardo Fspl- 
nola, convocado para substitulr o 
ministro Soriano de Souza, duran» 
te o ceu Impedimento, 

Abrindo a sessão, o ministro 
Hermenegildo de Barros felicitou 
og brasllelros a se felicitou tam- 
bem pela escolha dos homens a 
quem fóra, confiada a defesa dos 


direitos eleitornes e ao lado dos 
quaes fórma. 
Juristas eminenten, patriotas, 


notavois advogados, julzes precla- 
ros, os membros do Tribunal en- 
carnam a malor expressão de 
cultura e moralidade. Diz estar 
certo de que o Tribunal ha da ser 
sempro a garantia da verdado 
eleitoral e da pureza do regime, 
convencido «qua está tambem da 
que so consegulra o que nunca 





Demiltiu-se o gabine- 
le peruano ha pouco 
empossado 


O PRESIDENTE CERRO COoNSsE- 
GUIU REORGANIZAR, A'S PRESS. 
SAS, O MINISTERIO .— 4 SITEA- 
ÇÃO POLITICA E', COMTUDO, 
BASTANTE AGITADA 


LIMA, 20 (H) — O Ministerio 
que se nchava em funcções apenas 
ha clnco semanas entrou em crise, 
Apresentado o pedido de demissão 
ao prosidento Sanchez Cerro, este 
reorganizou hoje mesmo o gabine- 
ta, o qual ficou assiny constituido: 
presidente do Conselho, Francisco 
Ravudenecla; Exterior, Freunt Ko- 
sel; Governo, Chavez Cabello; Fo- 
mento, Ricardo Caso; Guerra, Re- 
driguez; Marinha, Benevidoz; Ia- 
zenda, Branariz Juraron, 

4" tarde a situação política Ee 
apresentava agitada. 








JUNQUEIRA, 


Es 


Pe 





4 Inauguração da grande usl- 
na assucareira, Installada no lon- 
ginguo municipio paulista de Iga- 


rapava, nos limites de S. Paulo 
com Minas Geraes, fol já noticia- 
da pelo O JORNAL em seus de- 
talhes. O majestoso estabeleci- 
mento industrial devido 4 Intela- 
tiva audaciosa dos srs, coronel 
Francisco Maximiano Junqueira e 
dr, Cayres Pinto, teve no domin- 
go ultimo as suns possantes ma- 
chinas movimentadas pelos con- 
vidados de honra do grande usl- 
neiro paulista, E! esse neto ques 
reproduzimos na photographtia 
acima, Vemos os ars Felippo 





AINDA A INAUGURAÇÃO DA NOVA USIN 
EM IGARAPAVA 


Junior, Joné Linhares, 


Rennto 


fôra ainda alennçado, a perfeição 
maxima das eleições para quo a 
vontade do povo seja respeitada. 
Aproveltou o presidente do Tri- 
bunal a opportunidade para ma- 
nifestar a sun satisfação por te= 
rem sido removidas ns diffleulda- 
des qua tam afastando daquella 
córto os srs, Affonso Penna Ju- 
nlor o Condo de Affonso Celso, 
Termina fazendo votos para que 
o Tribunal so Integre na ela ele- 


vada a honrosa finalidade de apro-, Para 





Nova viagem lrans- 
allantica do “DOX” 


CHEADA A TRINITY BAY 

TRINITY BAY, Terra Nova, “ 
(U. T. B) — Chegou hontem a 
este porto o grande avião alle- 
mão “Do-Xº", que se acha em via- 
gem de regresso é Allemanha, 
através o Atlantico Norte, 

O “Do-X” seguirá hoja para 
Holy Rood, onde será renbasteci- 
do para proseguir em seu vôo. 


Novo bispo melhodista 


ELEITO O REV, RALPI 
MAGEE 


ATLANTIC CITY, 20 (U. 'T. 
B.) — Depois de repetidos escru- 











tínios sem resultado, a conferen-'cão 


cia geral convocada pela Jgreja 
Melhodista Episcopal elegeu para 
bispo o revd. dr. Ralph Magee, 
de Seattle, 





Estudantes de Goim- 
hra visitarão o Brasil 
em Agosto 


VIRA! TAMBEM O PROFES- 
SOR ELYSIO MOURA 
LISBOA, 20 (HH) — Uma tur- 
ma de alumnos da Escola de Me- 
dicina de Coimbra visitará em 
agosto proximo o Brasil, acompa- 
nhada do professor Elysio Moura, 





d'Ollvelra, presidente do “Diario 
de Pernambuco”, o matutino per- 
tencenteá cadela dos“Diarlos As- 
sociados”" que se edita no grande 


Estado assucareiro; o dr. João 
Evangelista, juiz de direito de Rl- 
beirão Preto e representanto do 
embaixador Pedro Toledo na so- 
lemnidade:; o major Jonquim Ma- 
galhães Barata, interventor fe- 
dera] no Pará; s o sr. F. Fari- 
na, gerento da agencia do Ban- 
co do-Brasll em Ribeirão Proto, 
photographados na occaslão pre- 
clsa em que faziam o contacto ele- 
ctrico com o qual punham em ma- 
vimento x machinaria da "Nova 
Usina Junqueira". 
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Jiuardo Espinoln, Hermenegildo do 
Tavares e Prudente de 


Morues Who 


clar com a mais rigorosa Justica 
todos os recursos eleitoraes quo 
lhe forem dirigidos. 

A segulr, o ministro prosidente, 
de pé, acompanhando por todos os 
Juízes, presta o solemne jJjuramen-= 
to, assim concebido: 

“Juramos desempenhar, com hon= 
ra, as funcções de julz do Tribunal 
Eleitoral”, 

Novamento tomou a palavra o 
ministro TIlermenegildo de Barros 
fazer algumas considerações 
em torno do decreto que poz em 
vigor a lei eleitoral, nomeando em 
obediencia ao mesmo uma commla- 
são composta dos srs, Eduardo Spi- 
nola, Affonso Penno e José Linha- 
res para a elaboração do regimen- 
to Interno do Tribunal. 

Segue-se com a palavra o des- 
cmbargador José Linhares que pro- 
nõe que oa regimentos dos Tribu- 
naes NReglonses oo do Districto 
Federal só sejam elaborados depois 
de prompto o do Superior Tribunal 
Eleitoral, 

Manlfestaram-se 
srs. Carvalho Mourão a Affonso 
Celso quo chame a attenção dos 
demais juízos para q lel que rege 
o assumpto e quo detormina a ela- 
boração simultanea de todos os re- 
gimentos internos, sendo esse o 
ponto de vista victorioso, 

Ha após debates sobro os dias 
de trabalho, ficando resolvido que, 
emquanto não fôr desiznado o lo- 
gar parar q secretaria o demais 
secções do Tribunal, esto sa re- 
unirá aos sabbados, às 9 horas, 

Falou depois o conde Affonso 
Celso, que applaudiu enthustasti- 
camento a acção do ministro Her- 
menegildo de Barros na organiza- 
do Tribunal, rvesaltando as 
grandes qualidades do cultura, de 
honradez, do patriotismo do illus- 
tre presidente daquela córte., 

O dr. Hermenegildo de Barros 
agradecey us expressões com que 
fóra alvo, pondo em relevo a per- 
sonalidade do condo Affonso Celso 
o felicitando o palz por haver 5. 
ax. acquieseldo em fazer perto do 
Tribunal, 

Procedeu-se finalmente 4 eleição 
para vice-presidento e procurador 
geral do Tribunal, recalndo a es- 
cnlha, respectivamente, nos srs, 
Soriano de Souza o Renato Teva- 
res, 


Ainda sem solução a 
crise ministerial no 
Japão 


CONTINUA A INTFRANSIGENCIA 

DOS CHEFES MILITARES EM 
FACE DO PARTIDO SEIVUKAL — 
A IMPRESSÃO PREDOMINANTE 
E*' QUE o IMPERADOR CONFIA. 
RA' A INCUMBENCIA DE Fo. 
MAR GABINETE AO TRESIDEN- 
TE DA ASSOCIAÇÃO “pRAGAÃO 

NEGRO” 

TORIO, 20 (H.) — O direstor ge- 
ral da Instrucção Militar, general 
Muto, so sub-chofa do Estado- 
Malor Geral, general Huzakl, vis!- 
taram, esta manhã, o ministro des 
missionário da Guorra, general 
Arakl; que, no momento, conferen- 
clava com o presidente do Partido 
Eeiyukal, er. Suzukl sobre a age 
dn crise ministerial provocada pelo 
assaseinio do presidento Inukal. 

Os dols officlaes generacs reaf- 
firmaram o ponto de vista do Exer- 
elto, accentuando que ento estava 
firmementa decidido a não sunten- 
tar nenhum gabineto constltuldo de 
um unico partido, e Isso por estar 
convencido de que «6 um ministe- 
rto nacional poderia obtar a con- 
flança 8 o apoto Indispensavols 4 
solução da presente orisa, 

Nos melos hem informadas asto- 
vera-za que os chefes milltnres são 
contrarlos a toda e qualquer trayjt- 
acção com o partida Salyylea!, que 
& de tendencias conservadoras. A 
impressão predominanto & que o 
Imperador Hirohito conflars a In- 
ecumbencia de organizir o novo gos 
verno no barko Hiranuma, presl- 
dento da assnciação nacionalista 
“Rokuhonsa”, que está & frente do 
movimento fascista modornda. 


CONJECTIRAS Dos MEIOS 
OFFICIAES 


TORTO, 29 (A. B3 — Segundo 
om meios officiaes, & quas; certo 
qua o Mikado enrarregará o ba- 
rão Wiichiro Hiraúma, presidanta 
da organização fascista “Kohbu- 
honzha” (Dragão Negro) a vice- 
presidente do Conralho Privado 
Imperial, da organtzarão do novo 
gabinete. Nada sa sabe, sinda do 
positivo quanto eos outros cargos 
miniztertass, mas € opiniito corren- 
te que o sr, Jukl, diresto= do Ban- 
co Jasuda, é pessoa até n presente 
politicamente desconhecida, será 
nomendo ministro das Finanças. 
Noticla-se, Igualmente. nue não. so 
operará mudanca aizima na poll- 
tica externa do palz, continmando 
o Enverno firmementa apolado por 
officines genernas à numerosos ofe 
ficlaes =uperiores, 

No caso do barão Kirauma 
aftectivamente mnomesds 
do Conselho de Ministros, 
provado sobeiamenta qua a ; 
raãor Kirohito cefen completa- 
mente 4 onda fascista. 


a respeito os 
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a polifica mineira 





Uma assembléa agitada, — Discutida por varios orado- 

res, a conciliação na politica montanheza. — A attitude 

do major Juarez Tavora em face das criticas feitas à 
personalidade do sr. Arthur Bernardes 


A sessão do Club 3 de Outubro 
ante-hontem, apesar de não cons- 
tar da ordem do dia nenhum as- 
sumpto relevante, velo E assumir, 
entretanto, mails tarde, impurtan= 
cla relativa, 

Os trabalhos, que foram presi= 
didos pelo major Juarez Tavora, 
a certa altura, correram agitados, 
tal a animação de que foi Loma- 
da a nssembléa, em face da attl- 
tudo do um grupo de associados 
quo ss empenhou no exame da 
uolitica mineira, 


EM TORNO DO ACCORDO NA 
POLITICA MONTANHEZA 
Com a palavra o sr, Stockler 
Coimbra fez a apresentação, 4 as- 
sombléa, do sr, Corrêa Netto, que 
pretendia apreciar, em caracter 
expositivo, a situação politica de 
Minas em face do açcordo de que 
resultou a Tusão das correntes 
divergentes do Estado, O sr, Cur- 
réa Netto produziu uma oração 
veemente, condemnando o enten- 
dimento, que, a seu vêr, repre- 
sentava uma accommodação aber- 
rante dos bons preceitos da moral 
politica. O orador estende-se em 
considerações, atacando vivamen- 
te os grs, Antonio Carlos, Wences- 
lão Braz, Ribeiro Junqueira o 

Olegario Maciel, 

Nessa altura varios associados 
indagam porque o orador omite o 
nome do sr, Arthur Bernardes, 

— [5º uma omissão imperdoa- 
vel — insistem, 

O sr, Corrêa Netto, no tumulto 
dos npartes procedo & leltura, Já 
agora, de uma carta endereçada 
ao sr, Getullo Vargas, alnda a 
proposito do accordo, 

Os apartes são cada voz mails 
frequentes. O orador, nessa mis 
siva, refere-se ainda em termos 
mais vivos âquelles politicos mi- 
neiros, Lê, em seguida, outra 
carta, essa dirigida ao sr. Arthur 
Bernardes. Nesse ducumento ha 
expressões elogiosas ao ex-presi- 
dente da Republica. Os apartes, 
tornam-se mais intensos, falundo 
varias pessoas ao mesmo tempo. 

Outros oradores oceupam a trl- 
buna, evocando detalhes do qua- 
drlennio do sr, Arthur Bernar- 
des, Allude-se & prisão de uma 
filha do coronel Christovam Bars 
celios, de 8 annos, por ordem do 
marechal Fontoura, 


HOMENAGEM A UM REVO- 
LUCIONARIO 

Depois de falarem para mails 
de vinto nssociados, pedo a pa- 
lavra o capitão Léo Cavalcanti. 
As suas palavras são poucas e in- 
cislvas, Diz esse offlelal: 

— Sem commentario, Duas pa- 
lavras. O Conselho Fiscal eleito 
pela assemblén do Club 8 de Our 
tubro tem como membro o ar. 
Christlano Machado, bernardista, 





Preparativos terroristas 
na Hespanha 


AS AUTORIDADES CONTINUAM. 
A ENCONTRAR GRANDES DE- 
POSITOS DE BOMBAS 


MADRID, 20 (U. T. B.) — As 
autoridades continuam a encon- 
trar nos principaes centros de 
actividade da Hespanha grandes 
depositos de bombas, armas e mu- 
nições, 

Ainda hontem, em Sevilha, fo- 
ram encontrados, num deposito 
clandestino da rua Sannoz Foret, 
dois caixotes chelos de bombas, 
além de elementos e explosivos 
bastantes para a construcção de 
setecentas outras, 

Foram feitas varias prisões, 
As BOMBAS ENCONTRADAS 
EM PODER DE EXTREMISTAS 

PRESOS 
SEVILHA, 20 (H.) — Os ex- 





tremistas presos em Moron decla-! 


raram haver adquirido as bombas 
ao preço de tres pesetas cada 
uma. Na casa de um extremista 
preso em Andujar foram desco- 
bertas uma mala e uma vallse que 
continham 14 bombas de dynami- 
te, 8 recipientes metalicos e uma 
caixa com 10 detonadores, 


UM DEPOSITO ENCONTRADO 
EM CARMONA 


SEVILHA, 20 (H,) — Annun- 
cia-se que foi descoberto em Car- 
mona um deposito de quarenta 
bombas «e de numerosos cartu- 
chos de dynamite, 

O governador da provincia or- 
denara a partida de forças da po- 
licia para os varios pontos amea- 
cados pela parede dos trabalhn- 
dores ruraes. 


Foram presos conhecidos anar-' 


ehistas Josá Aruza e Rodolfo Ca- 
bia. 

A policia deteve Igualmente nu- 
merosos neltadores em Cordova, 





Um record de rapidez no 
tribunal de Veneza 


ROMA, 20 (H.) — O Tribunal de 
Veneza acaba de bater um verda- 
deira record em materia de rapidez 
de julgamento. O rumeno Lazaro 


Sinxoma, accusado de haver fur-., 


tado a carteira de um americano 
ds nome Godd, fol preso no mesmo 
dia e condemnado no dia seguinte 
a £ mezes de prisão. 








Eleições no capitulo geral 
dos Capuchinhos 


ROMA, 20 (H.) — O 81º Capl- 
tulo Geral dos Capuchinhos, cujo 
novo geral é o padre Virgillo Val=- 
tagna, eleito a 17 do corrente, 
acaba de eleger procurador geral 
o padre Larare Arbonne, da pro- 
vincia de Toulouse (França), 

Os padres Donat (Belgica), Erl- 
nha) e Leonardo (Italia) foram 
eleitos conselheiros geraca, 


O capitão Léo Cavalcanti recor- 
da, a seguir, que axactamento pus 
se dia, passava o quinto annivur- 
sario da morte do tenente uso 
Bezerra. 

Propunha, assim, que a assem- 
bléa so erguesse, por dois minu- 
tos, em homenagem ao valoroso 
soldado revolucionurio. 

Essa proposta fol approvada, 


VEHEMENTE DISCURSO DO 
TENENTE RUY DE ALMEIDA 


Após essas lomenagens, a qr 
sembléa voltou a se oceupar do 
assumpto quo a empolgava, O te- 
nenta Ruy de Almeida pronuncia 
vehemente discurso contra o sr. 
Arthur Bernardes, propondo su 
riscasse dos livros de acta o no- 
me desso ex-presidento da KRepu- 
blica, 

O major Juarez Tavora, entre- 
tanto, observa que, Insuspeito pa- 
ra falar, entendia já ser tempo de 
pôr termo a essa Idiosyncrusin no 
sr. Arthur Bernardes. Propunha 
— isso sim — que todo o Inclden- 
to não flgurasse na actu, 


OS REVOLUCIONARIOS NÃO 
PODEM REPELLUIR AGORA 
O SR, ARTHUR BERNARDES 


Fulou, depois, o commandante 
Epaminondas dos Santos, Diz ser 
um revolucionario dos mnis amn- 
tigos, Tornou-se revoltoso no dia 
29 de abril de 1922, quando aqui 
chegava do Petropolis, o sr. Bpl- 
taclo Pesson. Perseguido, exilado, 
durante muito tempo, atravessoi 
instantes de desespero, chegando 
metmo a declarar quo não re- 
cuarla deante de attitudes extre- 


mas, até com risco da propria 
vida. 
Acha, entretanto, — diz o com- 


mandante Epaminondas dos San- 
tos — que os revolucionarios uu- 
thenticos, que não manifestaram 
repulsa. ao sr. Arthur Bernardes 
quando à ex-presidente adhoriy à 
Revolução, não linham o direito 
de repollil-o agora. 


OUTRAS PROPOSTAS 


O major Clodomiro Noguelra, 
do Club 3 de Outubro da Bahia, 
apresenta uma proposta por es- 
cripnto, para que se riscasse da 
carta lida pelo sr, Corrêa Netto, 
os termos elogiosos no sr. Arthur 
Bernardes. O sr, Amural Peixoto 
propõe que o club não tolere elo- 
glos n quaesquer políticos de fóra 
ou de dentro de Minas. Final- 
mente, a major Tavora declara 
eubscrever essa proposta, tornun- 
do-a extensiva nos nomes de to- 
dos os políticos dao palz que esta 
vam “sabotando a Revolução”, 


DECLARAÇÕES DE VOTO 


Fol negada a preferençia para. 
as propostas dos sra. Amaral 
Peixoto o Juarez 'Tavora e ap- 
provada a do major Clodomiro, 
com declarações de voto dos srs, 
Amaral Peixoto, Juarez Tavora, 
Bezzi Belens, Abelardo Marinhy 
e innumeros outros, 


DC T——— e eme mm 





Um acto indispensave! 
para a paz europea 


A CONCLUSÃO DE UM AO- 
CORDO DEFINITIVO ENTRE 
A FRANÇA E A ALLE- 
MANHA 


PARIS, 20 (H.,) — Na re: 
união de hoje do comité nar 
clonal dos conselheiros do 
commercio exterior o ex-ml- 
nistro Le 'Trocquer accentuou 
a necessidade de ser concluído 
um accordo definitivo franco- 
allemão Indispensavel & paz da 
Europa e ao reerguimento eco- 
nomico mundial. 

O orador. rveferiyse lgual- 
t| mente & Emportanciã do proje= 
| cto de entendimento danubla- 
| no cuja realização viria faclll- 
tar consideraveimento as tros 
cas na Europa Central. 

Conelulu que nas vesperas 
da reunião dn conferencia de 
Lausanne importava que to- 
dos os palzes conscientes dus 
suas responsabilldades se es- 
forçassem por chegar 4 solu- 
| cão das difficulândes que os 

separam e &á reorganização 

economica europta, 
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TONICO= 
INFANTIL 


FAZ CRIAR 
FORÇA « SAÚDE 





TODA CRIANÇA 
MAGRA FRACA ANEMICA 
LIMFATICA DEVE TOMAR 
ALGUNS VIDROS DESTE 
EXCELENTE TONICO 


PREPARADO ESPECIALMENTE 
— PARA CRIANÇAS — 





LABORATORIO dó NUTROTMERAPICO 
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Concursos para a magistratura local 





(é De um obscrvador juridico-foronse 


" Quando venceu o movimento de 
outubro de 1030, dando logar & 
implantação de nova ordom de 
colas no pais, estava a realizar- 
eu na Justiça Local um concurso 
4o preenchimento das vagis exis” 
tontos na primeira instancia da 
Matgiatratura do Districto Fede- 
val, na fórma da legislação então 
em vigor, 


Essa prova que devera ficar 
conclulda na segunda quinzena 


de setembro daquelle anno, tfol 
retardada em demasia, em virtu: 
én de causas ligadas 4 organiza- 
ato do programma destinado & 
arte theorica, 

Afinal, já tondo sido habllita- 
dos «e ínscriptos os concurrentes. 
qonsiderados moral e nteller 
ctualments idonçcos. fof o adital 
velativo no programma theorico 
-- publicado no “Diario Offlelal”, 
mus nunca se determinou dia par 
xa & realização dessea provas, as 
unicas que, na especie, faltavam. 

Entrado o novo anno, nem 
mesmo ansim se cogitou de ultl- 
mar o ooncurao iniciado e pres- 
tes a concluir-se, Estavam os 
melons judiciarios em franca es- 
poctativa, sem embargo de haver 
sido mantida a Justiça pelo de- 
crtto instituclonal do Governo 
emergente de Revolução, 

A esse tempo, o góverno pror 
visorio baixáva o dec, n. 19,720, 
de 20 de fevereiro de 1931, no 
qua! dispoz que as promoções € 
momeações da Magistratura Local 
seriam feitas mediante classifica- 
são, por uma commissão consti- 
tulda ds julzes do Conselho de 
Justica da Corte de Appellação, 
do prosurador geral do Distrl- 
cto, do presidente da Ordem dos 
Advogados e do director da Fa- 
culdade de Direito do Rio de Jar 
neiro. 

A - ossa commissão technica 
classificadora, na suu funcção às 
orgão selector, fot deferido, pelo 
citad decreto, o mails lato e in- 
contrastavel arbitrio, ne adopção 
do processo que Julgasse mais 
conveniente á upuração da ca- 
pacfdade profissional e Idoneida- 
de moral dvs candidatos, 

Não lhe conferiu, entretanto, O 
Governo Provisorio, a attribuição 
de unnullar inscripções já valida- 
mente processadas, 

Entrando em vigor o decreto 
alludido, foram publicados novos 
eúltaes, para a realização de no- 
va concurso, com o maior des- 
apreço eo que se vinha realizan- 
êu e, sobretudo, á situação jur- 
tica dos candidatos nelle Ins- 
«riptos e já, por effelto da ine- 
ecipção, segundo a lei anterior; 
considerados moral e profissio- 
tulmente idoneos ao exercicio da 
juálcatura, — o que vale dizer 
approvadas ante as determinações 
da lei nova, que abolla as provas 
thcoricas, 

Delxou-se, portanto, de applicar 
e lei nova ao “processo penden- 
to” — o concurso em andamen- 
to — contra o qual, diga-se a ver- 
dade, — nenhuma reclamação 
tóra levantada, 

No uso dos ilimitados poderes 
que lhe foram conferidos pela lel 
mais recente, a dignissima com- 
missão classificadora entendeu 
acertado dispersar a realização de 
provas theorlcas ao Ingresso nos 
primeiros cargos da Magistratu- 
re Local, premída pelo curto pra- 
zo que lhe fol facultado para des 
âincumbir-se dessa tarefa e orga- 
nizou as listas de approvação, sem 
o admíniculo da demonstração 
theorica da aptidão profissional, 
ora] o escripta, a que terlam de 
aubmettor-se os candidatos ao 
concurso não concluldo, dando de 
et u presumpção "juris tantum” 


RANA 


A BVESTÃO ENTRE A LINHA 
CIRCULAR E A PREFEITURA 


BAHIA, 19 — A diverzenvia que, 
ha longos meses, so vinha, aqui, 
verificando entre a Profeitura e as 
Companhias Linha Circular e 
Energla Plectrica, parsce ter che- 
gundo 4 sua phase docisiva com a 
publicação, hontem feita, no ves- 
pertino “A Tarde", de uma ampla 
explicação das refaridas Compa- 
mhlar ao povo bahlano, Parecs que 
a nttitude da Linha Circular e da 
Energia Electrica, vindo pela pri- 
meira vez, a publico, para explicar 
a sua situação em face da pressão 
exercida pela Prefeitura durante 
on ultimos mezes — fol motivada 
pela attitudo desta, pratendendo 
obrigar 4 primeira a, ho prazo de 
wvito dias, dotar todos os ses bon- 
des do freios de ar, 

Tendo terâninada, hontem o pra- 
zo concedido, » Prefeitura mandou 
que os Bomboiros Muniripars for= 
enssem ox bondes não providos dp 
tal apparelhamento, a ss rocolher 
aos respectivos harrações, moflfren- 
do, assim, a cidade — nus, com 
surpresa, se intelron daquolla me- 
dtdn extrema — grande niteração 
ma sua vida normal, com a reduc- 
cão do trafego que logo se vorl- 
ficou &s primeiras horas da ma- 
mhk, quando, de costnme, é malor 
e volume de passagolros que se di- 
rigem para o commercio, fabri- 
ens, etc. 

Na explicação dada ao publico, 
a Linha Clreular saltenta que, mão 
grado ox prejnizos aoffridos em 
outubro de 1930 (quando quast a 
totalidade dn ee umatorial rodante 
ficou destruldo por elementos enb= 
veraivos), pôr em pratica todas as 
medifaa ao seu alcance para rpór 
e veforido materin! e normalizar o 
trafego, apesar de nenhuma Indo- 
vanisação lhe haver sido paga até 
seta data. 

A explicação «a alonga para ra- 
velar que, emovanto a Prefeitura 
exigo tudo da tinha Clroular, per. 
mitte, com manifesta violação do 
respectivo contrato de transnorto, 
mus ne auto-omnibus trafeguem. 








; Yyremente, sem regulamentação de 


espocto alguma, A vopulação, com 
a exigencia da Prefeltura fazendo 
recolher os bondes aue aÃo pos- 
guam frefo de nr, está sendo, poir. 
prejuficada, com a consequente Et- 
mnuicta da trafera tearsviaria, 


CASA MATERNAL 
MELLO MATTOS 


Asylo de Crianças 
Abandonadas — Recebe 
donativos 


RUA FARO NM. 80 


| 


de que se achavam em condições 


culturaes de preenchel-as, onbal- 


mente, 

So o decreto do chofo do Go- 
verno Provisorio não annullou as 
Inscripções do concurso anterior 
a, «o contrario, polo exiguo prazo 
concedido à commissão clasultica- 
dora, pará organizar as listas de 
approvação, as raotiíticou, com o 
seu assentimento, — parece logl- 
co que, antes de concluldo o prl- 
melro concurso, não se podia lo- 
gitimamente realizar um segundo, 
sem Inversão de rudimentares 
preceitos de direito, 

Ora, havendo sido prejudicados, 
por essa fórma, os candidatos ina- 
criptos no concurso não conclui- 
do. o qual, em tudo, pela perfei- 
ta analogia, se equipara RO pos- 
terlormente realizado, considera- 
dos ambos em face dos onus di- 
minuidos aos candidatos pelo as- 
gundo, 6 de evidente Justiça que 
so deve reparação sos candidatos 
do primeiro attingidos com a má, 
applicação da lef nova, 

Cumpre sejam elles considora- 
dos tambem apprivados, porque, 
não tendo sido nullificada a sua 
Inscripção, esta lhes attribue di- 
reitos que não é possivel desco- 
nhecer, mormente quando ha, so: 
bre a hypothese vertente, mani- 
festações positivas da Corte de 
Appellação, 

Privar dessa situação os candt- 
datos prejudicados, por omissão 
dos poderes publicos, é deserta- 
rem estes 4 “promessa de recom- 
pensa” com que lhes aconára á 
investidura jurisdicional, forçan- 
do-os mn Incommodor e despesas 
não pequenos. 

Ao Conselho de Justiça caba 
reparar o mal infligião, com uma 
decisão equidosa e, como já tenha 
sido elle provocado a manifestar- 
se, esperamos que assim o faça, 
de modo a prestigiar a Justiça 
Local, por Intermedio da com- 
missão clasalficadora, demons- 
trando que, em condições eguass, 
não decidiu ella desegualmento. 


5. PAULO 


O MOVIMENTO GREVISTA Bm 
5. PAULO 


S. PAULO, 20 (Da succursal 
dO JORNAL — Pelo telephone) 
— O movimento grovista na ca- 
pital tende a desapparecor com- 
plotamente dentro de pouco tom- 
po. Quasi todos os operarios em 
greve Já voltaram ao trabalho, 
estando normalizados quasi todos 
os sórvigos nos diversos ramos 
Industriaes, 

Os padeiros não retornaram 
ginda ao trabalho, ssporando-se 
porém, que o façam até segunda- 
feira, o maifs tardar, em virtude 
dos entendimentos que já vêm 
sendo procurados pelos proprleta- 
rios de padarias, 

Syndicatos de diversas corpo- 
rações têm enviado communicados 
aos Jjornnes, protestando contra 
vinlencias e prisões arbitrarias da 
policia, que vem agindo absoluta- 
mente de modo contrario aos ops. 
rarios, os quaes têm guardado at- 
titude preifica, dando que Irrom- 
perim os movimentos paredistas. 


VISITAS Do CORONEL ATILA 
LINE A* FORÇA PUBLICA 


S. PAULO, 20 Da succunsal 
d'O JORNAL — Pelo telephone) 
-—+ Como noticiamos hontem, à co- 
ronel Avila Lins, commandante 
interino da 2 Região Militar. 
proseguiu, na manbã de haja, em 
suas visitas aos quartels da For- 
qu Publica, 

Hoje, o coronel Avila Lina, es- 
tevo nos quartela do 5º a 6º ba- 
tnlhões e no quartel do Corpo de 
Bombeiros, 

O coronel Avila Lins teve agra- 
davel Impressão de sua visita. 


O CORONEL JUVENAL DE CAM- 
POS CASTRO TENCIONAVA 
PEDIR REFORMA 








S. PAULO, 20 (Da succurse) 
d'O JORNAL — Pelo telephono) 
— O “Diario da Noite” publica 


hoje a seguintes nota: 

— “O coronel Juvenal de Cam- 
pos Castro, commandants interi- 
no da Forca Publica, emquanto 
dura o Impedimento do general 
Miguel Costa, resolven pedir ro- 
forma, para assim poder afastar- 
se daquella posto. 

S. s. teria nesse sentido | es- 
oripto uma carta ao gensra) Mi- 
guol Conta, aconselhando-ss com 
aquello chete revoluclonario. 

Em resposta a esea carta, o Eo- 
nera! Miguel Coeta, havia encripto 
outra Ao coronel Juvenal de Cam- 
pos Castro, 

Sabemos que em uma reunião 
da otficialidade da Força Publl- 
ca, hontem pela manhã, o coronel 
Juvenal teu aquella carta, em que 
o general Miguel Costa, nlêm de 
Insletir com à commandante Inte- 
rinn da Form Publica, para quo 
não sa nfastasse do seu posto, 
condemna qualquer perturbação 
de ordem em que porventura ne 
envolva a officinlidade da millcin 
estadual, 

COBRANÇA EXECUTIVA DAS 
DIVIDAS FISCAES DOS MUNIT- 

crrPIOS 


S. PAULO, 20 (Da suceursai 
d'O JORNAL — Pelo toiephone) 
— O Interventor federal assignou, 
hontem, um decreto, tornando ex- 
tensivas aos promotores publicos, 
as obrigações estabelecidas pelo 
decreto n, 5.095, quando forem 
encarregados da cobrança executl- 
va das dividas fiscaos dos muni- 
ctpios. 


PAGAMENTO SEM MULTA DA 
DIVIDA Let aa MUNICI- 
P 


S. PAULO, 20 (Da sucecursal 
d'O JORNAL — Pelo telephone) 
— OQ interventor Pedro de Tole- 
do. asslgnou, hontem. um decreto 
prorogando o praro para paga- 
mento sem multa dos imposto que 
neste exercicio constitus a divida 
dor municipios, 





Um novo e poderoso diri- 
givel para a Armada dos 
Estados Unidos 


BERLIM, 30 (CU, T. B) — As 
usinas Maybach receberam da 
Goodyear Zepellin Corporation, 
de Akron. a encommenda de & 
motores de 55N a 570 cavallos 
identicos noz do “Graf Zepallin” 
a do “Akron” e qua se destinam 
ao novo dalrigivel “Macon” que 
está em construcção pela referi- 
da companhia pera a Armada dos 
Estados Unidos. 


F. Mendes Pimentel 


ADVOGADO 
Rua da Candelaria 24 - 2.º and, ' 
Ê Phome: 3-4068 q 
A] 
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O JORNAL — Sabbado, 21 de Maio de 1982 


| 





| IGARAPAVA 


A rogião a que cheguel ton- 
do antos atravessado os du- 
zentos Kilometros de cam” 
pos pouco cultivados que ro- 
delam o grande nucleo de 
actividade agricola q Indus- 
trial, crendo pelo espirito em» 
prehendedor do corone) Jun- 
Queira, era tambem ha algunas 
annos semelhante à4s terras 
quasi Íncultas que ainda a ctr- 
cumvizinham. O contraste en= 
trê Igarapava e o resto do 
districto não seria, aliás, ne- 
cessario para envolver em uma 
impressão empolgante quem al 
chega e sobretudo quem se 
detiver no exame das vastas 
lavouras de canna de asaucar, 
na organização da grandiosa 
usina e nas minucias do re- 
RKime de trabalho que assegura, 
a producilvidade maxima da 
terra fertil aproveitada na sua 
plenitude por uma das mais 
bellas expressões da capacida- 
de realizadora do gento ban- 
delirante. 

São Pqulo, que tanto para 
o estrangeiro como para o bra- 
sileiro evoca tão preponderan- 
tomente a ldéa da prosperl- 
dade e da riqueza trazidas 
pela expansão da cultura do 
café, fo! comtudo o plonciro 
da Invoura da canna de assu- 
car no nosso pair, O nordea- 
tino habituado u identíticar 
os cannaviaes com as palsa- 
gens da eua terra natal e a 


ver na Industria do assucar €- 


do alcool «a manifestação mais 
caracteristica da actividade 
economica da sua gente, sen 
te-sa surpreso e quas! que com 
uma ponta de despeito ao 
descobrir que até na lavoura 
ansuonreira o bandeirante não 
abriu mão da sua prorogativa 
de desbravador do desconhe- 
cido. 

Em 1532, quando mal havia 
Martim Affonso lançado os 
fundamentos da Capitania de 
São Vicente, Já aportavam ao 
futuro desaguadouro das cau- 
daes de riqueza do hinterland 
brasileiro, colonos trazendo da 
ilha da Madeira as primeiras 
cannas para o plantio dos can- 
naviaes que marcaram a al- 
vorada da primeira grande 
formula de producção agricola 
com que se iniolou om plano 
superior a evolução economica 
do Brasil. 

Entre o cannavial de São Vi- 
cente e as massas glaucas que 
dosenham em torno de Igara- 
pava o panorama soberbo de 
uma lavoura altamente orga- 
nizada ha a distancia e a dif- 
ferença, que evocam o abyemo 
intercalado entre os seres hu- 
mildea e elmples dos primeiros 
élos da cadeia da vida e as 
fórmas dominadoras dos or- 
ganismos altamente differen- 
clados. 

Quatro seculos que medelem 
entre o plantio das primeiras 
cannes vicentinas e a eclosão 
triumphal dos cannaviaes do 
valie do Rio Grande assigna- 
lam-se por um desenvolvi- 
mento da lavoura da canna 
de assucar em São Paulo bem 
perceptível a despeito de ou- 
tras manifestações muito mais 
amplas da actividade agricola 
que o eclipsaram. Não obs- 
tante essa relativa modestla, & 
producção assucareira de São 
Paulo monta a um milhão e 
oitocentos mil saccos, o que 
ropresenta metade do que é 
reclamado pelo consumo que 
o Fstado faz desse producto. 

Vints grandes usinas e cerca 
de tres mf] e quinhentos en- 
genhos representam Já a ap- 
parelhazem paulista para & 
exploração da Industria aseu- 
carelra, Como se vê, a situa- 
cão encerra promessa do do 
senvolvimento auspicioso de 
uma fórma de producção, do 
rue geralmente não se cogita 
ao pensar-se nos factos da 
economia do São Paulo. 

Mas com a inauguração da 
usina de Igarapava, o grandes 
Estado toma de assalto uma 
posição de primeiro plano no 
jogo da industria usineira na- 
efonal. 

Não me contentei em julgar 
o grande emprehendimento do 
coronel Junqueira exclusiva- 
mente através das minhas im- 
pressões de leigo tomado de 
enthusiasmo pelo espectaculo 
que me deslumbrava. Achei 
que o meu dever de jornalista 
Impunha-me colher Informar 
ções precisas, e de fonte auto- 
risada, afim de poder conscir 
enciosamente dizer ao grande 
publico do meu palr o que 
de facto significam as vastas 
lavouras de canna e o gran” 
dioso estabelecimento indus- 
trlal de Tgarapava, 

Não me geterol em minucias 
relativas à grande usina com 
que a audacia do coronel 
Junqueira acaba da atfirmar 
a fé inabalavel do paulista no 
futuro da sua terra e nos des” 
tínos do Brasil, Igarapava é 
um dos malores estabelecimen- 
tos de producção de asuucar e 
o malor na producção de al- 
cool na America do Sul, A 
elia segue-se a alguma dir 
tancia a grande usina argen- 
tina de Tucuman é no nosso 
pair se lhe comparam a Cen- 
tral de Barreiros e a Santa Tho- 
rezinha, em Pernambuco, e n 
Usina Leão. em Alagõas. Beta 
ultima produziu o anno findo 
420 mi! saccos. Ô ponto que 
aqu! desejo partloularmento ao- 
centuer é 8 renovação dos ean- 


naviass paulistas de que noabo 
de encontrar o exemplo mais 
suggentivo nas grandes planta- 
ções de canna que supprirão 
a materia prima, & machina- 
ria voraz de Igarapava, Fol 
a cste proposito que ouvi do 
dr. José Vizioll as coisas mais 
interessantes, Instructívas € 
auspiciosas, 

Este technico que dirige aor 
tualmente o Fomento Agricola 
da Becretaria da Agricultura 
de Sho Paulo, tendo anterlor- 
mente sido director da Esta- 
ção Experimental da Canna 
de Asgucar em Plracicaba, 4 
um grande propagandista . da 
renovação dos cannaviaes, Ha 
muitos annos que o dr, Viziolí 
insiste sobre as vantagens da 
substituição das antigas varie- 
dades, sobretudo nas cha- 
madas, “Preta”, “Riscado”, 
“Manteiga” e“Rosa”, pelos tyr 
pos de origem javancsa q In- 
diana, que são muito menos 
susceptíveis ao mosaico cuja 
acção devastadora nos canna- 
viaes é bem conhecida de todos 
os lavradores, 


A campanha tenaz sustenta- 
de pelo dr, Vizloli venceu afl: 
nal os obstaculos oppontos pela 
rotina e a partir de 1925 a 
Invoura aesucareira de Bão 
Paulo entra em uma phase 
nova, caracterisada pola iIntro- 
ducção progressiva das cannas 
de Java e da India, A Esta- 
ção Exparimental de Canna de 
Assucar de Plracicaba come- 
qou naquelia época a Importar 
os typos mais convenientes, dis- 
tribuindo-os amplamente pelos 
lavradóres, que foram assim 
renovando rapidamente os seus 
cannaviaes, Os resultados tfl- 
zeram-se sentir sem demora 
no incremento substancial da 
producção assucareira resul- 
tante do malor rendimento dos 
novos typos de canna, 


Na realização do seu grande 
plano de creação de uma fn- 
dustria usineira em vasta es 
cale e nes linhas da maxima 
afficiencia technica, o coronel 
Junqueira aproveitou tanto o 
que dizia respeito & selecção 
dos melhores typos de canna, 
como á escolha da reglão des- 
tinada a scenario do seu gran- 
de emprehendimento, Igarapa- 
va é realmente, em todo o ter- 
ritorlo pauliíste, a zona predes- 
tinada ao cultivo da canna de 
assucar, Ali as condições hy- 
groscopicas são as melhores 
possívels, sendo a precipitação 
aquosa superior a de todos os 
outros pontos do Estado em 
quatrocentos millímetros, 4 
temperatura é tambem no val- 
le do Rio Grande mais alta 
na sua médis à de qualquer 
outro distrioto de São Paulo. 
Estas circumstancias tão pro- 
piclas ao crescimento e desen- 
volvimento da canna foram 
intelligentemente aproveitadas 
pola selecção dos melhores ty 
pos de planta. A cann2 
“Rosa” que abundava nos an- 
tigos cannaviaes de Igarapava 
é cuja propensão ao mosaico 
é notoria, foi totalmente subs- 
títuida por canna javanesa da 
variedade P. O. J. 27, 25. 
Assim em uma região Ideal es- 
tendem-so hoje vastos cannar 
viaes formados pelo typo de 
canna que offerece o malor 
rendimento. 


Para completar a perfeição 
com que foram attendidas to 
das as minucias da grande or- 
ganização usineira de Igarapa» 
va em obediencia ao mais rl- 
goroso espirito de technica 
sclentífica, de modo a asse- 
gurar a maxima productivida- 
de de assucar e as condições 
mais satisfatorlas para a dia” 
tilação do alcool, o coronel 
Junqueira estabeleceu paralle- 
lamente um regime de trabar 
lho destinado a garantir tam- 
bem o maximo de valorização 
das onergias dos mil trabalha- 
dores empregados em Igarapa- 
va. A disciplina é rigorosa; 
a venda do alcool estrictamen* 
te prohibida, Mas nada falta 
zo conforto e diversão dos col- 
laboradores humildes do gran- 
de emprechendimento, Ao re- 
dor da usina habitações hy- 
glenioas e alegres formam & 
colmeia trabalhadora a que 
não falta nada do conforto 
da vida urbana, desde a luz 
electrica até o radio que es- 
tabolece o contacto com os cen- 
tros da clvilização. 

O espirito esclentífico que 
anima e orienta toda a act!- 
vidade productorá de Igara- 
pava, desde o plantio da can- 
na até a distillação e deshy- 
dratação do alcool que já mo» 
vimenta os sutomoveie da re 
glão substituindo a gazolina, 
tem a pus expressão mais apu- 
rada na organização dos labo- 
ratorios que asseguram pala 
acção vigilante de technicos 
competentes e armados com 
um apparelhamento malas mor 
derno e efficiente o funcciona- 
mento regular e preciso da- 
quelle esplendido systema pro: 
ductor, no qual não sel o que 
mais admirar se es audacia 
emprehendedora dos qua é 
conceberam e realizaram. se & 
meticulosidade com que fol 
attendide nté nos seus min!- 
mor detalhes a technica de 
Industria, que tem no valle de 
Rio Grande a sus mais pujen' 
te affirmação sul-americana. 
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| Preso em Colonia um fa- 
moso ladrão yankee 


COLONIA, 90 (AB) — A poll- 
cia daqui acaba des prendor o la- 
' drão de joias norte-americano Br- 
nest Levy, que am fevorsiro desté 
anno foi; autor de um furto, em 
Chigado, no valor de 85.060 mar- 
com. Tendo sido condemnado a dez 
annos de prisão, o audacioso la- 
raplo consegulu ser posto provi- 
soriamente em liberdade, mediante 
elevada fiança, aproveitando a or- 
[casião para evadir-se do conti- 
 nente evropeu. 


O seu nome complete é Ernai 
&einem Levy, tendo sião desco- 
| derto que fas parte de vma nua- 
jfrilha de Indrões intornaciônass, 
|nue tambem roubou valiosas vias 


do ex-rei Affonso XIIL 








Auxilio da Fundação Rock- 
feller de Oxford 


OXFORD, & L(4. B.+ a 
fundação Rockfeller ver ainda 
ums vez em auxilio da famosa b!- 

! bHotheca Bodisiana, offerecendo- 

| se à fornecer a quantia que ultra- 
passes os 2.500.000 dollarês da 
avaliação feita contribuindo assim 
com tres quintas partes do custo 
total. Em 31 de dezembro de 
*1936, a Universidade receborá a 
parte correspondente à contribul- 
ção offerecida. 


reuniu-se tendo-ss votado o de- 
croto que confirma o offfereci- 
mento * qua agradece réconheci- 
famente 4 fundação Ro kfeller 
ror “tão sumptuosa = emsortuna 
munuficencia ”: 








A congregação da Universidade | 


Às tremendas previ- 
sões de Trolski 








SIGNAL DE UMA GUERRA 
SEM TREGUA CONTRA O 
SOVIET 


BERLIM, 30 (A, B,) o 
“Bosrsen Courler" de hojs com- 
menta um Importante artigo de 
Trotski publicado na revista nor-= 
ta-americana “Forum", e no qual 
o antigo chefe sovietico aftirma 
que a ascenção de Hítlor ao po- 
der significa o sello da hegemo- 
nia franceza na Europa, pois Hi- 
tler não hesitaria em alliar a 
Allêmanha á França para uma 
cruzada contra a União Sovleti- 
ca. Em taea circumstancias, con- 
tinua 'Trotskl, eu não heuitaria, 
caso estivesse no Kremlim, “em 
decretar a mobilização geral no 
mesmo momento em que recebea- 
se pelo tolephone a noticia da as- 
conção do “leader” Nasi ao pos 
der”, 

Trotski declara que pensa que 
os actuaes occupantes do Kremlim 
não agirão com a mesma decisão 
com que elle o faria, embora 
“orela que a guorra entre o EU- 
verno de Hitlar e a União Sovie- 
tica soja uma colsa inovitavel, e 
que explodirá. tão cedo os naclo- 
nal-soclalistas assumam o poder 
na Alilemanha”, 

Estou convencido — conlinum 
Trotskl, que em qualquer even- 
tualidade os proletarios allemães, 
Inclusive os soclal-democratas e 
as “trade unions" serão compel- 
lidas a pedir o auxilio dos Sovlets 
contra o facismo allemão. 

Commentando esso artigo, o 
“Boersen"” Courier” diz que "“fe- 
lizmente para a Russia e para a 
humanidado, Trotski jamais terá 
a opportunidade de apertar o 
commutador desse tragico Incen- 
dio. Stalin, embora sendo de ume 
energia mais cruel, é um politico 
prudente em materia de politica 
externa, Lenine era um doutrl- 
narto tão convencido quanto 
Trotskl, mas tinha sobre este à 
vantagem de nunca se afastar de- 
masladamente da realidade, im- 
miscuindo-se em materias confu- 
6aS que poderiam leval-o ao deli- 
rio da sêde de sangue e de con- 
trasenso, 








Successão presiden- 
cial nos Estados 
Unidos 


O CANDIDATO DOS DEMOORA- 
TAS DE HARVARD 


CAMBRIDGE, Mass, 20 (A, 
B) — O sr, Tom D. Baker é o 
candidato presidencial dos demo- 
cratas de Harvard, tendo sido 
eleito no terceiro escrutínio, pela 
convenção democratica, dirigida 
pelo Club Democratico de Har- 
vard, Para a vice-presidencia fu! 
eleito o senador Edward P. Costi- 
gan, do Colorado. O sr. Baker 
venceu por 763 votos contra 399 
attribuldos ao sr, E. Smith e 18 
ao governador Roosevelt, 


Viclima de um altenta- 


do o marquez de 
Solari 


COMO SE VERIFICOU O CRIME 
DE QUE RESULTOU FICAR 
FERIDO AQUELLE COLLABD- 
RADOR DE MARCONI 


ROMA, 20 (H,)) — O marquez 
de Solarl, principal collaborador 
de Marconl, fol atacado, hoje, por 
um antigo empregado da Socleda- 
de Radiophonica Marcon!, que o 
alvejou com dois tiros de revól- 
ver, farindo-o no braço e no rosto, 

O attentado deu-se quando o 
marquez de Solari deixava o es- 
oriptorio. Os ferimentos são leves 
e a vletima pôde recolher-se logo 
& sua residencia, O criminoso fôra 
dispensado da empresa ha cerca 
de meis annos por motivo de mo- 
lestin, 


COMPLICA-SE TAMBEM A SI- 
TUAÇÃO DO MERCADO 
PEACOCK. 

















TRENTON, 20 (A. B.) — O 
Jersey, ar. Harry Moore annun- 
calou que pretende enviar um re- 
presentante neu a Norfolk, a fim 
de ouvir o reverendo Dobson Pea- 
cock, companheiro, 
John Curtis nas phantaslosas ne- 


com os sequestradores do filho dao 
coronel Lindbergh, 

A situação do reverendo Pea- 
cock tem-se complicado nestas ul- 
timas 24 horas, visto como aca- 


dollares em um banco, em nome 
de Curtiss. 


O dr. Fernando Costa re- 
gressou, hontem, a São 
Paulo 


Como anteciparamos, regressou, 
honterm, a São Paulo, pelo “Cru- 
zeiro do Sul”, o sr. Fernando Cos- 
ta, director do Departamento Te- 
echnica do Conselho Nacional do 
Café, que aqui viera para ultimar 
as providencias necessarias á ins- 
tallação daquele departamento. 

O Ilustre technico, que vae inau- 
gurar, na primeira quinrena do 
mez de junho proximo, a Grandé 
Exposição Cafecira de Agua Bran- 
ca, fo! acompanhado até a cetação 
D. Pedro 1] por numerosos amigos, 
entre os quaes se notavam os srs. 
Joaquim Barros Alcantara. Nelson 
Muniz, Victorino Fazano, dr. Tito 
de Mendonca, Alvaro Penteado, 
Ayres de Camargo. dr. Edgarã Pe- 
reira e Percy Lavis 











DR. LATRO BORGES — Tra 
tamento sem oper. sem dir 
:$ Rodrigo Silva 14-30 — 2-1250 4 
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HEMORRHOIDAS 


SEGUNDO O ANTIGO LEADER 
VERMELHO A ASCENÇÃO DE 
BITLER AO PODER SERIA O 


governador do Estado de Nova 


do armador 


gociações por este entabolados 


ba de ger descoberto que foi elle 
quem influlu junto Ros pasa do 
infeliz Charlas August para que 
depositasse a quantia de 26.000 


re ame ” 


























SR. PADRO 


mentos da politica paulista 


verno organizado 


s. PAULO, 30 (Da succursal d'O 
JORNAL -—- pelo telephone) 
Foi vehicuiada hoje, por Interme- 
dio de um vurpertino, a noticia de 
que certos elomentos políticos da 
“Frente Unica” paulista, contra- 
riando os proposítos que vem ani- 
mando essa corrente de opinião de 
pacificação da política paulista, 
através de um accórdo que ms fa- 
ria com o interventor Pedro da 
Toledo para a formação do meu 
novo secretariado, estarlam nogo- 
ctando, directamente com os dirl- 
gontes do pair, a entrega ds Sho 
Paulo a um governo que fosss or- 
ganizado por elles mesmos. Consa- 
titulria isso, como se pôde depre- 
hender faclimento, ao desrespeito 
ao que a “Frente Union” vem tra- 
tando dálrectamente com p Inter- 
ventor federal, dende o Ínicio das 
“demarches” entaboladas por In!- 
clativa do general Góes Monteiro, 
isto 6, a formação do novo secrs- 
tarindo com a cooperação de elo- 
mentos tirados entre os proprios 
elementos da “Frente Unica". Fo) 
isso, pelo menos, o que está sen- 
do noticiado polos jornnes, e con- 
firmados por todos os proceres 
daquelia corrente política e pelo 
proprio er. Pedro de Tolsdo. 

Indica-se, até, como promotor 
densa negociação, directa com a 
Dictndura, os srs. Marrey Junior, 
Alfredo Egydio, Antonio Feliciano 
e Ruy Foga. Adeantava maly a 
noticia hoje divulgada, que o novo 
Rovorno seria organizado com a 
colliaboração do sr. Washington 
do O Uivabra: julz fodern] neste Es-= 

o. 


Procurando syndicar da proce- 
dencla ou não da noticia hontem 
divulgada, o “Diario ds S, Paulo” 
procurou ouvir alguns dos nomes 
nella Indicados, como participan- 
tes das novas negociações, que 
estariam sendo entaboladas entrs 
aquelies elormentos e a dictndura. 


O JUIZ WASHINGTON DE OLI- 
VYEIRA DESCONHECE pok 
COMPLETO ESSES ENTEN- 

DIMENTOS 


Primoiramente estivemos com o 
juls federal dr. Washington Oll- 
velra, cuja collaboração ssrin em- 
prestada ao governo que estaria 
sendo negociado por aqueles ela- 
mentos acíma citados, com a di. 
cladura. 


No Julvo Federal, o dr, Was- 
hington de Ollvelra recebeu-nos, 
em seu gabineto, entregue aos 
despachos de varios papels. In- 
terrogado se tinha conhecimento 
Go que se diz a respeito do seu 
nome, respondeu-nos o dr, Was- 
hington de Oliveira, 

— “Não fol sem bastante es- 
tranheza que ll a notícia que q 
senhor se refero, Em absoluto 
ella não é vordadeira, principal- 
mente no tocante ao mey nome. 
Ha muitos annos que só me de- 
voto no trabalho de meu cargo do 
Juíz e dessa norma não desejo 
me ufnstar, não abandonando á& 
judicadura, E' verdade que algu- 
mas vezes o meu nome tem sido 
lembrado, como por exemplo para 
o Estado do Rlo, para o proprio 
Estado de S. Paulo, já uma veis, 
para a Consultoria da Republica, 


para o Conselho Consultivo do 
Estado e cujo convite por due 
vezes, declinel, Não só ful con- 


sultado para coisa alguma do que 
fol noticiado, como tambem igno- 
ro se é verdade que tenham faito 
uso do meu nome, Em qualquer 
hypothess, porém, não desejo, de 
forma alguma, afastar-me do meu 
cargo, fazendo questão de me 
manter alheio a qualquer notivi- 
dnde politica. Isso em relacão ao 
meu nome. Quanto ds actividades 
que outras pessoas astariam des- 
envolvendo, Ignoro-am por com- 
pleto, justamente porque fnço 
questão de me manter alhoto « 
outras actividades que não sejam 
as inherentes ao meu cargo e 
Juiz. E € só o que posso escla- 
recer e crelo que ficoy tudo es. 
clarecido, pelo menos a respeita 
da minha pesson”. 


CoM O SR, MARREY JUNIOR 


Procurámos, tambem, o er. Mar- 
rey Junior, um dos nomes Indica- 
dos pelo vespertino que venleulou 
aquelia notlela. O chefe democra- 
tico disse-nos que outro esclareci- 
mento qualquer nos seria fornecl- 


À politica e o gene- 
ral Klinger 


O COMMANDANTE DA CIROWM- 
BCRIPÇÃO MILITAR DE MATTO 
GROSSO NÃO PERMITTIU AúS OF- 
FICIABS SOR SUAS ORDENS IN- 
GRESSASSEM NO *CLUN 74 DE 
FEVEREMO" 


Ao mesmo tempo que o Club 3 
de Outubro, em sus ultima sossho, 
se manifesta contra a actusção do 
genoral Bertholdo Klngesr, com= 
mandante da ciroumecripção militar 
do Matto Grosso, em face dos acon- 
tecimentos politicos que ora se der- 
enrolam, não permittindo aos ofti- 
claen sob suas ordena sa anvolva- 

ostenaivamanto, em política, 
terra maltogrossense chegam 
noticias de um acto daquelle cha- 
fo militar que revola o seu caras 
oter de soúldado e justifica plena- 
mente a attitudo que lha valeu a 
manifestação do 3 de outubro, 

Como já tivemos ensejo de no- 
ticiar, o general Klinger nho par- 
mittiu aos officiaes da guarnição 
de Matto Grosso aceitarem cargos 
na direcção do Club 3 de Outubro 
qua all as installou, Um don ofti- 
olães, como persistisse negsa resy- 
lução, foi punido por aquele chefs 
militar. 

Depoia disto, «e de accordo vam 
noticias que acabam de nos chegar, 
um grupo de civis e de militares 
fez uma consulta no general Kiitu 
ger de como receberia a fundação 
de uma organização com o mesmo 
programma do Club de 24 do Feva- 
reiro, que propugna pela volta do 
paiz ao regime conetitucional, 

O general! Klinger teve a mesnia 
attitude inflexivei que assumiu eim 
relação aos officines que queriam 
aceitar cargos no Club 3 de Outu- 
bro, Declarou terminantemente qua 
não permittiria 4 officlalidade se 
envolver em politica. 

Essa resposta descontentos os 
membros do grupo consulente, son. 
do actualmente objecto da vivos 
commantarios em Campo Grande, 
onde o general Klinger, pelas auns 
attitudes francas e firmes, canti- 
vou intetraments a sympathia no- 
pular. 


'CALGULOS BILIARES 


Tratamento sem Operação 


| 

| 

| Br. Mario Pontos da Miranda 
R, DO PASSEIO 70 - Tel, 2-49010 
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A FRENTE UNICA PAULISTA E O 


DE TOLEDO 





Os srs. Washington de Oliveira, Antonio Feliciano e 
Marrey Junior desmentem a noticia de que alguns ele- 


estejam negociando directa- 


mente com a Dictadura a entrega de S. Paulo a um go- 


por elles mesmos 


do em relação 4 aua attitude, de. 
polis de rebater aa affirmações va- 
hiculadas em carta que iria diriyir 
4 “Gazeta”, provavelmente hoje nto. 
da, S6 depofs disso, nos poderia 
fornecer alguns esclarecimentos 
maia 


O sn. ANTONIO FELICIANO Dir 
“TRATAR-SE DE UMA INFAMIA” 
Ainda sobre esse caso, Os nossos 
collegas do “Dinrio da Noite” pus 
blicaram hoje o seguinte: 

“A proposito da nota que um ves- 
pertino publicou hoje, sob o título 
acima, ouvimos por telephone, 48 
17 horas, em Santos, o sr, Antonio 
Follclano, que nos disse textuai= 
mants o seguinte: 

— “Lj a noticia da “Gazeta” e 
meu respeito, o a iInfamia contida 
no sou notioiarto, Ee essa Infamia 
partiu de terceiros, seria bom que 
o informante tirasse a mascara pa- 
ra quo eu lhe pudesse responder di. 
rectamento. Se u infnmia é obra do 
Jornal, no intuito de me entrigar 
com a opinião publica, deixo de 
responder, porque essa tem djulzo 
formado s meu respeito e norque 
não quoro mantor quostfes com 
quem viva sempre lambendo s ga- 
meln de todos os governos,” 


O ARTIGO DA “GAZETA” 

8. PAULO, 20 (Da succursal €'0 
JORNAL — Pelo telephone) — q 
artigo da “Gazota” é sob o tl- 
tulo — “O capho da traição” e dol- 
le destacamos os seguintes topicos; 

— “(Os sr6, Alfrado Egydio, An- 
tonio Feliciano e Marrey Junior, 
estão sendo accusados de negociar 
com a Dictudura, à venda ds São 
Fuulo, Citamol-os nominalmente 
para que ellos se possam defender, 
certos de que etsa defesa não ee 
fará esperar, pols do contrario, te-= 
remos o direito de aceitar como = 
quida e positiva. a acousação que 
anda por ahi à boca pequena, 

E os era. Alfredo Egydio, Ante- 
nto Feliciano e Marrey Junior têm 
queixa de resentimentos pessones, 
que os guardem para melhor op- 
portunidade, refreando-os ou mes- 
mo passando um esponja sobre 
elles. 

Aproveitar-so, porém, do cortar 
fraquezas da "Frente Unica" para 
quebral-a, quebrando consequente- 
mente, n admiravel cohesão dor 
partidos paulistas, e, sobretudo, 
tomar essa inicintiva para abrir 
caminho u entendimentos directos 
com a dictadura, é personalismo, é 
opportunismo, é fulta de diselpline 
cívica, é ausencia de brlo patrlot!- 
co, € policinlismo, é traição, 

“0 w 


“Ninguem ignora que a tactica 
do sr, Getullo é “dividir para rel- 
nar”, Quebrar, portanto, neste mo- 
mento, a “Frente unica” paulista, 
ou mesmo scindir e enfraquecer 
qualquer um dos nossos partidos— 
principalmente quando ha dentro 
delles mesmos, com que corrigll-os 
— & fazer o jogo da dictadura fas- 
cista, é contribulr para apertar as 
malhas da reacção popular que as- 
phyxla 8. Paulo, é justificar a co- 
cupação militar do nosso Estado, é 
reconhecer, em summa, contra a si- 
tuação de direito por cujo adven- 
to nos batemos, a situação de fa- 
eto que se Implantou no palz a 24 
de outubro de 130 «e se esforça por 
perpetuar-ko no poder. 

Reflectiam bem os sru, Alfredo 
Esydlao, Antonio Feliciano e Mar- 
rey Junior. Que Jucrarinm eller 
com sua disserção? Bans empre- 
gos? Mas, que lhes adeantnrin esmo 
prato de lentilhas, sabido coma 
mais facilmente sunportaremos um 
governo de sernupação do que um 
pRssinO de traldorouy a de repro- 

087" 





Pablo Rada refugiou-se em 
Gibraltar 


MADRID, 20 (W.) — Consta 
que o mecanico Pablo Rada, com- 
panhelro de vôo de Ramon Fran- 
co na travessia transatlantica, lo- 
grou refugiar-se em Gibraltar 


Quinzena Medica 


O PROGRANMA DE HOJE 

Está organizado da seguinte ma- 
nelra o programma para hofe do 
“Quinzena Medica": 

a) “Doenças de nutrição (pratl- 
ca) — Dr. Raul Pontual, às 9 ho- 
ras, na Polvelinica do Botafogo. 
com o séguinto summarto: a) con- 
clusões praticas relativas 4s mo- 
lestias do nutrição mais frequente- 
mente nbservudas na clínica; b) 
drenagem biliar — sey valor dia- 
gnostico e therupeutico nas afle- 
cções vesicularea o hepaticas, Ob- 
servações de casos de colecistites é 
onlangitas de varias naturezas, lete- 
ricta e cotelitiase em que a mesmo 
fol empregada; 

bj Cordlogrammas — Leltura € 
conclusões Doc. dr. Pedro da 
Cunha e Genival Londres, ás 10 ho- 
ras, ne Fundação Gaftréa-Gulnla, é 
rum Mariz e Barros; 

Sc) Laboratorio e Clintea — Ensen- 
cialmente pratico — Doc, dr. Abdon 
Lina, das 1 4212 horas, no Labo- 
ratorio Bacterinlogico do Departa- 
mento Nacional de Saude Publica, 
sobre dingnosticos experimentaer 
com Installacões Improvisadas: 

d) Endocrinologia (apresentação 
de doentes) — Nas enfermarins de 
oliniea medica, com os respectivos 
professores) 

0) Dermntologia -— Prof, Eduardo 
Rabello, ás 9 horas, na Clinica Der- 
matologten: da Faculdado — Do- 
monstrações praticas sobre cancar. 


PROGRAYUMAS DA TARDE E DA 
NOITO 

As bh horas — Conferencia — 
Estado netua] da rherapeutica du 
“Ango Peotoris", pelo dr, Pedro dg 
Cunha. 

A's 16 horas — Conferencia — A 
luta anti-culicidiana no Brasil, pelo 
dr, A Pervassh. 

As 21 horas — Conferencia 
Assumpto de actualidade clinica, 
pelo prof. Miguel Couto, 

Encerramento da “Quinzena Me- 
dica”, pelo presidente da 8. M E, 
dr. Alvaro Cumplido de Sant'Anna 

Nota — Amanhã, domingo, à pro- 
fessor Alfredo Montelra, 4s 2 boras, 
fará demonstrações de clrurgia no. - 
vosn, na elinfca neurologica da Fa- 
mutândo de Medicina. 

Hole. após a conferencia do dou- 
tor Miguel Couto, terá Inlelo a ses» 
são solemne para approvação do 
Regimento Interno do Codigo de 
Deontologia Medica. 

Hoje, ao melo-din, sorá realizado 
o 2]mogo em homenagem ao doutor 
José de Mendonça, no Palace Hotel, 
à avenida Rio Branco n. 185, 


Pedro Bantista Martins 


Carlos Medeiros Silva 
ADVOGADOS 


(Edificio do Cinema Qdeon) 
de andar — Salas 504505 
Telephone: 2-7061 

















—sa oa eae e mma ce me E ater aa, ” Ad 






| 
| 


| 








t 








VERE erra AÍ Nr, AO,” 
h . 


e— e 





p 


—— —— «5 ms cum ds co meo meets ie 6 meo do e 64 mm mem 


UMA TROPA DE BLITE PARA OS TRABALHOS DA ESCOLA 
DE APRRPEIÇOAMENTO DE OFRICIÃES 


À VISITA DO MINISTRO DA GUERRA AO GRUPO ESCOLA E A TAREFA DE ORGA- 





cer 





NIZAÇÃO EMPREHENDIDA PELO CORONEL PANTALEÃO PESSOA 


Em cima, no primeiro plano, o ministro da Guerra fazendo continen cln, tendo no sem indo à coronel 
Panfalefio, logo no chegar no Grupo Escola c em baixo nm, ex. no ser apresentado à officinlidade 


A Escola de Aperfeiçoamento 
do Offlclaes tem agora tropa es- 
peclal para os seus trabalhos, 

Era uma necessidado que ha 
muito se impunha, Inslstentemen- 
te pleiteada e encarecida, não só 
pelos commandantes dessa Enco- 
la onde os nossos offiolaes aper- 
feiçoam e augmentam os sous cos 
nhecimentos technicos, pondo-so 
n. par das novas doutrinas da 
guerra, como pelos proprios ins- 
tructores da Missão Militar Fran- 
ceza que outr'ora passaram por 
eeso estibelecimento, quando essa 
missão de tão ardua responsab!- 
lidade lhes estava confiada e ac- 
tunlmente é exercida pelos offi- 
ciues brasileiros que hauriram as 
suas sabias lições. 

Os exercicios praticos da D. A. 
O., luto 6, os que são executados 
no terreno, para serem realizados 
com a perfeição e precisão dese- 
jadas, que dêm aos officiaes alu- 
mnos uma idér clara e real de 
sua execução, exigem uma tropa 
de elite, soldados bastante trei- 
xados e acostumados aos exerci- 
cios dessa natureza que exigem 
não só um grande dispendio de 
energia physica, como uma gran= 
de perícia no manejo das armas 
e apetrechos bellicos, principal- 
mento tratando-se da execução de 
um thema com tiro real. 


Não s6 4 E, A. O. lutava com 
erso Inconveniento da falta de 
tropa do elite, Não lhe estando 
directamente subordinados, nem 
sempre podia dispór do seu con- 
curso a tempo certo, com o effe- 
ctivo imprescindível e o urrea- 
mento e munição em quantidade 
vastante e do calibre indicado, co- 
mo so veriticava principalmente 
com a artilharia, 

Após a revolução, um dos 
grandes exercicios da PD. A. O. 
foi assigtido pelo O JORNAL, & 
convite dos briogos officlaes que 
a cursavam. O thema fol desen= 
volvido a contento geral dos ins- 
tructores, Mas houve uma falha 
no material bellico, suprida com 
o recurso de foguetes, empregça- 
dos para a sua simulação. 

O general Leite de Castro, mi= 
nistro da Guerra, houve por bem 
pôr um côbro a essas difficulda- 
des com que arcava a B. À. O, 
organizando a tropa especial qua 
ella sempre pleiteou. E, de ac- 
cordo com os estudos feitos no 
Estado Malor do Exercito, che- 
findo pelo general Tasso Fragoso, 
cuja carreira brilhante na acti= 
vidade do Exercito está, iInfeliz- 
mente, a expirar, resolveu orga- 
nizar o Grupo Escola e o Bata- 
lhão Eecola, especialmente para 
esse fim, com soldados veteranos 
retirados de outras unidades e Te- 
servistas, confiando o commando 
w Instrucção dos mesmos & offi- 
cines de escól, com os cursos da 
Escola de Aperfeiçoamento de 
Offielaos e da Fscola de Estado 
Malor, 


Já agora a E. A. O. está In- 
telramente habilitada a realizar 
os sous exercicios praticos com 
aquella precisão e verosimilhan- 
ca das realidades que todos en- 
carectam e almejavam, O traba- 
lho de organização dessas unida- 
des não só relativamente ao seu 
mawrial, como á selecção dos ho- 
mens que formam os seus effe- 
etivos fol assás arduo. Só cheafes 
como o coronol Pantaleão Pes- 
soa, ex-interventor no Estado do 
Rio, e militar que muito se tem 
distinguido e avultado no desem- 
penho de commissões technicas, a 
podiam Jevar a cabo, com a pres- 
feza e perfeição que o general 
Loite de Castro, acaba de constar 
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tar visitando, hontem, na Vila 
Militar, o aquartelamento do 
Grupo Escola. 

O general Leite de Castro quo 
se fazia acompanhar pelos offi- 
ciaes de seu gabinete tenente co- 
ronel Fiuza, de Castro e capitão 
Adhemar de Quelroz, ao chegar 
ao aquartellamento do Grupo 
Escolar, onde outr'ora funccio- 
nou a Escola de Aperfeiçoamen- 
to de Officlaes, foi recebido pelo 
coronel Pantaleão e respectiva 
officlalidade, A' primeira visão 
de s, ex. teve logo uma verdadei- 
ra impressão do trabalho execu- 
tado pelo commandante do Gru- 
po, Impeccavelmente formada 
via-se a bateria de montanha 
emquanto a bateria montada es- 
tava em pleno desenvolvimento 
de sua fnstrucção diaria, dando 
uma demonstração real do trabi- 
lho que se reuliza na novel uni- 
dade, 

O goneral Leite de Castro der 
pois de observar detidamento essa. 





phase da Instrucção, passou E 
inspeccionar o apparelhamento 
material do Grupo, as suas Ins- 
tallações actuses, percorrendo to- 
das as suas dependencias, Depois 
do uma longa permanencia no 
recinto dessa unidade do Exercito 
que vae concorrer para o apri- 
moramento dos conhecimentos 
technicos dos futuros chefes mi- 
Htares, o general Lelte de Castro 
deixou-o, tendo palavras de lou 
vor para a obra que o coronel 
Pantaleão Pessoa vem realizando, 


O BATALHÃO ESCOLAR PRE- 

CISA DE RESERVISTAS 

O Batalhão Escola está autorl- 
sado pelo ministro da, Querra a 
receber reservistas, tunto de da 
como de 2º categorias com o fim de 
completar o seu  effcetivo, Us 
condidatos são attendidos diaria- 
mente, na séde do batalhão, no 
antigo quartel da extíncta Com- 
panhia de Carros de Combate, na 
Villa Militar, a 
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O. JORNAL — Sabhado, 21 de Maio de 1932 
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A bandeira dos “Diarios Associados” pelos sertões do 
Nordeste. — Na Meca do fanatismo nordestino. — Joa- 
zeiro de Padre Cicero. — A benção de “meu padrim”, — 
“Tende piedade desta America...” 
Annibal FERNANDES 


(Envindo especial dos “Diarios Associndos” 


CRATO (Ceará), 14 — Retar- 
dado — Joazelro do Padre Cicero! 
“Perra Jendaria, cujo nome a nossa 
geração se acostumow a ouvir, en= 


volto no mysterio a na londa, 
Para JA marchamos hoje, Impsll- 
dos pela curiosidade de ouvir, 


neste anno tragico da secca, a fl- 
gura prinelpal que «a anima ha 
mais da melo seculo, com o seu 
prestígio espiritual formidavel 

Jonzeiro & uma grande cidade, 
teda plana, cortada de ruas qunsi 
interminavels: rua São José, rua 
Santo Antonio, run de Nossa Se- 
nhora das Dóres, rua de 8. Ben- 
to, run Santa Rosa, rua S. Be- 
nedicto, rua do Rosarlo, rua de 
8, Sebartião.,, O unico mortal, 
que consegulu tomar assento na 
aórto celeste, na nomenclatural 
das ruas, fol o Padre Cicero, Joa- 
zoiro & o burgo do fanatismo nor- 
destino, Bllo demandaria para es- 
tudal.o, não um simples jornalie- 
ta, mas um perehlatra., 


Essa Immensa cldado sertaneja, 
que tresanda no hentismo fúnati- 
co, é toda ella um caso do patho- 
login. As proprias casas de ne- 
goclio se chamam “Casa Santo An- 
tonto”, “Casa N. Senhora do Al- 
mento”, cte. Aqui e all, ensas de 
artigos religiosos. Os santeiros 
Incaes dão expansão á4 sua veia 
artistica, produzindo especimene 
magníficos, “ex-vntos” de um sa- 
bor popular delicioso, 


Estamos na rua, onde mora o 
propheta do Nordeste, Grupos de 
romeiros accumulam-se A sua 
porta. Gente multrapilha, homens, 
mulheres e erlingas, vindos do to- 
da a parte, de todos os qua- 
drantes do Sententriio, para con- 
sultar “meu padrim”, para ouvir 
“meu  padrim”, para lhe. tomar 
conselhos, para saber se devem ir 
para o “eurral” do governo (o 
“eurral" 4 o centro de concentra- 
cão do Crato), se devem levar n 
sua criação para a serra, dar o 
“meu padrim” 10 ou 20 contos 
para guardar, levar 1008000 à 
“meu padrim” a 508000 a Nossa 
Senhora das Dires o 208000 para 


8. Sehastlão, fazer o casamento 
religioso, quo sem a benção de 
“meu  padrim" não tem valor, 
etco., eto. 

Pobro sortanojo nordestino, 


nosso Irmão de raça e de sangue, 
não te bastou a secca para con- 
duzir-le ao deploravel estado em 
quo te encontras. 

O accesso 4 presença do Padre 
Clcero nos: é facilltndo pelo syrio 
Benjamin Abrahão, que ba 17 an- 
nos moru no Joazeiro e é hoje um 
dos secretarios mals graduados do 
patriarca. 

Benjamin Abrahão & tumbem 
Jornalistn, “Tem um Jornal no 
Crnto “O Carirl”, conhece meto 
mundo e tem o Nordeste nas pal- 
mas das mãos. HRompemos qn 
massa humana, que se comprime 
4 porta, anslosa por entrar, ar= 
dendo em desejos de subir no 
“anncta sanetorum", com o cora- 
cão palpitando de emoção e a al- 
ma em Joelhos. Sentimos a In- 
quietação e mn inveja que os do- 
minam quando nox vêm penetrar 


com tanta facilidade na morada 
sagrada. 
Benjamin Abrahão tem, uma 


chave especial da casa, Tntra- 
mos. Ump segunda porta, que é 
preciso transpor. Pelos corredo- 
res, grupos de romeiros, Pola 
casn a dentros pessoas de um lado 
e do outro, 





O Programma Art vae iniciar o lançamento de uma hoa 
parte da producção ci nematographica alemã 


o me 





O sr. U. Sorrentino expõe aos “Diarios Asseciados” a programmação com que 
iniciará a nova phase de suas activi dades perante o publico brasileiro 





o sr. U, Sorrentino 
Informados de que o Program- 
ma Art, já conhecido como dis- 
trlbuidor nos nossos mercados 
exhibidores de producções cine- 
matographicas européas, prepara- 
va, com malor e melhor reserva 
do films e planos de negocios 
mais amplos, o Inicio de uma no: 
va phase de actividades perante 
o nosgo publico, ós “Diarios As- 
gocindos” procutaram ouvir sobre 
o assumpto o sr. U. Sorrentino, 
chefe da flrma que orlenta as 
actividades daquella programma- 
ção, Não precisamos accentuar à 
importancia desta iniciativa, pols 
é sabldo que a maior parte da 
producção allemã tem sido afas- 
tada dos nossos centros exhibido- 
ves, deixados por essa forma 40 
domínio completo e pacífico dos 
films de origem americana e bas- 
ta o conhecimento deste facto la- 
mentavel para deixar em relevo 0 
emprehendimento de quem sê 
propõe a restabelecer, em curso 
mais Intenso, a corrente de Im- 
portação dos flims europeus, en- 
frentando 2 onda de pessimismo 
que considera semelhante activi- 
áade pouco remuneradora, 
Assim, pelo Programma Art, 
teremos em breve elementos 
abundantes para apreciarmos O 
grão de desenvolvimento da cl- 
nematographia européa após a 
reacção Iniciada com a introdu- 
cção do film falado pela Industria 
umericana e destinada a enfrentar 
decididamente, nos mercados ex- 
ternos. o formidavel predomínio 
da producção ds Hollywood. Sa- 
biames que esta reacção tinha 
produzido resultados apreciaveis, 
mas só em pequena parte nos ti” 


fazendo am suns decinrações no 


nha sido dado avaliar da sua es- 
tensão e do seu merecimento, 


OS FILMS DO PROGRAMMA 
ART 

Declarou-nos o sr. Sorrentino 
que os films do Progranma Arl 
são escolhidos dentro da pro- 
grammação de varias empresas 
productoras allemãs e pertencem 
em sua maioria 4 Uta Film, Não 
so tratu portanto de pelliculas 
que precisen; de novos estímulos 
da publicidade para firmar o sen 
prestígio, pois a producção du 
Ufa sempre conseguiu manter o 
seu logar nas preferencias do pu- 
blico de todo o mundo, resistindo 
energicamento ao predominie 
avassalador do film americano. 
Sobrevindo an normalização dos 
negvelos com o termino da guer- 
ra, a cinematographia allemã, 
apesar de lutar sob o peso das 
difílouldades tremendas que af- 
flisiam o palz, poude retomar a 
sua actividade e conseguiu nos 
mercados externos um prestígio 
que lhe assegurou um logar de 
destaque até hoje mantido sem 
interrupção. Com a Introducção 
do som, Iniciada pelos producto- 
res de Hollyvood, os quaes pas- 
saram a fazer exclusivamente 
films falados em Inglez, os pro- 
ductores allemiães comprehonde- 
ram que era chegado o momento 
de ampliar a orbita de sua in- 
fluencia, accentuando o carneter 
do universalidade dus soys films, 


sem desprezar comtudo os zran- | 


des recursos que as amnoridade 
trazia à antica scona mitida. Pas- 
eando Limbem a fazer filme falar 
dos, os allêmães Liveram o cuida- 


“Dinriom 


Associndons" 


do de límitar nelles a dialogação 
e de augmentar-lhes a feição ar- 
listica, que é uma feição que não 
conhece fronteiras nacionaes e 
será sempre comprehendida e 
apreciada por todos os povos. 


à PROGRAMMAÇÃO 


-— “Dispomos, — prosegue o sr, 
Sorrentino, — de um grande 
“stock” dos melhores “films” al- 
lemães e vamos IÍniclar desde já 
a sua exhibição em todo o Brasil, 

e estrear logicamente pela Capital 

Federal, com o lançamento, ainda 
este miez, num dos cinemas ca- 
riocas, do grande “fm” “O Vami- 
piro de Dusseldor?”, producção da 
+ Nero Pilm, que éa edição cinema- 
tographica do famoso caso de re- 
perqussão mundial. Não se trata 
de um espectaculo feito às pres- 
sas para aproveitar a sensação 
cnusada por uma série de crimes 
selvagens ec estranhos. “O Vam- 
piro de Dusseldorf” é maiz uma 
producção de Fritz Lang, o fa- 
moso realizudor de “Metropole” 
e “Mulher na Luz”, dois “films! 
que o consagraram com um dire- 
ctor | especlalizado na confecção 
de produeções espectaculares e de 
concepção grandiosa, Estreare- 
mos, a seguir, uma série inicial de 
grandes producções escolhidas, da 
Ufa, e já consagradas pelos ap- 
plausos das platéas dos grandes 
centros do mundo onde já foram 
exbibidos: “O caminho do parai- 
zo”, “O trem 13 em atrazo”, "Ga- 
tunos”, “O favorito dos deuses" e 
| VTempestade da Paixão”, com 
| Emil Jonninas, “Serviço socroto”, 
peem Brigsito Heim, “Não muúis 


(Continua va 5º pag.) 


nos sertões nordestinos) 


EM FRENTE A “MEU PADRIM" 

“Meu padrim” está num quarto, 
recebendo alguns peregrinos. An- 
nunciamsenos, IEmquanto não che- 
Ea, olhamos pelas paredes na 
sala, Na paredo central, bem no 
melo, no logar do honra, o Te- 
trato de Floro Bartolomeu, O re- 
trato do sr, Mattos Peixoto, em 
ponto grande. Quadros religiosos 
Jomtampas sacras de gosto duvi- 
doso, Antigo retrato do Padre Cl- 
cero, quando ordenado. O titulo 
de doutor em selenclas physicas e 
neturaes da Escola do Pngenha- 
ria do Rio de Janelro, Diplomas 
de associações diversas. Numa 
sala contigua, a galeria da fami- 
Va e dos amigos mails Intimos: a 
Beata Mocinha, o syrio Benjamin 
o alguna outros. 

Dentro de alguns minutos, es- 
tamos em frente do proplota, E' 
um homem alquebrado, nrrastan- 
do-so lentamente, gulndo por um 
dos auxiliares, Apresentações. O 
Padre Cleero senta-so e começa 
n conversar animadamente. 

Pedimos-lhe as suns Impresshes 
da secca, Diz-nos algumas pala- 
vras a respeito, refero-sa no pro- 
jocto, dantes nnnunciado, de so 
transportnrem ns populações nor. 
destinas para o sul, Manifesta- 
ra-se contra, Acalora-se, Diz que 
queriam impor no sertanejo, ou € 
exito, ou a morte. Jxalta a negão 
do governo da Republica, que em 
tempo desistiu da medida anti- 
pathica e antipatriotica, Relem- 
bra os soffrimentos dos sertano- 
Jos: ns secena, o banditismo, 

Pedimos-lha uma mensagem 
para os “Diarios Associados” go. 
bra o flagello o ella nos dita as 
palavras de que já os nossos loi- 
tores tiveram conhecimento, Re- 
fere-zo an problema da constitu- 
clonalização. |! partidarlo do 
Uma Constitulção, não como a do 

— “Queremos, diz elles, uma 
Constituição para ser uma nação 
livre, mas tendo como princípio 
basiro: Deus. 

Ataca fortemente a fundação 
Ford, eritica os governos que nos 
“venderam & America Inglesa", 
discorre largamente sobre a In- 
filtração estrangeira no EHrasill, 

Ficamos a ouvil-o em silencio, 
sem Interrompel-o. O) Padre Ci. 
coro fala abundantemente, Depois 
entra a repetir-se, a insistir nas 
mesmas Idéns, nas mesmas pala- 
vras., 

O secrotario Benjamin sente 
que “meu padrim” deve estar fa- 
tigado, Diz que precisamos per- 
correr a cidade, visitar a Igreja, 
E com esse pretexto nos levanta- 
mos. Lá fóra, u onda dos romel!- 
ros nugmenta. Vez por outra, ou- 
vimos soluços e queixas. Ha uma 
Pedinte que de vez em quando 
“rrompo em Imprecações angus- 


tiosas; 

“Meu padrim Padre Cleero 
mande ap sur esmola, Já está 
anoltecendo, “meu padrim", Uma 
moça solteira nião pode andar 
pelas estradas 4 estas horas...” 
D grito olurno repete-se a 
miude. “Meus padrim'" não ras= 
ponde. Em sew derrador, movo-sa 
a Sua pequena córte do secreta- 
rios e favoritos, 


A “NEATA MOCINHA” 


A Heata Mocinha - Joanna Ter- 
tuliana de Jesus — & a figura 
principal do “entaurago” do pro. 
pheta. 68 annos. Aspecto do vi- 
rego, Cabellos masculintzados, 
Traços energicos e resolutos, A 
Ceata Mocinha é a economa da 


casa, I' ella quem recebo as 
donativos, quem recolhe o dl- 
nhelro, os depositos que os ro- 


melros vêm entregar a “meu pa- 
drim” para guardar, as esmolas 
para a Nossa Senhora das Dóres, 
para S. Geraldo, para S. Bane- 
dicto, para Santo Antonio, para 
S. José, para todos gs mantos, de 
que ella & representante autori- 
zada na terra... 

A Beata Mocinha nasceu paro 
manejar grandes negocios, O seu 
pendor é todo para a politica, 
para ao poderlo, para o mando. Nu 
recepção de Mattos Peixoto, em 
Joazeiro, gastou mais de 3) con- 
tos. Fol um explendor, Ella € a 
favorita de “meu padrim”, a suu 


conselheira, o seu gula. E em 
torno della giram as suspeitas, 


travam-se as competições, A pe- 
quena aórto, que rodeia “meu 
padrim" é um mleracosmo, em Que 
se agitam rivalidades tremendas, 

Ha pouco tempo, n Beata Mo- 
cinha Julgou-se envenenada. Fora 
o evrlo Benjamin Abrabão o au- 
tor da felonin, Indagações daqui 
e dacol&, Afinal vely a se des- 
cobrir que não houvera mada. 
Fôra tudo suspelta, 

4 Beata recola que o prestigia 
de Benjamin venha pol-a à mar- 
gem e alla deixo de ser a depo- 
sitarla fiel do pensamento do 
Padre Cicero. 

Mals de cem cartas por dia, 
“meu padrim”" recebe, pedindo 
conselhos, pedindo remedios, mar- 
dando dinheiro: a Benta Mocinha 


& quem toma conhecimento de 
tudo... 
Anolteco. Tá fóra os megmos 


soluços, as mesmas Imprecações, 
ns mesmas preces. O sino bate 
as Aves-Marias, “Meu padrim” 
apparece & jnnellna para dar q 
benção. Toda a pequena córte do 
beatas o rodela, A multidão ajoe- 
Ma, BW elle comeca a recitnr uma 
especle de homelia, que a multl- 
Cão vae repetindo de vagar, O 
aspecto de tudo & Impressionante, 
Mãos que se erguem para o «éy, 
sustentando rosarios, milos postas 
e olhos fixos no propheta, labios 
tremulos que balbuciam num fer- 
vor apaixonado as palavras que 
vão caindo lentamente da haca de 
“meu padrim”, 

— “Meu Deve, 
de nós...” 

E a multidão repete, 
mente: “Meu 
de nós...” 

— “a de nossos filhos...” 

E à multidão: ...*e de noszos 
filhos...” 

— “Tende piedade derta Ame- 
rlen,.,” 

E a multidão, Jeantamente, como 
num canto chão: 

— “Tende piedade desta Ame- 
rica... e VNyrae-nos do erro... q 
da Ignorancin,., «à dos homen 
mãos...” 

A homelia vae nesep 
nereo, a que a hora empresta 
uma coloração sombria, AtS nue 
afinal, vem a henção, A multidão 
Inteira, num «4 Impulso, ergue ns 
bracos para na fanella, de onde 
caem ar derradeira: palnvras: 

“Em nome do Padre e do Filho 
e do Bepirito Santo,..” 

E ali fica prostrada, como u 
um Impulso lrresistivol, soy q 
fascinação magacetica daquelle va- 
Mo: alnuebrado, que tndo= cons]- 
deram Immortal, caido do cão, co- 
mo um enviado de Deus. 

A noesa commocção & grande. 
Mas 0 noseo horror ainda 4 maior, 
Sentimos noecessidada do sair, do 
tusir idaquelle ambiente, daquatle 
centro de fanatismo, que Mesvs]- 
ra. A multidão ainda 14 fica, pre- 
en no logar sagrado, que não quer 
rbandonar. 

E no meto da noite fuzimos de 
Fonzeiro enmo dalgum  “anhat”, 
cula athmosphera nor aspnhyxia 
e nos opprime.,, , 


tende piedade 


pausada- 
Deus tende plednde 


tom fu- 


2 um ce mem e me 


e e 
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As 





novas enfermeiras diplomadas pela 


Cruz Vermelha Brasileira 





Realizou-se hontem, na igreja de Sant'Anna, a entrega 


solemne dos “braçaes”. — Uma visita aos tumulos de 


d. Anna Nery e de Amaury de Medeiros 


Dois nspectos da ceremonta de hontem, 





vendo-se, no nito n mrm 


Getullo Vargas entregando o diploma a umn nova enfermelra 


Completaram este nanno o curso 
de enfermeiras na Cruz Verme- 
lha Braslleira 15 Jovens, das 
quaes quatro receberam anteci- | 
padamento o galardão dos seus | 
estudos, tendo seguldo para q 
norte Juntamente com outras col- 
legas já experimentadas, na ar 
duna missão de secorrer os fla- 
gellados pelas seccns, 

Antes de receberem os seus dl- 
plomas, hontem, às 1h horas, no 
Hospital da Cruz Vermelha, as 
jovens enfermeiras manifestaram 
o desejo dc render graças a Deus 
pela feliz terminação dos seus 
estudos supplicando as bençãos | 
do cêo para o exercicio do saccr- 
docto que se impuzeram, Assim, 
as onze diplomadas destantes, 
reunidas, mandaram hontem pe- 
la manhã, celebrar uma missa 
votiva o de acção de graças no 
altar-mór da igreja de Sant'Anna, 
acompanhada de canticos sacros « 
orchestra no côro, 


A CEREMONIA DA BENÇAM 
DOS BRAÇAES 
Terminada a missa, a que con: 


correram innumeros fieis, amigos, 
medicos, collegas « parentes das 


novas enfermeiras, monsenhor 
Mac Dowell, vizario do Engenho | 
Novo, procedeu à benção dos | 


“braçacs”, entregando-os em se- 
guida um a um, 4 senhora Porta- |, 
legre superintendente gera) da 
Cruz. Vermelha, que então os la 
collocando no braço esquerda das 
novas enfermeiras, 

As jovens recebiam com emo- 
cão aquela Insígnia, que lhes 
marcava o início pratico de uma 
carreira meritoria, 


A ORAÇÃO DE MONSENHOR 
MAC DOWELI 


Em seguida 4 benção dos bra- 
aces symbolicos, monsenhor Mac | 
Dowcll pronunciou a sa brl- 
lhante ração gratulatoria, ulmes 
Jando felicidades 4s novas leglo- 
narias do bem, a serviço do pro- 
ximo, : 

“Não poderia haver dipjoma | 
mais respeitavel; são pergaminhos 
brancos com o sello divino de 
uma eruz 


A ROMARIA ÃO CEMITERIO 
DE 8. JOÃO BAPTISTA 
Da lisreja de Sant'Anna, após 





ANTARCTICA 


GUARANA' E CERVEJA 
— TELEPHONE; 2. 5181 








a terminação da ceremonla, as 
novas entfermelras, acompanhadas 
do general Abranches, da senhora 
Portalegre e familias, dirigivam- 
se em varios automoveis para O 
comiterio 8, João Baptista, onde 
foram em visita aos tumulos de 
d, Anna Nery, de Amaury ao 
Medeiros, e de outras pessoas que 
trabalharam pelo desenvolvimen- 


to o pela efficlencia da Cruz 
Vermelha Brasllcira, Multas Tlo- 
res foram espargidas sobre as 


tumulos referidos, 





Dez açudes construidos no 
Ceará 


A Inspectoria Federal de Obras 
contro us Seccas communtcou do 
ministro da Viação que estão con 
cluidas as seguintes obras, no 
Estado do Ceará: Agude publico 
“Ema”, distante 7 kilometros da 
Vila de Iracema, no Município 
de igual nome, podendo armaze- 
nas 10.400,.000 metros cublcas 
dagua; açude partleular “Mare- 
queta”, situado no Município de 
Quixeramobim, com a capacida- 
de de 1.060,000 metros cublcos, 
ncude particular “Hellantho”, lo- 
calizado no município de Santan- 
na do Acarnim!, com a capacida- 
de de n)2.280, metros euhleos: 
açude particular “Pacheco”, no 
mesma Murteiplo, com a capacl- 
dade de 846.550 metros cublcos; 
açude partleulnç “Gerieho”, gl- 


tuado no Munteipnio de Quixera- 
mobim, com a capacidade ds 
787.740 metros cublcos; açude 


partteular “Malhefros", (situado 
no Município de Pacatuba, com 
a ecnpacidado de 730.640, metros 
cublcos; acude particular “CIpó”, 
no Munteiplo de Quixeramobim, 
com a capacidade de 623.100 
metros cublcos; açude parttentar 
“Novo”, situado no Municipio de 
Morada Nova, com a enpacidade 


ide 528.260 metros cullcos: aqu- 


“Rragantino", sir 
Maran- 


do partleular 
tuado no municipio de 


guape, com a capacidade de 
1.041. 220 metros cublcos; e 
acude. particular “Quariguazy ., 


municínio do Sobral, com a car 
pacidado de 1.297,730 metros 
cublcos. 
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DdORNAL: 


RUA 13 DE MAIO 58-35 
Diractores: Assis Chatonubriand, Qa- 
brio! EL. Bornardos o Brodorico au 





ta — Rodaotorsohefe: Sabola do Mo 
deiroo — Geronto: Ernosto Stensal. 

Toda a correspondonala devo ser 
dirigida é Goroncia d'O JORNAL o não 
mominalmanto, 





Teolephomes; 2-9040 (rêdo paretl- 
emlur lgundo dependencias), Diro- 
oco: 2-1078; Hednoção: TG: 
Publicidades 2Z47TB; Offlcina do 
aravura: 3-6005, 
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APOLOGIA DO SENHOR 
WASHINGTON LUIS 


e 


Mais ume Vez o st, Washington 
Leilg recorre imprudentemente 4 
publicidade, para defender a sua 
administração e investir contra o 
governo revolucionario. Como já 
acontecera anterlôrmente, o pre- 
sidente deposto procura estabele- 
cer a confusão, mas desta feita as 
suas afílrmações tomam forma 
ainda mais surprehendente pela 
audacia com que inverte os factos 
para transformar em titulos de 
benemerencia do seu governo us 
attestados mais impressionantes 
dos erros a da inepcia com que 
arrastou o paiz à imminencia da 
ruina. 

Assim affirma o sr, Washin* 
gton Luís que no fim do seu go- 
verno daoixára abertos creditos 20 
Benco do Brasil com varios ban 
queiros estrangeiros. Ora esse epi- 
sodio constitãe exactamente uma 
das mais tremendas difficuldades 
do caracter immediato, legados á 
situação revolucionaria pelo regi- 
me decaido, Sem duvida grandes 
cesas bancarias haviam aberto 
creditos ao Banco do Brasil, nem 
havia nisso homenagem & política 
financeira do sr. Washington 
Luis, porque sempre o nosso grar- 
de instituto bancario sacãra a 
descoberto naquelles estabeleci= 
mentos, Mas o que corre por con- 
ta da ultima administração do 
antigo regime é a impossibilidade 
em que se viu collocado o Banco 


do Brasil de liquidar os alludidos 
descobretos, Em torno desse caso 


occorreram incidentes tão sérivs 
e sobretudo tão pungentes ao 
amor proprio nacional, que relu- 
tamos em entrar em mínucias, 
Basta que digamos que o Governo 
Provisorio se viu na necessidade 
premente de remetter ouro no va- 
lor de cerca de sete milhões estor- 
lino -— o que ainda restava do 
malfadado mealheiro da estabili- 
ração — para regularisar a si- 
tuação Insustentavel e gravissima 
do Banco do Brasil em relação 
âquellos banquelros entrangeiros. 
Fazer de semelhante caso argu- 
mento para apologia da sua po- 
litica financeira, é por parte do 
ur, Washington Luis mais uma, de- 


monstração da inconscíencia tar'- 
tas vozes revelada pelo presidente 
deposto no trato do assumptos tl- 
nancefros e economicos, 

Depois do mal que causou ao 
Brasil com os seus erros e sobrs- 
tudo com os actos de truculencie 
commettidos contra a Parahyba, 
ondo ateou a guerra civil armati- 
do e municiando cangaceiros, e 
contra Minas cuja representação 
violentamente depurou, creando 
dessa fórma o ambiento que tor 
nou a revolução inevitavel, pare 
coria impossivel a reapparição do 
ar. Washington Luis a pleitear o 
acatamento e as sympathlas dos 
sous concidadãos. Mas o caso ap- 
parentemente estranho & explicar 
vel, So o er, Washington Luis pôde 
entretor ainda esperanças da re- 
presenter um papel político, deve 
exclusivamente aos 
revolucionarios que, com erros 
graves e sobretudo com os prati- 
cedos com relação a S. Paulo, 
permittem aos politicos decaidos 
e mais responsaveis pelos males 
do passado entrever possíbilida- 
des de uma reacção do sentimento 
publico em seu favor, Não acredi- 
tamos que taes esperanças possnm 
vir a venlicor-se. Mas em todo o 
caso cumpre aos que promoverani 
o advento do novo regime atten- 
der ás causas do declínio das 
correntes de caloroga sympathia 
que acolheram a revolução de ou- 
tubro como ponto de partida de 
uma nova éra nolítica, 


GESTO INEXPLICAVEL 


Não póde ser bem acolhida po- 
log que conhecem o papel desem: 
penhado pelo sr. Arthur Bernar: 
dos na Alliança Liberal e na ra- 
volução, » noticia de ter o Club 3 
de Outubro votado uma moção 
hostil ao antigo presidente da 
Republica. O O JORNAL já tevs 
ensejo de salientar a actuação do 
ar. Arthur Bernardes naquelles 
acontecimentos, quando começa- 
ram a circular rumores de que 
contra ello se formava uma cor 
xente de opinião adversa, Agora 
fue essa corrente traduziu os seus 
mroposítos em um gesto concreto, 
insistiremos sobra os pontos já 
êscalizados nestas columnas. 

Havia sem duvida contra à an. 
figo presidente da Republica mo- 
tívos do awaixa e restricções tan- 
to por parte dos que haviam en* 
trado em antorioves movimentos 
gevolucionarios, como de um mos 








Tt eo — 


do moral do todos os elementou 
Hberacs, Esso passado do sr, Ar- 
thur Bernardes acha-se, entro- 
tanto completamente obliterado 
pelas muas attitudes ulteriores « 
tambem pela maneira como cem 
relação a ello procederam wa 
sous adversarios de outrora, Ao 
surgir o dissídio político de que 
resultou a campanha eleitoral de 
1929-80 e que foi tambem o ponto 
de partida da revolução de outu- 
bro, o sr. Arthur Bernardes por- 
tou-so com admiravel correcção, 
mantendo-se solidario com o sou 
Estado e integrando-se resoluta- 
mente na corrente liberal, Esse 
gosto não pôde ser attribuido a 
motivos subalternos nem é dis- 
cutivol o inestimavel valor do con= 
curso por elle trazido & causa dos 
que se insurgiam contra o regl- 
me oligarchico, O sr. Arthur Ber- 
nardes era incontestavelmente o 
chefe de uma das grandes cor- 
rentes do seu partido. Nesse par» 
tido a sua influencia era tão con- 
slderavel, que terla sido extrema- 
mente improvavel a formação da 
Alliança Liberal na hypotheso do 
antigo presidente da Republica 
rocusar-se a apolar é prestigiar a 
iniciativa do sr. Antonto Carlos 
organisando a resistencia á candi- 
datura Julio Prostes. Póde-se por- 
tanto, dizer sem exagero que, 
em julho de 1929, o sr, Arthur 
Bernardes foi um dos factores de- 
cisívos do rompimento de Minas 
com o sr. Washington Luis. Esse 
rompimento que sem o concurso 
do sr. Arthur Bernardes muito 
provavelmento não se teria con- 
summado, nenhuma vantagem 
pessoal trazia ao chefe perremis- 
ta, Pelo seu passado e pelas lí- 
gações que delle decorriam, o an- 
tigo presidente da Repujblica 
nada tinha aq recear e muito po- 
deria mesmo esperar da manuten- 
ção do “statu quo” político e da 
eleição do sr. Julio Prestes, Fol, 
polis, um acto de dignidade e de 
loaldade completamente desinte- 
ressado, o gesto com que elle sa 
solidarizou com as forças políticas 
empenhadas em realizar reformas 
dos costumes publicos no sentido 
liberal. 

Igualmente respeitavel foi a at- 
titude do sr. Arthur Bernardes na 
phase revoluclonaria do movi- 
mento liberal. Partiu dos revolu- 
cionarios o convite para que elle 
cooperasse na revolução que se 
projectava. Com esse convite, os 
antigos inimigos do sr. Arthur 
Bernardes implicitamente deram 
a prova de julgarem que elle ti- 
nha uma missão a cumprir dentro 
do bloco revolucionario. Lançan- 
do-seo ne revolução, antigo prest- 
dente da Republica o fez com à 
mesma coragem e desassombro 
que havia mostrado durante a 
campanha eleitoral. Ainda desta 
feita a sua adhesão é causa reve- 
luclonaria representou elemento. 
decisivo na resolução do Estado 
montanhez, Contra a opinião do 
sr. Arthur Bernardes não se teria 
formado em Minas a unanimidade 


-Indispensavel a uma deliberação 


de tanta gravidade como a do ap- 
pello ás armas, 

Esses pontos que aqui relem- 
bramos e que correspondem a fa- 
ctos de contestação impossivel 
deixam bem claro o papel digno 
o altamente efficiente, desempe- 
nhado pelo antigo presidente da 
Rpublica em toda a série de acon- 
tecimentos políticos cujo eptogo 
foi o advento do novo regime, No- 
Bar, portanto, ao sr. Arthur Ber- 
nardes os titulos de revoluciona- 
rio é desvirtuar com profunda In- 
justiça a historia da revolução, 
Entre as figuras mais representa- 
tívas deste tem forgosamento de 
occupar logar sallente o antigo 
presidente da Republica, E o con- 
traste que a sua attitude revolu- 
cionaria offerece com um periodo 
anterior da sua carreira publica, 
não é mais que & repetição do que 
se encontra na vida de muitos po- 
líticos, tanto na nossa historia co- 
mo na de outros povos. Seria pue- 
ril revolver o passado reacciona- 
vio de um homem sem cujo con- 
curso é muito provavel que a re- 
volução de outubro se tivesse tor" 
nado inviavel, Allãs porque abrir 
uma excepção odiosa contra o sr, 
Arthur Bernardes a quem a revo- 
lução tanto deve, quando figuram 
até nas esquerdas revolucionarias 
como personalidades de infloun- 
cla e de destaque, homens que se 
solidarizaram outrora com ns 
actos agora allegados para justifi= 
car 2 excommunhão do chefe po- 
lítico mineiro? 

Por certo a deliberação dos ex= 
poentes da mocidade revoluciona- 
ria foi o effeito de uma exaltação 
momentanea, que uma vez apla- 
cada delxará os promotores do 
gesto hostil que commentamos em 
condições de apreciarem o cazo 
com maior serenidade. E quande 
o fizeram, os que votaram contra o 
sr. Arthur Bernardes no Club $ 
de Outubro chegarão 4 conclusão 
da injustiça desse gesto que, além 
de representar uma ingratidão a 
quem tantos servicos prestou 4 
causa revolucioneria envolve uma 
incoherencia desprestiglosa para 
2 propria revolução, que até hoja 
não foi de modo algum prejudi- 
cada ou perturbada por qualquer 
acto do sr. Arthur Bernardes, 


A SITUAÇÃO EM SÃO 
PAULO 


i"- crendo as condições feitas 








e rlaes recentes e nos quaes 
Ee -«zem o que O JORNAL 
ve. c'virmando ha anno e meto, 
Rc | amamos mats uma vez a 
oo 2 do chefe do Governo 





vrio para a grande respon- 


mnêe com que 


so Yao dncran- 


dc . «'tadura pelo modo Injus- 
tos 4) * que persiste em en- 
catv o > paulísta, Nada póde 
sor 4. *n razão raliãa ou 
Mesmo como símnles vretemto 
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À solução do caso paulista só será dada depois da chegada do 





general Flores da Cunha 


Declarações do general Góes Monteiro. — Os srs. Lindolpho Collor e Baptista Lu- 


Tem sido abundante o noticiario 
sobre a politica paulista, Muito 
embora as informações divulgadas 
não gquardassem nenhuma linha 
de coherencia, por isso que algu- 
mas dellaz se apresentavam em 
chocante conflicto com as demais, 
o certo é que serviram para evi- 
denolar que continua inanluvel a 
encrvante situação do mais impor- 
tante Estado da Federação. 

Uma daquelias noticias, publica- 
da com destaque, ainda  hontem, 
confirmave uma nossa informa- 
ção transmittida dias atrás, de ter 
malogrado o accordo gutriotiva- 
mente tmiciado pelo general Gócs 
Monteiro e terminado pelo sr. Pe- 
dro de Toledo, no sentido de ser 
organizado um novo secretariado 
de governo com elâmentos forne- 
cidos pelas correntes partidarias 
que constituem a frente unica da 
Paulicêa, 

Realmente, OO que se csaegu- 
ra, 03 listas de nomes organizadas 
para esse fim pelo Partido Repu- 
dlicano Paulista e pelo Partido De- 
mocratico, depois de examinadas 
pelo interventor de 8, Poulo, te- 
riam sido remettidas pora o Fala- 
cio do Cattete, cujo ambionte, para 
a sua aceitação, muito divergia dos 
propositos conoillatorios que nor= 
tearam a aoção do palacio dos 
Campos Elyscos, cortamente dovt- 
do aq imfluencias estranhas que 
eppareceram, interessadas em 
uma solução differente para o ca- 
so da terra bandeirante, 

Por outro lado, effirmava-se que 
o sr. Getullo Vargas teria recebido 
um telegramma do ar. Flores da 
Cunha solicitando o adiamento de 
qualquer providencia a respeito 
até q sua chegada a este cnpital, 
projectada para domingo ou, no 
mazimo, nos primeiros dias da se- 
mana proxima. 

Mas, o que tambem é positivo, 
é que os principaes responsaveis 
pela situação politica nncional 
continuam envidando esforços para 
tirar São Paulo do “impasse” em 
que está, muito embora o foçam 
com orientação differente daqueles 
que representam e opinião pau- 
Hsta, As difficuldados, porém, que 
taes próceres encontram nas suas 
negociações, têm impedido um. re- 
sultado satisfatorio dentro do já 
longo tempo pera isso emprenndo. 

Assim é que os srs. Gdes Mon- 
teiro e Miguel Costa mostram-se 
verdadeiramente drreconcillavola. 

Deante da impossibilidade de uma 
reapprorimação dos dois valorosos 
cabos de guerra, tenta-se encami- 
nhor a desejada solução da crise 
paulista mediante o afastamento de 
ambos, cabendo a cada um delles 
importantes juncções publicas fóra 
de 5. Paulo. 

Quanto ao general Miguel Cos- 
ta, — ao gue soibemos — duas re- 
uniões políticas no Ministerio da 
Guerra pora o qual foi elle convl- 
dado, com o fim de ser assontada 
a sua saida da Paulicéia, o com- 
mandante da Força Publica Paulla- 
ta não satisfer o convite, deixando 
os membros das referidas reuniões 
em diffictldade pare a consuma- 
ção do proposito que tinham em 
vista. 

Já quento ao general Góes Mon- 
teiro, que nenhuma questão faz em 
deixar 8. Paulo, — desde que tam- 
bem o faça o sr. Miguel Costa — 
tem offerecido maiores facilidades 
Testado sente, 

e e te mto rio ae = 


mos 
— 


plausível para a manutenção in- 
definida da mais importante uni- 
dade da Federação em uma crise, 
que comprometts com os interos- 
ses vitaes daquelle Estado toda a 
obra de reconstrucção financeira 
e economica da Republica, Essa 
Inqualificavel obstinação, que af- 
fecta o prestígio da dictadura dan- 
do n impressão de tiblesa e de In- 
capacidade de agir, é tanto mais 
indesculpavel agora quando dahi 
resulta a paralvsação do movi- 
mento de convalescença já bem 
perceptível na economia paulista, 

Sob o ponto de vista político, q 
caso de 8, Paulo, longe de tornar- 
se menos perigoso, está se aggru- 
vando, não sómente pelo proprio 
effelto da sua protelação Indefi- 
nida, como pelo aspecto que elle 
agora nitidamente apresenta, As- 
sistimos a uma luta entre dois 
goneraes que disputam o grande 
Estado, perturbando-lhe a vida 
com esse choque de ambições pes- 
soaes e offendendo com same- 
lhante situação o amor proprio de 
um povo possuidor de tantos titu- 
los para orgulhar-se da sua terra 
o das suas tradições. 

Demorar a solução do proble- 
ma, que deixado em aberto se 
torna causa evidente de perigos 
imprevisíveis, é tanto mais íncomr- 
prehensivel quanto a solução do 
caso paulista estã so alcance da 
dictadura e não póde envolver no- 
nhum risco ou crear-lhe quaes- 
quer difficuldades. S. Paulo co- 
meça a impecientar-se mais séria- 
mente com a situação anomaia 
a que o reduzem, que as apparen- 
cias levariam a julgar. Antes que 
complicações mais sérias venham 
a focalizar na sua ptenitude a gra- 
vidade do erro que se está com- 
mettendo, seria bom que o pre- 
dente Getulio Vargas meditasse 
sobre a naturesa daquello probles- 
ma, o que levaria immediatamente 
& convicção de que a obra revolu- 
cíonaria só póde encaminhar-se 
para as suas finalidades constru- 
etivas depois de assegurada a col- 
iabvração livro de E. Fauio. E 
esta merá impossível emquanto os 
paulistas sa sentirem oppimidos 
por uma altuação, que de dia 
para dia se torna mais intole- 
uarval Es 


e —-———e———e———— a em e e e a mas 





para a coinjuração do caso, sendo 
oxemplo disso a sua recente attitu- 
de de approzimação da frente unica 
com o interventor Pedro de Toledo. 
Não é provavel, entretanto, que o 
operoso chefe do Estado Maior das 
forças revolucionarias do sul venha 
pora a Villa Militar, como se dia, 
pota os amigos do general Góes 
Monteiro entendem que tendo elle 
commandado a mais importante re- 
união militar do pais, que é à acgun- 
da, não poderá vir commandar uma 
brigada no Districto Federal, por 
constituir tsso uma diminuição para 
o seu fincontestavel prestigio na 
hora presente que atravessamos, 
De qualquer fórma, porém, os 
acontecimentos vão se desenrolando 
para o fecho da pagina agitada 
destinado d historia paulista, 


TODOS 08 "LEADERS"” GAU- 
cHOS SOLIDARIOS COM O 8R. 
BORGES DE MEDEIROS 


PORTO ALEGRE, 20 (Do Cor- 
respondente) — Tendo sído publi- 
cada ahi um telegramma, de Por- 
to Alegre, dizendo que os proce- 
res de malor responsabilidade di- 
vergiam e lamentavam a entre- 
vista do sr, Borges de Medeiros 
aos “Diarios Associados”, procu- 
rei og srs, Flores da Cunha, Mau- 
ricio Cardoso, Raul Pilla, Lindolfo 
Collor, Baptista Luzardo e SByn- 
val Saldanha que me affirmar 
ram não ter feito declaração al- 
guma contraria ao pensamento do 
er. Borges de Medeiros que é o 
mesmo da “frente unica”, 

A posição do Rio Grande do 
Sul em faco da dictadura está, 
portanto, definitivamente escla- 
recida, não havendo nenhuma du- 
vida que dê margem a explora- 
ções confusionistas, i 


O SR, GETULIO VARGAS EM 
CONFERENCIA COM O S8B, 
GUSTAVO CAPANEMA 


Com audiencia previamente 
marcada esteve, hontem, no Par 
lzclo do Cattete, onde foi recebi- 
do pelo gr. Getulio Vargas, o sr. 
Gustavo Capanema, secretario do 
Intertor do governo de Minas, 

Como se sabe, é de praxe que 
as audiências dessa natureza não 
tenham uma duração além de 
cinco minutos, 

Entretanto, a conferencia do 
secretario do Interior de Minas 
com o chefe do governo proviso- 
rio durou cerca de uma hora, 

A' saida, interpeliado pela re- 
portagem, o sr. Gustavo Capane- 
ma não quiz esclarecer o motivo 
que o trouxera ao Cattete, adian- 
tando, apenas, que não tratava 
de assumptos politicos. 

O sr. Gustavo Capanema decla- 
rou mais aue regressaria amar 
nhã a Bello Horizonte, 


OS SRS. COLLOR E LUZARDO 
TELEGRAPHAM AO SK, JOÃO 
NEVES 


PORTO ALEGRE, 20 (Do cor- 
respondente) -— Os srs, Lindoito 
Collor e Baptista Luzardo dirigi- 
ram, hontem, ao sr, João Neves, 
o seguinte telegramma:; 

“Dr. João Neves — Hotel Glo- 
ria — Rio — A palavra do dr. 
Borges de Medeiros, depois do 50- 
lemne pronunciamento do Parti- 
do Libertador pelo orgão do pre- 
sidente do seu Directorio Central, 
acaba de exprimir, em termos de 
inequívoca clareza, o pensamen- 
to do Rio Grande, em relação 4 
Dictadura. Tu não poderias ter 
homologada e ratificada com 
maior expontaneidade, clareza e 
autoridade, a tua actuação no 
ecenerio nacional; — Affectuoso 
abraço -—- Luzardo-Collor,” 


O SB. BAPTISTA LUZARDO E 
A ENTREVISTA DO SK, BOR- 
GES DE MEDEIROS 


PORTO ALEGRE, 20 (Do cor” 
respondente) — O sr. Baptista 
Luzardo dirigiu, hontem, ao sr. 
Borges de Medeiros o seguinte 
telegramma;: 

“Dr. Borges de Medeiros — 
Irapuázginho — Cachoelra — Ou 
olhos da Nação estavam voltados 
para o Rio Grande, anslosos de 
lhes adivinharem o pensamento 
e conhecerem a attitude depois 
do manifeeto da Dictadura, Ante- 
hontem, falou o Pertido Liberta» 
dor, pelo orgão autorizado do pre- 
uldente do seu Directorio Central. 
Hoje, é v. ex, o chefe republica- 
no, quem vem dizer à Nação que 
não ha discrepancias politicas no 
Rio Grando do Sul, que o Rio 
Grande do Sul é um pensamento 
56, uma só consciencia, uma vl- 
bração unisona; pela dignidade no 
cumprimento da palavra empe- 
nhada, pela gloria da nossa con- 
sclencia civica, pela victoria da 
cauea, nacional, Já sabe a Nação, 
agora, que com o Rio Grande só 
se ilude quem quizer. Respeito- 
sas saudações, Baptista Lu- 
zardo." 


OS APPLAUSOS DO SK. CO1L- 
LOR A' ENTREVISTA DO SK, 
BORGES DE MEDEIROS 


FORTO ALEGRE, 20 (Do cor- 
respondente) — Ao sr, Borges de 
Medelros o sr. Lindolfo Collor en- 
viou o seguinte telegramma: 

“Dr. Borges de Medeiros — 
Irapuázinho — Cachoeira — E! 
com o mais vivo enthusiasmo ci- 
vico que envio ao preclaro chefe 
eftusivas felicitações pela fulgu- 
rante pagina de doutrinação repu- 
blicana, que é sua entrevista nos 
“Diarios Associados”. A Nação 
inteira encontrarê nesta grande 
palavra oracular a mais pura ex- 
pressão da sua idealidade e vol- 
tará novamente a confiar no pa- 
trlotismo e na Inteireza moral do 
Rio Grande. Abraço querido che- 
fe com amizade e orgulho, 
Lindoifo Collor,” 


UMA IMPRESSÃO DOS MEIOS 
POLITICOS GAV'CHOS 


PORTO ALEGRE, 20 (Do cor- 
respondente) — O “Diario de No- 
tícias” publicou, hoje, o seguinte 
commentario: 

“A situação politica nacional 
vas, cade vez mais, ss 


e e e e 


zardo telegrapham ao sr. Borges de. Medeiros, a proposito da entrevista 
do chefe republicano aos “Diarios As sociados”. — Conferencias no Cattete 
e no Ministerio da Guerra. — Outras informações. 


do, O Rio Grande do Bul, pela 
voz nutorizada dos chefes da 
Frente Unica, Já definiu, clara- 
mente, a sua attitude em relação 
& dictadura: “nem apolo incondi- 
cional, nem opposição systematl- 
ca", O Governo Provisorio termi- 
narô, assim, os sous dias, som & 
collaboração do nosso Estado. 
Elle ficará sendo apenas um ca 
pectador e um fisonl vigilante dos 
actos dictatorlaes, crescendo, com 
esse sou gesto de nobreza e de 
desprendimento, a sua autoridade 
e o nou prestígio dentro do Brasil, 

Quanto a S, Paulo, sabe-se quo 
a sun attitude é do Integra] soli- 
dariedado com o Rio Grande, Mi- 
nas, da mesma maneira, mantorá 
comnosco os laços que nos unem 
desde a campanha liberal. 

Quer dizer; engana-se quem de- 
sejar enganar-se, A situação está 
bastante clara e a confusão tenta- 
da pelos interessados não conss- 
guirá os seus fins, porque facil- 
mente turbará mails o ambiente 
político do paiz", 


A “FRENTE UNICA” REVOLU- 
CIONARIA DO PARANA! 


CURITYBA, 20 (Do correspon- 
dente) — A secretaria do Club 3 
de outubro desta capital forneceu 
& imprensa o seguinte commu- 
nicado: 

“O Conselho Superior do Club 
3 de Outubro, em reunião hontem 
realizada, delfberou, por unanimi- 
dade de votos a constituição de- 
finitiva da “frente unica” entre o 
referido Club e a Legião Para- 
naense, aceitando, na integra, a 
contra-proposta apresentada pela 
valorosa entidade revolucionaria. 

Essa deliberação constitãe uma 
conquista das mals elevadas para 
a organização politica das esquet- 
das revolucionarias em nosso Eis- 
tado. 

Pelo presidente do Conselho Su- 
perior foi indicada uma commis- 
não composta dos ses. dr. Erasto 
Gaertner, coronel Telon de Car- 
valho e tenente Frederico Trola, 
para formar com outra commiia- 
são indicada pela Legião, o “(o- 
mité Mixto", encarregado da exe- 
cução da “frente unica” revolu- 
cionarla, À 

Essa importante resolução foi 
levada ao conhecimento dos pro- 
ceres rovoluclonarios da Capital 
Federal”, 


UMA CARTA DO CORONEL 
JUVENAL DE CAMPOS AO 
“ESTADO DE 8. PAULO” 


S.PAULO, 20 (Pelo telephone) 
— (O coronel Juvenal de Campos 
Castro, commandante interino da 
Força Publica paulista, dirigiu ao 
“Estado de S. Paulo" a seguinte 
carta; * 

“8. Paulo, 18 de maio de 1932 
— Ilmo. Br. director d'“O Estado 
de S,. Paulo" — Cordiaes cumpri- 
mentos. 

Tendo deparado no “Diario da 
Noite”, de hoje, com a noticia 
referente r um supposto levante 
de tropas da Força Publica, 
epresso-me em levar ao seu cvo- 
nhecimento, afim de ser noticiado 
para tranquillidade da populaçio, 
que nenhuma occurrencia, da- 
quella gravidade, se deu nos quar- 
tels desta milicla, 

A Forga Publica de S. Paulo, 
fiol aos princípios de disciplina, 
jamais será arrastada & pratica do 
Attentados que venham compro- 
metter o seu passado centenario 
de tropa conservadora, ordeira e 
garantidora do socego das nossas 
familias. 

Ao lado das autoridades publi- 
cas, no cumprimento do seu de- 
ver, hontem, como hoje, ella 36 
encontra cohesa, Indivisivel, 

De tempos a esta parte, Interes- 
sados em perturbar a ordem têm 
estendido a sua acção malefica 
até 8 nossas fileiras; propagando 
noticias alarmantes, boatos terro- 
ristas e distribuindo boletins sub- 
versivos. 

Embora de nenhum effeito, es- 
sa campanha visa enfraquecer a 
confiança que a corporação sem- 
pre desfrutou no conceito publico. 
Para apurar a sua procedencia, 
foi, renlmente, nomenda uma 
commissão de officiaes que, nesse 
sentido, trabalha activamente, 

Sirvo-me do ensejo para roite- 
rar-lhe os protestos de elevado 
apreço. — Amº, att”, admr. — 
Juvenal de Campos Castro, co- 
rone)”. 


O JULGAMENTO DO NOVO 
PROGRAMMA DO P. BR. P, 


S, PAULO, 20 (Da Suceursal 
d'O JORNAL — Pelo telephone) 
— WReunlu-se hoje novamento, o 
Partido Republicano Paulista, A* 
reunião estiveram presentes os 
srs, Altino Arantes, Ataliba Leo» 
nel, Manoel Villaboim, Rodolpho 
Miranda e Sylvio de Campos, ele- 
mentos pertencentes & commissão 
directora e os srs, Fontes Junior, 
Armando Prado, Rodrigues Alves 
Sobrinho, João Sampaio p Hila- 
rio Freire, que fazem parte da 
commissio redactora da novo 
prosram ita do tradicional partl- 

o. 

Esperava-se que hojt se pu- 
desse Julzar definitivamente a 
nova carta-partidaria daquela 
agremiação politica, 

A escasstz do tempo não per- 
mittiu entretanto, a conclusão do 
trabalho, Sobre a convenção an- 
nunciada no manifesto com que 
o P.R, P. rciniciou as suas anti- 
gas actividades, aínda não se sa- 
be a data em que elja se realiza- 
rã, O pensamento geral dos lea- 
ders perrepistas nesse particular 
é de que a mesma se faça dentro 
do mais curto prazo possivel, 
INFORMA O “ESTADO DE SÃO 
PAULO” QUE O SR. WENCES- 
LAU BRAZ RETIRARA! O SEU 

PEDIDO DE nemiesãao 

S, PAULO, 20 (Pelo telepho- 
ne) — O “Estado de 8, Paulo” 
publicou, hoje, e seguinte infor 
mação do seu correspondente no 
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sensibilidado de nossa opinião pu- 
blica, nesta capital, não é possivel 
que deixe de alarmar-so doante do 
que so está passando com a Inatru- 
eção publica municipal, Entregue 
& direcção de um empirito oxtrema- 
do, cuja finalidade parece ser ape- 
nas preparar o ambiente para uma 
pedagogia de sentido “politico”, ao- 
meçar a surgir os factos que não 
iWudem mais sobre o plano demo- 
dor a que estilo obedecendo os 
actos da nova direcção, 


Nenmtas linhas desejo apenas re- 
forir-me a dola dos mails recentes: 
o aviso de 9 de abril, do director 
geral, sr. Anísio Spinola Teixeira, 
sobre “Fiscalização e Orlentação do 
Pnsino Partleular” a o plano do or- 
ganisação de “clubs litorarlos”, ela- 
borado pela Inspectora escolar d. Ce- 
lina (Padilha, chefe do Serviço de 
Obras Socines Escolares e publica- 
do a 12 do corrente, 


O primeiro é mafs um passo para 
o odioso monopolio podagogloo do 
Estado e a consequente persegul- 
gão 4 familia o a toda aotividado 
educativa particular, 


Todas as linhas dessas instrucções 
traduzem o mesmo frito de anl- 
mosidade contra n actividades 
particulares o ay mesma candida 
crodulidade na benemerencia do po- 
der publico na organização do en- 
sino, O Entado se lovanta contra os 
seus membros, csntralina cada vez 
mais toda as funcções, dicta os 
programmas escolares, exige con- 
dições de funcclonamento que con- 
sagram os privilogios considera- 
veis das escolas publicas, a, acima 
de tudo, reserva-se o direito de em- 
magar a consclencia das familias, 
Impondo restricções Incrlvels & Ji- 
berdade religiosa, Essa ultima par- 
te entá consagrado no n, 14 dessas 
malfadadas Instruoções, que fecha 
com um cadeado bem forte a ca- 
deia com que se está manietando, 
na Capital da Republica, toda a 1- 
berdade justa de ensino: “Os esta- 
belecimentos ou qumesquer cursos 
particulares do ensino, quo não se- 
jam de caracter exclusivamente se- 
otario (sic) e que satisfisorem to- 
das ns condições destas instrucções, 
inclusivo as do n. 13 c as que de fu- 
turo sejam adoptadas (sic) pode- 
rão, a criterio do director geral de 
Instrucção (sic) ser equiparados ás 
escolas publicas primarias municl- 
paes”, etc, 


Quatro condições  draconianas 
estão contidas nesso item final, pois 
diz o povo que é na cauda que está 
o veneno...: — &) que a escola não 
seja sectaria; 


b) que satisfaça todas as demais 
condições exigidas anteriormente; 

c) que se comprometta a aceitar 
as condições futuras... 


d) e que, mesmo assim, aguarde 
que o “criterio” do director de In- 
etrucção se disponha a conceder a 
oquiparação pedida, * 


Não seria mais honesto reduzir 
toda a prolixidado dessas Instru- 
cções a um simples decreto, em dois 
artigos?: 

Art, 1º — Fica prohibldo todo en- 
sino primario particular, 

Art. 2º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario, 

Pois, de facto, em faco das “ins- 
trucções" commentadas, fica o dire= 
otor com o direito ilimitado de ne- 
gar equipuração a todos os colle- 
glos que não lhe calrem no agrado, 
E, escudado na primeira dessas 
exigencias, u de que a escola não 
soja “sectaria", póde praticamente 
condemnar todo ensino religioso 
prrticular. De facto, o termo secta- 


rlo se applica indistinctamente a 


objectos os mais oppostos, Du, por 
exemplo, congldero o actual dire- 
ctor da Instrucção Publica Munt- 
cipal, como x mentalidade mais “se- 
ctaria” que jâmais oceupou esse 
posto. E commigo pensa muita 
gente boa, Mas o director não pen- 
sa assim e, ao contrario, julga que 
nós é que sômos “sectarios" e quo 
“sectarios” são todos os colleglos 
primarios em que se ensine reli- 
gião e muito particularmente a re- 
lgião do povo brasileiro, E o re- 
aultado é que, sendo todo poderoso; 
achando-se escudado em instrucções 
bnixndas por elle proprio; estando 
possuldo do furor anti-theologicas, 
que modernamente agita tantos cs- 
píritos infelizes; — al de quem ou- 
sar Indispor-so com s. ex, suas 
idéas e suas crenças... 

O ensino primario particular, na 
Capital da Republica, está hojo 
ameaçado de ser destruldo summa- 
riamente ou pelo menos manictado 
de tal fórma que equivale a uma 
destruição apenas bypocrita, O Es- 
tado, em vez de procurar servir ao 
bem commum, como é de seu dever, 
arvora-se em perseguidor dos seus 
proprios membros, cavando ainda 
mais o abysmo que vem no Brasil 
separando o poder publico é a po- 
pulação, 

Passemos porém, ag topico se- 
guínte; o projecto da sra, Celina 
Padilha sobre clubs literarios, l- 
gados fr bibliothecas infantis nas 
escolas publicas, Quem o ler sum=- 
mariamente nada encontrará talvez 
sonão o empenho perfeitamente jus- 
to de estimular entre crianças o 
gosto pela leitura, pelou livros, pe- 
los debates de idtaus etc. Infellz- 
mente, lá vem a certa altura, 
quando se trata da constituição das 
bibliothecas, a phrase que trae q 
systematica obsessão que hoje do- 
mina a nossa iInstrucgão publica 
municipal, de perseguir, a todo 
trange, tudo o que represente de 
longe o espirito religioso da po- 
pulação, E' quando a autora dessas 
mal avisadas instrucções, “de ordem 
do director geral", recommenda aos 
inspectores: “Dever-se-Ão evitar os 
livros de contos de fadas, phantas- 
ticos ou sobrenaturnes ce todos 
quantos conduzam ano mysticismo 
(sic), os qunes afastam a criança 
dns realidades da natureza, per- 
turbando a concepção que possa 
formar do mando e das coisas se- 
gundo as impressões proprias, com- 
pletadas pelas noções mais seguras 
que lhe possamos ministrar", 

Eis ah] como se vão formar es- 
sas “bibliothecas Infantis” s esses 
“eluba Hterarios"! Admittem-se, 
come perfeitamente recommenda- 
vols, na menção expressa dessas 
mesmas Instrucções, os “romances” 
as “revistas”, os “jornaes illustra- 
dos”, sem restricção nlguma Mas 
pronibem-se os livros que “condu- 
zam ao mysticismo” ou tratem de 
themas “sobrenaturaca"! 

Em outras palavras, permitte-se 
que haja nessas bibliothecas Infan- 
tis os romances de Muurica Deko- 
bra ou de Anquetll, que se lela a 

Vis Parisienne” ou o “Schimmy”, 
mas não se admitte que haja um 
catecismo, uma historia sagrada, 
uma vida de 8. Francisco de Aa- 
sis, ou a historia de Anchieta por- 
que “conduzem ao myeticismo”,,. 
Supprimem-se os contos de Ander- 
sen ou dos Grimm, mars aceita-me 
a “Carne”, de Julio Ribeiro, por- 
nua não affareca narico ds levar 
alguem ao “mysticismo” «e €é muito 
procurado pelos collegiaes.,., 

E* preciso, renlmente, que a paixão 
anti-religlosa tenha feito um tra- 
balho de destruição monstruoso ne 
coração e na Intelligencia dos res- 
ponsaveis (,..) pelo norgo ensina 

tico, nara -cue são sintem o que 


“Dinrios Associndos”) 
Por mais embotada quo esteje a ha do sextromamonte 


sruve nas 
consoquencias de neus ultimos actos, 

De gravo e de pouco Intelligente, 
porque mo lançam, não nó contra a 
consolencia das crianças, mus ain 
da contra a sua Imaginação, Quejre 
roferir-mo & tolico do perseguir 
tambem os livros de fadas! W' ah!, 
que a paixão cedo & falta de intel. 
lHgencia. E ao materinlismo mais 
grosselro. E' a desforra da Caliban, 
“Ariel enxotado das escolas publi- 
cas”, que bom titulo para uma ca- 
rícatura das nossas “bibliothecar 
Infantis”, segundo o plano gentu! 
da Dona Celina Padilha! Ariel per- 
seguido como indesejavel, Arlel fus- 
tigado como Inimigo das crianças, 
Ariol condemnado por crime de fan- 
tasia! 


Crianças cariocas que pedis és 
vossas avós que contem uma lin- 
da historia de fudas, dizo! ndeus 
e essa alegria dou vossos sein am- 
nos. As autoridades que se apo- 
doraram da instrucção da vossa 
capital só querem que, de agora 
em deanto, conheçnes para vos 
instruir colsas bem positivas co- 
mo a theorin da relatividade ou a» 
proporções do “sinanthropus  pe- 
kinensis", p ultima maravilha ar- 
cheologica, «e para vos divertir, 
então, sim, os lornbas o rovistas 
em que recebam os nomes dos 
principaes artistas de cinema ou 
a blographia dos grandes crimino- 
sos celebres e outras leituras ine- 
tructivas e moraes para a Infan- 
cia, que outr'ora vivia intoxicada 
por “fadas” e gnomos, por histo- 
rias myeticas é sobrenaturacs e pó 
agora vne entrar no domínio das 
coisas exactas e realistas ! 


Essa condemnação, pela directu- 
ria da Instrucção Publica, dos li- 
vros religiosos e dos livros do fan- 
tazia Infantil, confundindo duas 
colsus radicalmente dessemelhan- 
tes, mostra bem a que ponto atth- 
glu a criminosa confusão de esp!- 
ritos das nossas autoridades peda- 
gogicas. Condemnam indistincta- 
mente tudo o que possa Impedir 
a instrucção mutilada quo dese- 
jam dar às novas gerações bran!: 
leiras, E esta instrucção é a quo 
leva naturalmente go atheismo ln- 
tegral, Polis é esse atheismo, aln- 
da inconfessado, mas já transpa- 
rente em todos os actos do er, Ani- 
sto Teixeira e seus auxiliares, que 
anima actualmente a nossa educu- 
cão (7) publica municipal, Com- 
parem-se as caracteristicas deesitn 
nossas “bibliothecas Infantis" & 
“clubs Mterarlos”, das escolas pu- 
bleas, com os “creulos de jovens 
atheus” das escolas publcas so- 
vleticas, e ver-so-ú facilmente que 
é para lá que estamos mearchando 
inevitavelmente, se não soubermon 
repellir, em tempo, esses deforma- 
dores da Infancia brasileira, cssos 
preparadores da revolução mate- 
rialista, 


Segundo nos informam, duas au» 
toridades de pedagogia sovietica, 
nas escolas rússas “desde o pri- 
meiro dia do anno escolar uma ver- 
dadeira educação anti-religosa é 
dada pelos mestres" (8, T, Chuats- 
ky e A. Pinkevich — Aspectos da 
educação sovietich; atrad, brasil. 
ed. Universo — Rio 1931, p. 51). 
Para isso, são muitos os melos 
empregados , e entre elles o de 
insistir nos factos naturses, na 
ucgão da natureza em tudo, “O 
thema “trabalhos  primnaveris na 
aldeir” contém em si mesmo uma. 
rica matoria anti-religiosa, Inlcl- 
almentg as crianças observam nos 
factos à importancia technica na 
agricultura (as machinas agrico- 
Jes). Em seguida constatam oz 
benefícios da sclencia no que con- 
corne à escolha das sementes ou a 
luta contra os parasytns, Não são 
as preces mas os tractores, a elo» 
etricidade e a collectivização (vid. 
o ultimo decreto de Btaline autos 
rizundo os camponezes a negucia- 
rem, de novo, livremente, 80 º|º da 
suas colheitas... T, de A.), quo 
fazem augmentar a colheita e me- 
lhorar a existencia do camponez. 
As Paschoas chegam, Na prima- 
vera a natureza desperta de ser 
somno universal, Oz povos selva- 
gens acreditavam que ella regue 
citasse e els porque celebravam 
na primavera a festa da resurre!- 
ção. Paschoa é uma festa, dos pos 
vos barbaros, um resto das idénm 
que dominavam em épocas de ha 
muito desapparecidas,” 


M' inutil responder a essas toll- 
ces que equiparam a resurreição 
de Christo à resurreição da natu- 
reza, e que logicamento deveriam 
fazer coincidir a sua morte, com n, 
morte da natureza, into é, dezem- 
bro (nos palzes europeus), quando é 
o Natal que então commemora- 
mos... Tudo isso demonstra as 
impecilidados com que se enchem 
o cerebro dessas pobres crianças 
no paraizo sovietico. E, o que é 
mais grave pare nõe, está Indican- 
do o abysmo para onde nos vão le- 
vando os irresponsaveis da nossa 
Instrucção publica municipal, Pols 
esse naturalismo Integral, quo é 
patente na organização das biblio- 
thecas recommendadas pela d. Cu- 
lina Padilha, onda se excluem, 
tanto os livros religiosos como ts 
“tantasticos", porque “afastam 
a criança das renlidades dn natu- 
reza” (alo) — esso mesmo natura- 
Isimo é que anima os “círculos de 
Jovens atheus”, na Russia, tio se- 
melhantos no quo querem fazer 
com os “clubs literarios" de nossas 
escolas publicas. Eis o que dizem 
sobre esses ciroulos os mesmos 
dois educadores sovieticos, 


“Para educar (?) verdadeiramen- 
te a criança é preciso exercer In- 
fluencia pedagogica além do ambl- 
ente escolar, Os clreulos de jovenr 
atheus representa um dos meios de 
consegulr-se essa finalidade. Tanto 
mais quanto todos os clreulos de 
alumnos consagrados ás solencins 
naturaes ou Interessados pelo lado 
social ou político trabalham com a 
participação Immedinta dos atheve. 
O circulo estuda cada questão que 
se apresenta reunindo uma docu- 
mentação que, em segulda, é utlliza- 
da sob a forma de conclusões, re- 
digidas como collectaneas de exem- 
Plos... O clreulo mantem uma go- 
echo que está guarnecida de pho- 
tographias, cartazes, diagrammas 
indicando o trabalho de sabotaga 
doa padres, etc,.... Finalmente uma 
Pequena bibllographia das obras 
mais dignas de ser jldas a uma ex- 
Posição permanente de livros e Jor- 
naes especinee, Ainda nossa secção 
se fazem leituras, em voz alta, de 
obras Jiterarias. D&-se, sobretudo 
grande importancia ao trabalho 
preventivo, por exemplo, a organi- 
zação de pequenas festas, excursõer, 
Bessões de cinema, quando se teme 
a possibilidade das crianças serem 
atiraldas &s solemnidades religio- 
sas”, 

Não tenhamos a menor duvida 
de que, os “clubs literarios” do 
sr. Anísio Telxeira e de à. Celina 
Padilha não vio ser neda mais do 
que o primeiro ensaio brasileiro 
denses "ciroulos de jovens atheus” 
Que o tsarismo sovletico Impoz & 
Infancia russa! 

Aqui ainda não se ousa affrontar 
claramente a consciencia religiosa 
do povo, Mas jã se vas, geltosamen= 
te, excluindo das bibllothecas tu- 
do que seja livro que, de perto ou 
de longe, lembre a Deus, & Christo 
aog santos, á vide religiosa, 4 hinto- 
ria fo chritianismo, 4 Igreja Cs- 
thollcs, 4 moral christf, a tudo s 
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ovos horizontes na vida dos 
“Jatino-americanos 





A conferencia do sociologo uruguayo Oscar Griot, na 
Associação Christã de Moços 


O dr Oscar Griot pronunciando a sua conferencia 


Gonformsa fôra snnunciado, rea- 
Yizon-se, hontem, na sáde da Assom 
cinção Christã de Mogos, a confe- 
trencia do er, Oscar Griot, ilustre 
parlamuntar e homem de letras do 
Uruguay, sobre o thema “Novos ho- 
rizontos na vida dos povos latinos 
americanos”, 

à conferencia foi presidida pel 
primeiro secretario da Legação do 
que representava nesta 
molemnidade o embaixador, estando 
constituida a mesa do consul do 
referido paiz, do dr, Roberto Hal- 
der, pola directoria da A.C.M, s 
outros representantes da cultura 
literaria da Republica Orlental. 

O representante da A.C.M. apros 
sentou ao publico o parlamentar 
mruguayo, Feto, depois 
mlogiosas referencias & cidado do 
pltio de Janeiro e ao povo que a ha- 
ita, abordou o thema que so pro- 
puzera. explanar. 

Discorreu fluentemente sobre a 
influencia estrangetra, expressa na 
mentalidade aul-americana, 
wm reflexo dos primeiros colontiza- 
slores do continente, Descreve, a se- 
Jguir, à independencia de cada uma 
flellas, cujo processo ovolutivo mos- 
jtra em pormenores com farta é In- 
mMerossantissima documentação ihle- 
Estuda, em particular, 
kaso da independencia do Brasil, 
Datem-ne na apreciação da Influen= 
oia das potencias 
nróra mais em evidencia, crystali- 
Lada na formação de pequenos nu- 
tos — como que sementelras gor- 
inadas — quer na formação do 
mocabiutario dos varios povos conti- 
entacs comu nm formação racial, 
ommercial, economica como cultu- 
ral destes mesmos povos. Assim sé 

Rd E E a 


“Brasil-Feminino” 


O CONCURSO “ARTE E 
INTELLIGENUIA” 


Da «direcção do “Brasil Femi- 
mino” foi-nos solicitada a publi- 
vação do seguinte, relativamente 
ao concurso que aquella sympa- 
ithiea, publicação vem instituindo 
entro seus leitores: 

“Parecendo estar 
interpretidas as bases do concur- 
“o de “Arte e Intelligencia”, aber- 
to pela revista que fundel e dirl- 
do, “Brasil Feminino”, cumpre- 
me o dever de chamar & attenção 
do publico, para um dos requi- 
sltos desse concurso que só ad- 
mitte vomo elegíveis os poetas 
que tenham até trinta annos de 
idade. O que se pretende com esse 
concurso, não é a eleição do 
“Maior poeta. do Brasil” 
ainda honrar a poesia brasileira o 
eminente Alberto de Oliveira, já 
elelto o “Principe 
brasileiros”, porém, indicar por 
melo do voto feminino, qual den- 
tre a nova geração llterarla, está 
com maior probabilidades de ser, 
um dia, o “Maior poeta do Bra- 
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Uma cedula de 10$000 
que se transforma em 
Cem Contos 


E o que cffectuarã, hoje, a 
Casa Guimarães, a casa da Es- 
quina da Sorte, vendendo no seu 
privilegiado balcão de ma do Ou- 
vidor 50, canto de Primeiro de 
Março e em frente a Igreja da 
Santa Cruz dos Militares, os cem 
contos da Capital Federal por dez 
mil véls com fracções a mil réis. 
e Informações 
queiram dirigir à Casa Gulmu- 
rães, Ltda; — Run do Ouvidor 50, 
esquina de Primeiro de Março — 
“nlxa Postal 1273 — Endereço 
Welegraphico “Knsanoça” — Rio 
de Janeiro, 


Para pedidos 





o do do do dE Vir ul. 


GASTRO ENTERITES 
DIARREAS 
BROTOEJN 
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povos, DECRETOS ASSIGNADOS 


UR CREDITO DE 1,0074004 PARA do contra-torpedoiro “Alagône”; 

DESPESAS DE REFORMAS NO | Edmundo Anísio Lobo para auxi- 

ENCOVRAÇADO “MINAS GM- Var de esoripta do Deposito Naval 

nano” — ACTOS DO GOVERNO l|do Rio de Janolro, 

NAS PASTAS DA GUERRA Exonerando; o capitão de corve- 

E DA JUSTIÇA ta Ito do maria id A ami 

O ahoto do governo nrovisorto | mando do contra-torpedairo “Mara- 

A nhio": André Fleury Ferro, de au- 

noslgnou os seguintos notos; xiliar de escripta do Deposito Na- 
Na gusta da Justiça val do Rio do Janeiro, a pedido, 


PriebAra apare a Territorio de|Na pasta da Guerra 

ore; o adjunto de promotor do 2º 

termo da comarca do Cruzeiro do EA AA Aba 
Sul, bacharel Mario de Menezes do Ric Gtunde do Sul, 


Castro, para identico logar no 2º ; 
termo “as comarca de Xapury e o Piomesnão pda portairo do, as 
bacharel Juvenal Antunes de Oll- tido Arsenal de Guerra, o ajudante 
veira do logar de adjunto do pro- do portelro, José Alves do Oliveira, 
motor do 3º termo para o de 20 Exonerando o capitão Agenor 
termo da comarca do Rio Branco Lelte de Agular, de auxiliar de en- 
Nomeando; o fiscal de Bancos no Bee me rio aa nieroria miERT, 
Districto Federal, em disponibili- | 2% Escola o 
dade, bacharel Godofredo Carneiro Concedendo reforma: no mesmo 
Laofio para adjunto de promotor do | posto e com o soldo de 3º tenente, 
3º termo ae iris de o Bran- no 1º sargento eira Sidi) nas 
co é o curador de ausentes do Dlg-| tos; no mesmo posto ao musico de 
tricto Federal, em disponibilidade, |2t classe João Marques da Silva; 
bacharel Eugenio de Barros Fal-|no mesmo posto e com o soldo de 
cão do Lacerda, para o de adjunto |2º tenente, ao sargento ajudante 
do promotor do 2º termo da co-| Norberto de Mattos, contra-mestro 
marca de Cruzeiro do Sul, ambos|de musica, do 3º regimento de In- 
no Territorlo do Acre, fantaria; no mesmo posto no sar- 
solo Luis: Alves, Guina Deane So umano o RoTáNio Toda” CUL 
z Alves, Gullherme Domin- o Castanho o - 
gos de Carvalho para servente da | maco de Lima; no mesmo posto e 
Secretaria de Estado da Justiça. com o soldo immedinto, ao enbo 
Declarando sem effeito os decre- | João Pedro Eloy; no posto de 3º 
sas de RRIRANÇÃO: do ajudanto da nie ão : marmento pri 
via permanente da E. de F, Rio| Francisco Jos arbosa, do rê- 
d'Ouro, em disponibilidade, Eduar-| gimento de infantaria e como 2º 
aa Cida ease para auxl- ça o commissionado Djalma 
ar da secretaria do Tribunal Re- carino, 
&lonal do Estado do Rio, visto ter Transferinão para a reserva de 
Perro var tirado o SP nd le 14 classe, como 2º tenente, os sa- 
a necionario; e do 3º escriptu- r 
rario da Central do Brasil, em gis- guntno tenente diam Orion 
ponibilidade, Armando Mario Ro- ToRqui  Lunentda Rita peiho; ço 
drigues Dantas, para auxiliar da AAPNEATIAS Ed pa pá ção 
secretaria do Tribunal Regional de MEN dando e nEtor RO serviço 
cretaria do eibunal. do "Estado “do | RetivO do Exercito, sem direito, Do- 
E rém, percepção de quaesquer 
E Va dO Rribanal dera” bh roda Aids ido 
Paulo, o archivista, em disponibill- [1 o ao neEoo Dão, o ea 
regada Central do Brasil, Julio |pitno Euelydes Nunes Seabra, que 
ro obtave reforma por decreto de 11 
Na pasta da Marinha de outubro de 1938, 


Dando nova redacção ao art, 59 Mandando contar de 20 de junho 
e seus paragraphos do regulamen- | de 1939, em resarcimento de prete- 
to de uniformes para o corpo delrição, e antiguldade do posto do 
officiaes da armada e classes an- | tenente-coronel intendente de guer- 
nexas, approvado pelo decreto n. | ra Raul Porto. 

20.606, do 4 de novembro de 1931. Mandando contar antiguidade do 

Approvando e mandando execu-| posto de 80 de abril de 1931, ao ca- 
tar o regulamento de uniformes |pitão pharmaceutico Antonio Pe- 






























































































































formou, polis, « mentalidade unifor- 
me destes povos sul-americanos, 
Precisa, finalmente, os novos e 
brilhantes horizontes dos povos da 
Sul America, traçgando-lhes as di- 
rectrizes victorloras da -educação 
caprichada, da instrucção bem cui= 
dada, expressa de modo saliente 
nas organizações unlversitarias 
cultura geral, que vem sendo ob- 
jecto do particular cuidado por 
parte dos governos destes mesmos 
paizes, Outros factores destes no- 
vos horizontes espressam-se ainda 
nas relações internacionaes, sempre 
amistosas e orientadas por perso- 
nalidades de reconhecido criterio, 
que vêm approximando os varios nu= 
cleos nacionaes quo formam as va- 
rlas nações deste continente. 
Destaca com habilidade, o velia- 
mento orador uruguayo, a necesal- 
dade da defesa collectiva contra 
principios politicos dissolventes, 
e o valor da cooperação reciproca 
expressa na solidariedade sul-ame- 
ricana, como um dos factores dos 
novos horizontes plenos da riso- 
nhas esperanças para a prosperi- 
dade o as vlctorias renovadas dos 
povos latino-americanos, 
Numa peroragão inflammada de sã= 
dio enthusiasmo termina o vibran- 
te orador a sua conferencia sob uma 
prolongada salva de palmas, 





para os sub-ofíicines e sargentos |reira de Oliveira Filho e de 7 de 

do corpo de aviação de marinha. abril do corrente anno, ao capitão 
Approvando e mandando execu-|Nizo do Vianna Montezuma. 

tar o regulamento de uniformes 

ga se praças do corpo de aviação os : 

e marinha, 

mAbrindo "o credito  cepecial na Irradiação de musica bra- 
mportancla de 1.607:4308000, cor- 

respondente a vinto e seis mil se- sileira na Inglaterra 

tecentos o noventa libras o der 

Shillings, ao cambio de 4 dinheiros| LONDRES, 20 (H,) — Os jor- 

para pagamento de uma parte das| naes inglezes annunciam que um 

oro ouaR: Com z scanisição de cal-| programma especial de musica 

Ss, achinas nuxillares e ac- T 

cossorios destinados ao encouraca- praia sora FEaaa O A pa 

do “Minas Geraes", do Rio de Janeiro p 2 x 
Buspendendo, em caracter provi-| terra por intermedio da Compa 

sorio, as exigencias das letras a)| nhia Radiotelegraphica Brasilei- 

e b), do art, 76, do regulamento de| va, ás 22 horas do meridiano 

Brommeson pe etnciasa a Arma-| Greenwich. Por essa occaslão um 
a, approvado pelo decreto numero Am 

21.333, de 28 de abril ultimo, dana ra ds D 
Promovendo: no corpo do offl-| Mara de aja q 1 ja 

ciaes da Armada, a contra-almi-| Rio pronunciarã uma allocução 

rante, por merecimento, o capitão | sobre a importancia das relações 


de mar e guerra Hugo de Roure| commerciaes anglo-brasileiras, 
Mariz; a capitão de mar e guerra, 








Gremio Republicano 
Portuguez 


O 24º ANNIVERSARIO DA 
SUA FUNDAÇÃO 


O (Gremio Republiçano Portu- 
Buez commeimora hojs o 24,º an- 
niversario da, sua fundação. 

A sus directoria que success!- 
vamente vem sendo occupada por 
elementos de maior projecção da 
colonia portugueza, é actualmen- 
te seu presidente o sr. Augusto 
Mattos de Araujo, conceituado ne- 
goclante desta praça, que, con- 
junctamente com os seus compa- 
nheiros de directoria muito se es- 
forçam para esta festa comme- 
morativa seja de fórma a deixar 
nos que della partilharem, uma 
lembrança immorredoura de mais 
um annivresario, na recapitula- 
ção dos serviços prestados à Re- 
publica irmã e de quanto póde 
ser feito no futuro para o pro- 
gresso associativo, 

Innumeros são os serviços aque 
esta ussociação tem prestudo a 
seu paiz, pols que, numa epoca 
em que o regime monarchico 
predominava e era crime pensar 
doutra fórma que não a de obe- 
diencia incondicional aos podero- 
sos, um grupo de homens unidos 
pelo mais nobre ideal, fundaram 
o Gremio Republicano Portuguez, 
e comquanto fosse de lutas os pri- 
melros tempos, conseguiram ver 
trlumphar suas Ídéas, 

















Syndicato Medico Brasi- 
leiro 


ALMOÇO DE CONFRATERNI- 
ZAÇÃO EM HOMENAGEM AO 
DR, JOSE! DE MENDONÇA 


Realiza-se hoje so meio dia no 
Palaco Hotel, 4 Avenida Rio 
Branco, o almoço de confraterni- 
zação da classe medica brasileira 
em homenagem ao dr. José de 
Mendonça, Para o mesmo a se- 
cretaria, do Syndicato Medico, peda 
o comprecimento de todos que 
adheriram 4 hora marcada no 
Palace Hotel, 


| FORMITROL 


Graças a uma gentileza da flr- 
ma Barroso & Walter Ltda, re- 
presentante dos Iaboratorios de 
productos dieteticos e pharma- 
couticos de Berna, dr. A, Wan- 
der, tivemos opportunidade de 
apreciar as pastilhas de “Formi- 
trol”, um producto que está sen- 
do universalmente empregado co- 
mo elemento preventivo e cura- 
tivo da grippe, influenza e enfer- 
midades do apparelho respirato- 
rio, 

As pastilhas do “Formitrol” são 
agradaveis ao paladar, não pre- 
judicam o estomago, exercendo 








O Programma Art vae ini- 
ciar o lançamento de uma 
boa parte da producção ci- 





acção desinfectante e bactericida 
em todo o canal digestivo, 








por old aço ro a capitão a ESA 0 A al d 
gata Orlando Marcondes Maçhado; 
a panião Sor Fragata, o FPRUITãO pr do D o 0 
corve uiz Bezerra Cavalcanti; 
no corpo do aviação, à capitão-to- reveren Lo dre son em 
nente, os primeiros tenentes Appo- 
punto, rir ecd Buarque a Li- nares 
ma, abrie run Moss e Lauro —— 
Orlano Menescal; 6 a 1º tenente, os | . LONDRES, 20 Aa T. o EE 
segundos Altamiro Rodrigues-de| Continúa o sensacional julgam À 
Souza e Paulo Tavares Drummond;| to do revendo Harold Francis 
no QM, a capitão de corveta, por| Davidson, reitor da Igreja de St, 
merecimento, o capitão - tononto| Tenfkey, no Nohfolk, accusado da 
Agnello José dos Santos, pratica de actos contra a moral 
Reformando o capitão-tenento de varias moças que 
Octavio Monteiro Machado e o 1º) Na pessoa Na 
sargento João Francisco de Olivei-| frequentavam aquela. Eras. 
ra, no mesmo posto é com o soldo O advogado do rev. Davidson 
do 2º tenente, começou hontem a produzir & sua 
Transferindo para a reserva de defesa, 
1º classe, o contra-almirante Octa- 
vio Perry, o capitão de corveta 
Francisco Lulz Gaston Lavigne. D À 
- Nomeando: o capitão de corveta HASTA E 
qu riquo Alberto e. Pale ira : 
ahta, para commandante do con- 
tra-torpedeiro “Maranhão”; o ca- (Conclusão da 4 pag.) 
pitão de corveta, João Francisco que fórma o que ha do mais alto 
Velho Sobrinho para commandante | na historia do pensamento humano, 
B Insiste-se, ao sediar pr 
» - tudo o que approxima da “natura- 
se” o da vida sensivel, tal s qual 
Os tribunaes eleitoraes nos circulos dos jovens atheus rus- 
dos Estados pé 
Eis o caminho qua vamos se- 
CONSTITLIDAS AS CONES DO | Euindo. Tis a sorte que mos espe- 
RIO GRANDE DO SUL, 8. PAULO | ra, 98 continuarmos a permittir que 
E ESTADO DO RIO a nossa instrucção publica fique 
a Kont do ch entregue ae pessoas desorientadas 
caldo “êanecho de hontem do che | pelas novidades pedagogicas ephe- 
constituido o Tribunal Kegional ds dias Es runs ado politica 
Eleitoral do Rio Grande do Sul, hil n n | 1 
tendo ficado completo o numero de: «9 Philosopho mexicano Antonlá 
juízes e organizada a respectiva | (38, escrevendo sobre a tragedia 
Secretaria ação pata, epi ha rp 
? -jAnnos da violencia dos partidos e 
puma oram dos poste vos de Tri [a crucldado dos Romens, pergunta 
fredo Lisbôr e João Amorim de angustiado até quando, “hasta cuan- 
Albuquerque, e para membros sub- | do”, durarã o martyrio de sum ter- 
etitutos os srs, Carlos Ferrolra dejI& o a oppressão das consciencia 
Azevedo, José de Almeida Martins | livres (Neuv, Rev. Jeunes. 15-4-32), 
Costa Junior à Oswaldo Vergara. | Nós tambem, filhos desta terra 
Para a Secretaria, foram nomea-= | Christã, que sempre guardamos a 
dos: o chefe do districto da antiga | Pureza de nossas crenças ou que 
Repartição Geral dos Tolegraphos, | laborlosamente as reconquistamos, 
em disponibilidade, Agenor Avgus- | fazemos a mesma pergunta angus- 
to de Miranda, para director da | tida, ao vermos que os dias passam 
respectiva Secretaria; os fiscaes da | continuam a arrastar-nos para à 
Inspectoria de Bancos no Districto | estado do Mexico e da Rusala, oz 
Federal, em disponibilidade, Ar-| homens com que a Segunda Repu- 
mando Carlos da Silva e Orris Soa. | blica vas completando a obra de 
res, para chefes de socção; o fiscal | sabotngem pedagogica da nossa al- 
da Inspectoria de Bancos no Rioima infantil. “Hasta cuando”? 
Grande do Sul, em disponibilidade, 
Paulo Silva; o Inspector technico 
das officinas graphicas em dispo= 
nibllidade, da Blbliotheca Nacional 
Alvaro Meirellos dos Passos, para 
offlclaes; os quartos escripturarios 
em disponibilidade da Central do 
Brasil, eo o bd Ei 
Gentil de Andrade Meira, Gastão “ Fes 
Eloy o Altredo Ribeiro do Val, pa- nematographica allemã 
ra auxiliares; o official aduaneiro, e m 
extincto, da Alfandega de Uru- (Conclusão da 3º pagina) 
gusyana, Vital Mayer dAgustin, | amor” e “A's vossas ordens alte- 
pio porto: Se Apa sauna: za”, com Lilian Harvey, e “Can- 
neiro extincto a andega = 7 
Sant Anna ão Livramento, Theo- Ear qdos estudantes do Heidel 
baldo Luiz do Souza, para conti. | Pere . 
nuo; e o guarda da Central do Bras Além dessas já recebemos as 
sil, em disponibilidade, Antonlo| producções seguintes: “Monta- 
Loureiro, para servente, nhas em flammas”" com o famoso 
OS 'TRIBUNAES ELEITORAES | campeão mundial de “sky” Trin- 
DE S. PAULO E ESTADO DO RIO | ker, e nim e Amor”, com 
Albert Prejean Marie Glory, pro- 
or decreto de hontem, foram 1.b 
dentavados sem effeito os actos de ducções de Vandall e Delac; “Glo- 
16 ds malo corrente quo nomenram | Trla”, grandioso “film” de avia- 
o 3º escripturario em disponibili- | ção, com Brigeite Helm, da Nero 
dade da Central do Brasil, Arman-+ Film; “David Golder", com Harry 
do Mario Rodrigues Sintos, para | Buer; e “Historia de uma dacty- 
pd op a lograi pis: somo Marie Glory e Ar- 
n q ? man ernard”. 
as DaNrão Fondsta Pei o Terminando a nossa entrevista, 
tro, para identico cargo no Tribu- | informou ainda o sr. Sorrentino 
na! do Estado do Rio. que simultaneamente com estes 
Para essas vagas foram nomea- | “films” de grandes metragens, 
dos o archivista om disponibilida- | exhibirá tambem as pelllculas cul- 
de da E. F. Central do foto do turaes da Ufa, todas de curta me- 
Ho Samuel Marx, vara o Tribuna tragem e muitas com photogra- 
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O mail de S, Panlo e Armando Marlo Ro- 





O JORNAL — Sabbado, 21 de Maio de Toa cs 
À Ordem dos Advoga- 





dos do Brasil 


— 


4 2% REUNIÃO Do CONSELHO 
DA SECÇÃO DO DISTRICTO FE- 
DERAL mm» O APPARECIMENTO 
DO 1º NUMERO DO SEU 
BOLETIM 


Sob a prosidencia do dr. 
Carneiro, secretarindo pelo 
Gabriel Bernardes, reuniu-se 
ultimo dia 18, 48 17 1]9 horna, na 
sala uu biblfotheca do Instituto 
selo gordos Brasileiros, o Con- 

a Secção est 
Foderal, aa q o Districto 

o Brasil, tendo comparecido 
drs. Nilo da Vasconcellos, st. 
randa Jordão, Gualter Ferreira, 
Moltinho Doria, Justo de Mornes, 
Pereira Braga e Candido Mandes, 

O dr, Zeferino de Faria Justi- 
ficou a Eua ausencia por motivo 
de molestia. 


Ao abrir a sessão, o dr, Lev 
Carneiro propos que se PA e 
na acta um voto de eincero Pesar 
belo fallecimento do ministro 
Cardoso Ribeiro, que fôra um 
grande juiz pela sua intelligoncia 
e o seu caracter, sendo este voto 
approvado unanimemente, 


Requerou, tambem, flonesem 
consignados na acta da sessão, os 
applausos e os agradecimentos do 
Conselho ao dr. Gabriel Bernar- 
des, seu secrotario provisorio e 
redactor do Boletim da Ordem, 
pela boa apresentação do 1º nu- 

ero 


Lovi 
dr. 
no 


do citado Boletim, sendo 
esta proposta approvada, 
Resolveu, ainda, o Conselho, 


que o seu Boletim seja vendido 
na sua séde provisoria, no 4º an. 
dar do Palacio da Justl + pelo 
preço de 33000 o exsmplar aos 
advogados e solicitadores Insori- 
Ptos na Ordem, as por 5$000 as 
pessoas estranhas e fóra desta 
capital, 


O thezoureiro ficoy autorizado 
a pór o mesmo Boletim á venda, 
nas livrarias desta capital s dos 
Estados, pelo preço da 5$000, o 
exemplar, e a enviar alguns nu- 
meros para serem vendidos 


por 
intermedio do Instituto dos Advo- 
gados Brasileiros. 

No expediente foram lidos; a) 


Consulta telegraphica de Natal, 
inquerindo se os advogados con- 
sultores da Fazenda das Delega- 
clas Fiscaes dos Estados, estão 
ou não impedidos da advogar em 
face do Regulamento da Ordem: 
distribuida ao dr, Moltinho Do- 
ria; b) officio do dr. Edmundo 
Aceacio Moreira, secretario do 
Conselho Provisorto da Secção da 
Ordem em Florianopolis, envian« 
do o edital pelo qual ficou pro- 
rogudo o prazo de Inscripção na- 
quella Secção até 31 da Julho 
D. futuro; c) officio do dr. Pery 
Pinto Diniz, secretario ga Facul- 
dade de Direito de Porto Alegre, 
enviando a relação solicitada de 
todos os bachareis formados por 
aquelta Faculdade. 


Passando-se à Ordom do Dia, 
foram admittídos à inseripção os 
advogados drs, Jos Mattos de 
Vasconcellos e Leopoldo 'Feixeira 
Leite Filho, 


De conformidade com os pa- 
rFeceres dos drs. Zeferino de Fa- 
ria e Pereira Braga, foram jul- 
gados sem impedimentos para 
exercer a advocacia, respectiva- 
mente, os drs. Alvaro Cardoso, 
administrador da Colonia de Pay- 
chopathas - Mulheres, do Engenho 
de Dentro, Antenor Esposel Cou- 
tinho e Antonlo da Rocha Para- 
nhos, funcclonarios da Directo- 
rir Regional do Correlos e Tels- 
graphos. 


Fo! llão o parecer do dr. Ze- 
ferino de Faria, contrario 4 ad- 
vocacia aos procuradores da Fa- 
zenda Publica, tendo o dr, Gual- 
ter Ferrolra, pedido vista do 
mesmo processo, 


De accordo com o parecer do 
dr. Justo de Moraes, foi mandado 
excluir do quadro, o advogado dr. 
Carlos Gomes de Faria, por ser 
o mesmo serventuario de Justica, 

Resolveu o Conselho que aos 
ndvogados e ecolicitadories cujas 
inscripções sejam cancelladas 1l- 
minarmento sejam dovolvidas as 
taxas cobradas pelas suas Inscri- 
pções nos quadros da Ordem, 

Passando.se ao estudo das 
emendas ao Regulamento da Or- 
dem, foram discutidas e vntadas 
as que haviam sido offeracidas 
pelo dr. Gualter Ferreira. 

Pelo Conselho foi o dr, Arman- 
do Vidal incumbido des aprezen- 
tar um ante-projecto de mey Re- 
gimento Interno, 

Nada juals havendo a tratar, é 
presidente encerrou a sessão, con- 
vocando os seus collegas para 
uma nova reunião, no proximo 
dia 25 de maio, às 17 1/2 horas 
na sala da bibliotheca do Insti- 
tuto dos Advogados Brasileiros. 


Dr. Octavio Barbosa 
Carneiro 








SEPULTOU-SE HONTEM ESSE 
NLUSTRE ENGENHEIRO 
PATRICIO 


Teve logar, na manhã, de hon- 
tem, em grande pompa, o enter- 
ramento do dr, Octavio Barbosa 
Carneiro, figura illustre da nossa 
engenharia, cujo  faliecimento 
occorreu, ha alguns dias em Pl- 
rapora, O corpo embalsamodo do 
conhecido engenheiro e industrial 
foi trasisdado, da residencia da 


eus familia para o cemiterio de | 


S. João Baptista, 45 10 horas da 
manhã, 

Alguns momentos antes de sair 
o feretro, a familia, cumprindo 
os desejos manifestados, antes da 
eua morte, pelo dr, Octavio Bar- 
bosa Carneiro, fes exequtar (é 
victrola na camara ardente, a 
“Ave Marta” de Gounod, 

Terminada a musica, o dr, Ma- 
rlo Carneiro, irmão do extincto, 
fez a leitura, junto ao cadaver, 
de uma: oração positivista, tendo 
como thema a morte, E a victro- 
la foi posta, outra vez, em movi- 
mento, executando a “Marcha 
Funebre” de Beethoven. 

Só então, é que os amigos do 
finado transportátam o cálxão 
para o carro funebre, formando- 
se o cortejo com cerca de 300 
automoveis, 

No cemiterio de Bão João Ba- 
ptista, no momento em que o 
corpo descia à catacumba, o dr. 
Mario Carneiro leu nova oração 
positivista sobre a saudade e à 
sua siamificação em relação a um 
ente que deixava assiznalada a 
sua passagem pela vida, em 0- 
bras de benemerencia, 


Ordem dos Advogados | 


“e e a 


= 0 


Em face do projectado augiriento do 





— end mA DA = = 


preço do leite 





es 


Os commerciantes varejistas desse producto résolveram, 
em assembléa realizada hontem, combatel-o | 


A mesa que presídio 


lim faco da projectada alta do 
preço do leite, os varejistas re- 
solveram Jlangar o seu protesto 
afim de que não venhum a ter os 
reus irntoresses prejudicados pola 
acção dos que pretendam promo- 
ver aquella, elevação. 


Para tal reuniram-se aqualles 
negociantes, hontem, às 15 horas, 
na sédo do Centro do Commercio 
do Leite, à rua dos Andradas, 5º, 
1º andar. 


Presidiu à assembléa o sr, João 
Gonçalves de Lima, presidenta do 
Centro, mus convidou para faze- 
rem parte da mesa todos os re- 
presentantes da impronsa pro- 
sentes, 


O presidento explicou a seguir 
o movel da reunião, expondo suc- 
cintamento o aseumpto em fáco 
para depois dar a palavra a to- 
dos aquelles que della quizessem 
utilizarase. 


O PROTESTO ENERGICO DE 
UM VAREJISTA 


Pela ordem fulou o sr. Joaguim 
Marques, que fez ver à assembléia 
como era urgento que os varejis- 
Ins repellssem a jdég de malo- 
rar o preço do litro o do meio 
litro do leito. Repellindo essa 
majoração, os varejistas praticas 
rio um acto humanitario e acau- 
telarão os Interesses da propria 
collectividado o delles mesmos. 


E explica: Assim como, por In= 
termedio dos Jleitelros, são hoje 
vendidos no Rio 70.000 litros de 
leite, com à majoração do custo 
do litro e do meio litro, a vendi 
decresceria promptamente, Os Irn- 
teressados no augmento do preço 
do leite, bem sabin o orador, con- 
tavam para a divulgação do pro- 





Leon Rollin 


A PROXIMA VISITA AO BRASTI, 
DESSE ESCRIPTON FRANCEZ 


O sr. Léon Rollln, inspector 
geral dos serviços da Agencia 
Havas, cuja proxima visita ao 
Brasil se aunnuncia, é uma figura 
de grande relevo no jornalismo, 
escriptor primoroso, autor do vo- 
lume “Sous lo signe de Monroe” 
que fez sensação no mundo das 
letras e na imprenea. 

Em mais do vinte e cinco an- 
nos de actividado jornalística, deu 


o sr, Lton KRollin a sue efficlento 
colinboração aos principnos or- 
gãos da Imprensa franceza, es- 


peclalmento ao “TIntransigeant”, 
ao “Journal”, ao “Matin" e ul- 
tImaments no “Temps”. 

O notavel jornabista acompa- 
nhou em Génabra e discutiu pela 
imprensa franceza os mais dell- 
cados e difficeis problemas aums- 
citados na Socledado das Nações, 
assim como todas as questões quo 
têm preoecupado a diplomacia eu- 
ropéa, ugitando o ambiente poll- 
tico-internacional do velho conti- 
nento e do mundo inteiro, antes 
e depols da guerra, 

Como representanta especial do 
“Temps”, o sr. Léon Rollin re- 
sidiu em Madrid, e as suas cor. 
respondencias relativas 4 espia- 
nagem, ao anarchismo « aos as- 
sumptos marroquinos alcançaram 
exito ruldogo. 

Recentemente, fol o sr, Léon 
Rollin condecorado pelo poverno 
da Wapublica Hespanhola, que o 
nomeou commendador da Ordem 
de Isabel, a Catholica, por eoli- 
citações dos jornalistas hespa- 
nhoes, como prova de reconheci- 
mento pela, sua larga o efficlento 
actuação naquella paiz, ma qua!l- 


dada de correspondente do 
“Temps” e como presidenta da 
Associação dos Correspondantes 


Estrangeiras. Fol essa a primel- 
ra vez que o governo da nova 
Republica Hespanhola condecorou 
um estrangeiro, 

A America Latina não é 
conhecida do sr. Lton Rollin, 
Por diversas vezos tem viajado 
pela America Central, Chile, Ar- 
gentina o UVruguarv, Vem conhe- 
cer agora q Brasil. 

Além do desejo da conhecer q 
nosso palz, o sr. Léon Rollln vem 
no Brasil no desempenho do de- 
Honda e Importante missão que 
lhe fol confinada pela Agencia 
Havas, de reorganização e 


des- 


pilação dos seus serviços telegra- | 
phicos mundiaes, afim de preparar | 


a proxima commemoração do pri- 
li contenario da mesma Agen- 
cla. 

Como escrintor, q recente Tivro 
do sr. Léon Rollin, “Sous le stgn: 
de Monrae”, grangenu-lhe grando 
renome. E" uma obra sollda 
bem documentada, que nãe a des- 
coberto as manobras Industriass 
emprenendidas em diversos pafze 
latino-americanos com resultade: 
desastrosos. 

A proxima visita da gr. Tiãon 
Rollin e o feliz desempenho dn 
missão nus lhe fot confiada não 
deixará certamente de fazer-se 
sentir em beneficio dos serviços 
telegraphicos da Agencia Havas 
não só os do exterior para. o 
Brantl como os da Prasil para c 
exterior, que tambem muito nos 
Interessam para melhor conheci- 
mento da nosso palr, tão pouco 
conhecido e tantas vezes desco- 
nheoido no estrangeiro. 











os trabalhos dn sessão 


ducto com outros melos que não 
O usual por intermodio dos lel= 
teiros, e por esses outros moios 
vendiam hoje cerca de 60.000 H- 
tros dinriamento no Rio, A's com- 


panhias fornecedoras do leito 
não importava, portanto, que as 
lolterias deixassem de vender 


tantos: litros como estão venden= 
do, uma vez que ellns dispõem da 
outras formas do lunçamento do 
producto no merecendo, Mas os va- 
rejistas não podiam ver diminuir 
almda mais o numero da ltrou 


que vendem, E a majoração don 
Feço da venda corresponderá, 
mmediatamente, 4 reducção dns 
vendas, O preço tabellado offi- 


clalmento para a venda do leite 
& o de $800 o litro, mas, vonden- 
do o leito a $700, JA à sua vendo 
é relativamente pequena, quanto 


mais so O seu preço for accras- 
cido! 


OUTRO PROTESTO VENEMBENTE! 


Cessados os applausos provo- 
cados pelo diseurso do sr. Joa- 
quim Marques, ergueu-se qnt 


falar o sr. Manoel] Lopes, que tem 
sido leader de sun classe oem di- 
versas outras opportunidados, o 
que a cerca de prestigio, 
Declarou, do ínicio, que só um 
momento diffícil e de responsabi- 
Hidades como aquello levaria o 
orador a tomar parte em uma 
assembléia e fazel-o como orador, 
o isto em vista do seu estado de 
spude bastante combalida, o por 
já so achar cansado de clamar 
pelos interoszes collectivos, Bacri- 
ficando até os proprios. 
Lamentou que a classe não no 
mostrasso bastante unida para 
que fosso rechassadn  prompta- 
mente a ldén da majoração do 
preço do leite, eesa Idea quo 
uma vez posta em pratica, repre 
sentará a cessação, ou quasl, da 
venda do leite no Rio, A popula= 


cão não - pode dispender, com 
nenhum genero de primeira. ne- 
cessidade, mais do que anuillo 


que já dispende, e o leite, quo m 
700 réis o litro Já não so vendo 
na proporção em quo o deverta 
ser, cobrado a 5090 réis delxnria 
do ser vondido totnlmento. E 
mesmo era preciso ser humana, 
era preciso ver que a leito & n 
“ultima defesa” do multas fami- 
las, 

No mesmn diapasão o orador 
utongou-se aínda por algum tem- 
po, depois do quo fol n sessão 
encerrada sem que se dellberansa 
senão n combate Intransigente go 
projectado augmento. 


So gargarejar ? 


O uso do gargarejo á nolte 
após escovar os dentes, consti- 
tue uma medida de indíscutl- 
vel valor prophylactico. Quem 
adopta, systematicamente, tal 
cuidado, premune-se, sem du- 
vida de muitas infecções que 
se assentam nas cavidades buc- 
co-pharyngeanas, Muitas ver 
zes, entretanto, o gargarejo 
não attinge senão o fundo da 
cavidade buccal e os pilares, 
deixando as partes inferiores 
da garganta expostas ás infec- 
ções. Essa a razão de se acon= 
selhar nas épocas de mudan- 
cas de temperatura, ás pessoas 
sujeitas às dôres e inflamma- 
vões da garganta e das amy: 
gdalas, o uso das gostosas pas- 
tilhas de Panfiavina que des- 
tróem, com segurança, os ger- 
mes infecciosos, sem causar é 
minimo effeito nqeciyo à pes- 
sõa que o usa. Póde-se empre 
gal-as tanto em crlanças, como 
nas pessôns de idade, sem o 
menor receio, mesmo durante 
semanas e mezes. 

Para desinfectar, pois, a gar” 
ganta, nem sempre são suffi- 
clentes os gargarejos, muitos 





idos quaes são desagradavels e 
am- | irritantes. 


Quem usar as pastilhas de 
Panflavina nunca mais as 
abandonará. 


|EiO MELHOR DEPURATIVO 
——POR-VIA BUCAL... 
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COL Ted Senador Dantas áriguas Santos, para o do Estado dae dt por um processo 

proximo 26/30 : AEREAS ED.. 

Netal Meniros - - || Cuide da higlene do seu lar, usando sempre o me- 
| e ld Despensa Alexandre Pt las dão 


OS MAIS ATIVOS. 
FERMENTOS LATICOS 
LIQUIDO + COMPRIMIDOS 





PYORRHÉ Cura garantida 
em 6 a 10 enra- 
tivos — Processo exclusivo do 
dr. Rubem Silva e remedios do 
sua descoberta; com e 1.º enrafl. 
vo o puz desapparece a as gengi- 
vas deixam de sangrar. 'T. 2-0856 | 
R. 7 de Setembro 94 — 3º ander. 


(PATENTE N. 12.707) 
Movel para guardar generos alimenticios 
ANDRADAS, 51 —. Rio 
Dormitorios 75098000 — Salas de janter 7504000 





CRUZWALDINA Nitiiii 


nas lavagens de casa e nos ralos, pias, privadas, . 
escarradeiras, sargetas, etc. 
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O Direito e o Fôro 





JURY 


O PROMOTOH REQUEREU O 
ADIAMENTO 
A requerimento do promotor dr. 
Comes de Palva, foi adiado, hon- 
tom, no Tribunal do Jury, o jul- 
gamento do rto Arnaldo Plerre, 
aceusado de homloidio, 


VARAS CRIMINAES 
SEGUNDA 


Não ficom provado 9 crime 
O juís Barros Barreto, por sen- 
tenga exarada hontem, abrolveu 


INSTITUTO MINEIRO 
DO CAPÉ 


Rus Visconde de Inhaúma 

— 76 — Tel. 3-3512 — 

| Endereço tolegr.: MINASCAF 
Rio de Janeiro 








Publicações officiaes 


Inseridas tambem, diariamente, 

mo “Ilario de 8, Paulo”, em São 

Paulo, e no “Estado de Minas”, 
em Bello Horizonte 


Avisos e informações 
EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO- SR, DIRECTOR 


Vieira Cambes & Cla. (Processos 
ins. 19,618 e 19.449): Tndoferido, de 
Eccordo com o parecer. 

A. Jabour & Oim. (Processo nm, 
Ei1.438): Indeferido, 

Vieira Camões & Cia. (Processo 
im, 18.311): Pague-se, do accordo 
com O parecer, 








Arthur Alves, quo vogundo » do 
nunolr, havia om fovoroiro do ane 
no pussudo, abusado de uma mo 
nor, 
QUARTA . 
Impronunciado o tão 

Por falta de provas, o jor ime 
pronunciou, hontam, Arthur Fauas 
to, acousaão do haver à orrairá 
a sur amante à rua erreirã 
Asnágão n. 150 o resistião à prl- 
8 0. 

QUINTA 
Denuncia offorecida 

Accusado como incurso em ur 
crime de seducqão, previsto mo 
art 267 do Codigo Ponal, o dr 
motor denunciou Euclydes T- 
bosa Soares, 

Aproprion-se de wma mota 
promissoria 

Por ter se apropriado em setem- 
bro do anno passado de varlom 
objectos e uma nota promissoria 
no valor de 50 contos pertensen- 
tes a Oscar da Crus Sorra, O pro- 
motor em exercloio na [* Vara 
Criminal denunciou, hontem, José 
Paiva da Silva. 

Deram em garantia o prodio que 
não lhes pertencia 

Antonio Fernandes de Morkes & 
Kurydice Neves Moraes a 91 de 
janeiro do anno passado fizeram 
um emprestimo de 60:0009, dando 
em garantia o predio da Avenida 
28 de Setembro n. 51, que tambem 
pertencia aos filhos do casul. 
Hontem foram ambos denuncitãos 
no Julzo da 5º Vera Criminal, 
Com vistas ao promotor € 
ao procurador do Distrioto 

Assignada por uma das victi- 
mas de Mendel Wassermann, foi 
enviado hontem, ao promotor em 
exercicios na 3 Vara Criminal, = 
seguinto petição: 

“Que v. ez. pondere deniorada- 
mento sobre a individuuildade do 
delinquente Mendel Wessermann, 
natural da Polonia, expulso como 
indesejavel do territorio nacional 


O JORNAL — Babbaillo, MM do Maio de ID33 





0 expodiente d de hoje 
SUENANIOS 
Nan vares crimínccs mcerão 


summerindos, hojo, os 
aceumados: 


BEGUNDA VARA 


Joaquim Augusto Martins Lt- 
ma, Luis Romero, Sylvio Fer- 
reira de Castro, Armando Fer- 
reíra Coutinho o Evaristo Ro- 
mero. 


seguintes 


TERCEIRA VARA 
Astonto Victor ds Paula, 
QUINTA VARA 


Manoel Guilherme da Bilva, 
Adriano Barbosa Martins, Ma- 
noel da Silva, Vicentina Bar- 
tboua de Asavedo, Danilo] Mar- 
tins e Carlos Gonçalves, 

Jesé da Silva, Antonio Paixa 
Robaça, Romulo Ferreira, Al- 
torto Baribda Escocio, Jos4 de 
Almeida Corrêa e José Nogueira 
Sousa. 


Boletim do Foro 


no anno de o cado ES AR Crasa eS aro como fas certo, 
Gocumento incluso nos nutós que 
p serão submettidos & apreciação 
de v. ez., para opinar sobre o ps- 
Gildo do sau livramento condicto- 
na), requerido a 16 do corrents 
mas. 

Como v. ex. tom mabido der & 
le! a intorpretação que os interes- 
sou socíises exigam, deverá, para 
bem so ajuisar, colioltar Informa- 
ções do Julvo da 5º Vara Crimi- 
mal, onde está sendo processado 


por crime de apropriação inde- 
b'ta o referíão individuo Mende! 
W ussormann gozar 


ee pretendo 
do favor do livramento, 
Como, porém, tem havido suo- 
censivos “sursis” om proveito do 
mesmo indiviáno, outra rasão não 
so dove attribuir sonho á falta de 
esclarecimentos por parta das Ti- 
ctimas, como eu o fui, desso pro- 


fisstonal do crime que certamente, 
pretendo a libordado condicional 
para mais faciimento poder por 
turbar a acqão ds Justiça no pro- 
cesso qro ourro pola &º Vara, 

E, como bem ponderos, o SNmze 
tro "Procurador Geral no mem br!- 
lhante relatorio ao M.. D. ministro 
da Justiça, o “utienia” 6 um "fa- 
vor excepcional da le!” que não 
devo mer demnaturado negando-lho 
a foigão, 

E' juntamente confindo no slio 
criterio de v, ex, que o suppli- 
cante espera sejam tomadas as 
providonclas no sentido do per 
recusado tn] favor a um arimi- 
noso conhecido, que ulám de 
condemnado, na 2º Vara, cetá mon- 
do processado na 5º, e, ainda, ac- 
cusado num inquerito aberto na 
Secção de Defraudações”, 


VARAS CIVEIS 
PRIMETRA 


Fuallencias e J, HM. M. dm Silva «a 
Nomesdos nyndicos os credores re- 
querentes Castro & (Pinhel. 

Alfredo Wngner — Sellados « pre- 
parados à conclusão, 

Deolindo Rodrigues de Almeida 
— Diga o syndico, em 48 horas, so- 
bre 2 reclamação do credor kran= 
olsco José Velloso, 

João Teal — De accordo com o 
parecer do curador seje cortado da 
data da publicação, o prazo para 

as habilitações de craditos, 
cleiton Nibeiro — Procada-te 
vTgentemente & burca e approhen- 
são dos bens em poder de Sebastião 
Bonifacio, 

Daniel Bilmes — Mantivo o ayn- 
áico, Luis Garbatt, 

Tarcillo Enblão & Ulm. — Man- 
tido o despacho aggravado qua jul- 
Ggou improcedenta a reivindicação 
de Pires Irmão & Cia. s o que jul- 
gar procedente 2» reivindicação ds 
Pereira. Bastos & Cla. 

Miguel O. Monteiro — Ao curador 
Ay reivindicação de A. Tavares & 


Empresa Nacional] Anta Vinção 
Ltda. — Em prova a reivindicação 
de Carlos Franch!. 

Concordata — José de Almeida — 
De accorão com o requerido, offl- 
cie-ze xo juizo da £* Vara Civel. 


SEGUNDA 
Falteneios — JJ. fonves & Irmão 
— Incluldos os creditos não impu- 


ETA IT IO ESA TI A TOSSE SE S EOOSIA  raTrrar 
=...13.353.<=NVV DDD... 
ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, ARMAZENS GERAES 8, PAULO 


LIBERAÇÃO DETERMINADA FELO CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ 


1335-8P. 


Lista de Liberação m. 










| 

1.80? 64 18-81 
1.528 33 1-8-81 
|. 826 1 1-8-31 
1.827 S 1-R=-31 
1.642 3 1-8-81 
1.846 Ei 1-8-81 
1.847 501 1-8-5 

1.872 1 1-8-31 
1.878 1 1-8:31 
1.907 12 | 18-31 
1.908 150 ! 1-8-51 
1.909 us |  1-8:5 
L.910 165 | 1-8-31 
1.914 46. PU Mis ia 

1.901 19 | 1-8-31 
1.930 s0 | 4-8-8 
1.92 : 1-8-81 
1.988 60 | 1-8:3 
1.935 1 1-8-81 
1.069 Mo dj ARES 
*.008 125 18-91 
2.156 111 j=5-51 
3.157 10% 1-8-31 


' | 


ie 


r Total. uv om se ou un vo vo o 


Chiador.. o cv we de 
A. Justinlano.. .. «« 
Leopoldina .. «+ 
P. Novo .. uu qu au + 
A. Dutra, ou vu co: 
| Qliveira.. us vo sa uu 
Oliveira: co co ao “00 
Vau-ASBU'., «. us. 

E. Antonio,. ' 





al To BrItLO! qo; cviiou (és 
47 Jo Britto: so ves 4 

“ql J. Britto .. . . .. 
148 do Britto co Aid 

48 13 Corações .. e 

165 Po NOYR: qu ico “oé “vo 
38 13 8 pipes die) qa arde 
0 Hespanha .. «. +» 
165 E “Brandão,, e... se 
0 Jequitibá ,. qo «vs “e 
250 Tt. CaRSoA já co» 68 
sn Bruzopolis ,. ' 
ay [SB NCETA SO rsiaiaa “60 
vo LER NES TI oro o Tera 

1,773 saccas, 








José Fortes ...e qu oo om se 
Jaty Cósta., ., .é ou ve co ou 
G. Junqueira cs us vu 
Jorge J. Fortes .. cu «4 
Conta Crus & Irmão... ev... <. 
J. Slivelra.., 

J, slivelra., 000 08 ga 0. 

Vicente C. Lima,. ., vs co uu 
Francisco P, Ribeiro qo +. 

Silverio 5, Freire,, «. vu vs 
José Morelli,. .. su so «uv eu 
Luis M, nRepelio.. vo Vo vo 
Antonio A, Souza ,, «. 
B. Anárade., ' 
M. M. Camarão... 2. co cu 
J. Andrade .. co. 
J. F. M. Costa... 
Bebasti£o Viotti,, 
Grippo & Irmão.., , 
José Castra o Des 
B. M. Menoclin, kl raio 
av atos Carvalho. 4. dia) eraiio 0 1/6:4 
P. Ci Carvalho,., so cc ve 0 








.. .. .. ua ue us 


.v “e 
. use .a 


.. “= 
.. eu 
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digite 
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31 -5-n33 





Consignatarin 


Theodor Wille & Ciz, 
DB. G. Fontes & Cia. 
Avelar & Cla, 
Theodor Wille & Cla, 
Galeno Gomes & Cin. 
Souza Pimonte) & Cia, 
Sousa Vimento] & Cia. 
B. H. Agricola E. M. 
Affonso A, Pereira. 

8. A. Com. Americana 
&. 4, Com. Amuricana, 
Alberto A, Azevedo, 
Leon Israel Co. 8. A 
Martins Andrade & Cia, 
B. C, Real, 

Martins Andrade & Cln 

B. ANemão Transatlantico 
Theodor Wille & Cla, 


Geraet 


Felippe J. Sailes, 
Fisteves Rezendo & Cia, 
| 8. A. Com, Americana. 


Xac. Com, Café, 
Nagib Assaf, 





=== EE E SS arma. 
O lote 2,005 & de 93 saccas tendo porém 4 saccas classificadas como de typo inferior  — & — que se acham 2 disposição do Uonse- 


Yão Nacional do Café, 


ARMHAZEM 


Lita de Liberação mn. 43-BM. 






pras 










Sumero | Numero Datn de 
ds de 
ordem | despacho despacho 





fui iz jul é fel at pod pad 
food qb fal ua pd ul put ud 


0:05:20) 5)0C4 51 


345 


y Total... es ey so qu rs co em es 


O lote 312 é de 33 saccas tendo porém ? 


he Nacional do Café, 


AUTORIZADO TA GYA, SOUL MINEIRA 


LIBERAÇÃO DETERMINADA PELO CONSELHO NACIONAL DO CAT'S 








Procedencia 








Cayana,, su 


o í—- wa 
P. Negra .. es vv ou 
B. Succeiso ,, se us 
B. Succenso ce us ve 
GUaXUpÉ., «e us uu 
Fama ." e. qu uu uu “ 


M. Bello 4. e» «o» us 
Guaxupé «o .. 


DDD 


683 saccas, 





Hemettonis 





G. Tolxaira,, ie caiu. 
B. Machado... .. wm mm e o va 
Ferreira & Santo8,. «o nv cu 06 «& 
Antonto Soares .. .. cu cu ou du 
Beneglides B. Saraiva qu cv qo se 
FP, Magulhãos & Cla. «vu co e 
Leon Israel Co. EB. A, o «o us 
Beneglides B. Saraiva, qu sa vu 


.v 
.. 





DE ARMAZENS GERALS 


m1-9-034 


SS SE DT CE SS SEI o TS ST a E mistas UA eyes = 





Conalgnatario 


=" mm—="m—""—""""—"——"":.:::es€EE"s.e.:ee. Ea a) 


Rotundo & Cla. 

S. A, Pedroza Joppeii. 
Ed. Figuolra & Cia, 
Ed. Figueira & Cia, 
Leon Israe! Co, 8, A, 
Leon Israeli Cu. 8, A. 
Ixon Isrse] Co. 3. A, 
Leon Israel Co, S, A, 





taccas olessificadas como de typo inferior a — 8 — que se acham a disposição do Congs- 


ARMAZEM AUTORIZADO NDA OA, CARIOCA DB ARMAZENS GERA! 
LIBERAÇÃO DETERMINADA PELO CONSELHO NACIONAL DO CAFY 


Tinta de Uheração m. 100-0, 












Data de 





Wamero | Numero 
de de 
orders | despacho 





despacho 


1.451 115 
1.459 3 
1.447 115 
1,451 4 


Total., cu cu cu vs e» ve ue as 


Snecas 


A. Penna ,. ou 
Manhumirim o 
Claudio .. co qo 
5. Lobo... ve os 


.. 
“ 
.. 


qu “. 


586 saccas, 








Nilo Costa & Silvk,, so oo vu vu 
Frossard & Filho,. e om uu qu 
Prado & Irmão... .. qu ou vv «su 
Antonio P, Simões,, au 






“. 
“4 
















H-s-n03 





Consignataria 





Vivacqua Irmãos &, A, 
Soura Fimentel & Cla, 
Pinto Lopes & Cla. 

O mesmo, 





ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, METROPOLITANA DE ARMAZONS GE RAES 
LIBERAÇÃO DETERMINADA PELO CONSELHO NACIONAL DO CATÉ 


Cister de Liberação mn. 1M-MT, 












Dnin de 





Wumero | Numero 








dexpacho 


14-7-31 
1-8-31 
1-8-31 
18-81 
1-8-51 
1-8-21 
1-8-81 

o q-8:8 
| 
| 


1.091 15-51 


e 





Totel.. es cr cs ve mo eu os uu 


Procedencia 


828 P. Carrito «v ws 

190 Colmbra.,. sa ou es se 
165 R. Branco ,.e qu ess: 
109 Teixoiras ,, vm ve 
16 €. Cachoeira .. vu +. 
To Varginha .. .. co us 
1 E. G. Sapucahy cv «s 
155 S. G. Sapucahy «. «+ 


Tartaria se 


e —— mem 


. eu 





895 saccas. 





8. GC. Ramos ,. ce ce ve mo 
Joaquim Nogueira., qu us 
Ananias L. Cunha... .v au 
A. Bittancourt & Cla. ss 
Antonto R. Britto,. «. eu 
Antonio B. Reis... «e vs 
Jonê G, Andrado,, ce va 
A, Massine.. .. .. nn. .. 
4. FP. Paiva,, “o q. uu su 


.. 
.. dd 


“. na ve 









31-5-992 








Conntgnatario 










Rebello Alvós & Cix, 
A. Jabour & Cia, 
Avelar & Cla, 

B. €C. Real. 

Rebello Alves & Cia, 
Palva Nunes & Cia, 
Rebello Alves & Cia, 
Rebello Alvas & Cla, 
Rebello Alves & Cia, 








ISS [[[>>>= SEDE E Si == 
O lote 1,327 é de 250 saccus tendo porém 17 saccas classificadas como da typo inferior a — 5 — qua ss acham a disposição do Conse- 


ho Nacional do Café, 


ANMAZEM AUTORIZADO DA CIA MOL AMBRICANA DE ARMATENS GERAEX 
LIBERAÇÃO DETERMINADA PELO CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ 


Lista do Liberação m. 39-SA. 














Data de 
' ordem | despacho despacho 


1-8-31 


— 1 
E 


Cota... namo cm e se 





DPG DEBE IIS MP ITLE De DIM PO atm 

















171 


Varginha = e. e e” 
75 Bambuhy.. es cs ev + 





246 saccas, 


> ecc ear mem pes Dr Seqniees aeee e ——— ee 
- —— ai To “4 





Conaignatario 


E q oe 





JT. À. Ferreira cs o vu q. = 
A, C. Carvelho,, 


. e. . ee ue 













Cla. Nae. Com, Café, 
Cia, Nac. Com. Café, 





(Costinta ns 1X pas, 





gnados, excepção q & Tunes Em 
Provincia do Rito G “ao Sul, por não 
toy upresentado es tútulom 

Queiros Salios d& Cia, wo Dos 
grado o dia 3 de junho para a am 
semblia de credores, 

Temos Vieira dd Cia, — ÀS quras 
dor das massas para diser sobre w 
peticho de Ootario Violra, ex-s0- 
olo uu firma que requer soja ex- 
oisracido, pars que resolva do direl- 
to, que os fallidos, como responsas 
velo pela firma, são | Individual- 
mente os dr. Mumboldt Fontainha 
é Fortunato Alves Pereira. 

Albano Rets & Cla, — Approvado 
o contraoto de honorarios com 4 
advogado, 


Fallencias — F. & da tira — 
Julgada procedente a relvindica- 
ção de Coslho Duarte & Cia. 

Romiio Garcia — Ao curador das 
Masvas. 

B. Nascimento & Cla, Ltda —« Em 
prova & reivindicação de Joaquim 
B. Marçal, 


QUARTA 


Fallencia — Carlos Bernardo Ho- 
reira — Guilherme Oscar Meunsin- 
ter, credor por duplicata de 5003, 
requereu no juizo da 4º Vara Glvel 
a fallencia de Carlos Bernarão Mo- 
ceira, estabelecido & rue do Lt- 
vramento 138, com armarem de stc- 
coz e molhados, 

João da Cunha & Ola, — Auta- 
risada a venda —dos bans da mas- 
sa em lsílão, 

Achor & Osmar -— Apporrado à 
contracto de honorarlos com o md- 
vogado, 

Inaane Anesio -« AO curador vom 
a informação do cartorla. 

Augusto Manoel Bomfim — Da- 
*srido o pedido da Julio Lots Bau 
ptista Lopes de dispensa do cargo 
ds syndico e nomeados em substi- 
tuíção os credores Cartro & Pinho, 


QUINTA 


Fallonçias decretada; — J. E. de 
eitvra — O juis deste Vara, atten- 
dendo no requerimento de N Haa- 
dad & Irmão, credores de 1:9885500, 
representado por duplicatas, decre- 
tou hontem a fallencia de J. 7, dz 
Silva, estabelecido 4 rua Leopolá!- 
na Rego n. 508, em Olaria, O ter- 
mo loga! foi fixado a partir do dia 
7 de março, marcado o praso de 
15 dias para as habilitações de ara. 
dito e designado o dia Z0 de fulho 
para a assembléa. 

Alberto Amarante & Cis, — At- 
tendendo ao requerimento és Arthur 
Schieh] & Cla, credores de 1:3A9$ 
por dunlicata, o juís da 5º Vara Ci- 
vel, em mantenca dae hontem, decra- 
tou a fallencia de Alberto Amas 
rante & Cta., setabelecido com o 
comimercio da commissões é conel= 
gnações & rua do Acre n. bl. 

O termo legal foi fixado a par- 
tir do dia 14 de março, sendo mar- 
cado o nrazo de ló dias para as 
hebilitações de credito e designa- 
do o din 21 de julho para a assem- 
blêa de credores. 

Fallencias —— EF, Góes & Teixetra 
— Ao curador os embargos ds £º 
oppostos pela Standard Oll Compa- 
nv of Brasil, 

Banco Popnlor do Brasfl — He 
cebidos os embargos, prosiga-se, 

Etreh & Oliveira — TIncluldo e 
credito das Industrias Rounides F, 
Matarasro, 

Lemos & Barbosa — Deforido é 
psdido de venda dos bens da mas- 
E. 

HRanco Commercial] do Tio de Ja- 
meiro — Sellados e préparados á 
conclusão os autos da reivindicação 
de Ixolina de Moraes Queiror, 

Alves Pereira & Gomes — Inde- 
ferido o medido de destituição do 
syndico. 


A 


OS CENTROS PRO- 
MELHORAMENTOS 


Tal era o abandono em que vl- 
viam ou bairros, duranto o regime 
decaldo, que úma aura de solidarie- 
dade uniu os suburbanos para pe- 
dir aquilo que lhes era devido, co- 
mo contribuintes; melhoramentos 
locaes,  Fundaram-se centros em 
tados om rscantos; houve um movi- 
mento nubmador, Communicativo 





na 





Voulhusiusmo cv perscverança foram 





postos & prova. Os Centros tiveram 
fustigio, conseguiram milagres: 
luz, agua, pavimentação de ruas, 
hygiene. 

Veiu o movimento de outubro, a 
trlumpho e os Centros esmorece- 
ram, fecharam-so, o cairam num 
silencio de tumulo, É 

No emtanto, agora, é qua era 
chegado o momento das relvindica- 
nões sadias o das aspirações, Por- 
que esta apathia, ninguem sabe. 

Daqui suscitamos aos antigos di- 
rertores que “e reanimem, se mo- 
vimentem, tragam nova vida aos 
bairros é por sua Iniolativa o tra- 
balho constantes promovam o des- 
pertar dos poderes publicos na 
conquista de melhores materiaes 
que não dependem de favor para 
serem uma obrigação fundamental 


da municipalidade, 


Que voltem do novo é arena... 


DIVERSAS NOTICIAS 


S. O. ANTRACTICA 


Em sua ultima reunião, a dire- 
etoria do 8, € Antarctica approvou 
xy seguintes propostas de novos 8o- 
clos; 

Elle Crespino, Joaquim Orlando 
Milanez, Seraphim Sampaio Junior, 
Ary Braga, Virgilio Dsltro, Claudio 
Rodrigues Perez, Zaldivar Nobre, 
Francisco Sonres, Luis Formulani, 
Ernesto Telxeira, Venancia dos San- 
tos, José Carneiro, Heliodoro Marti- 
nez dos Santos, Joaquim Fonseca, 
Nilton Chaves o José Bensussan, 


COMBINADO SUDAN 


Diversos rapazes, residontes na 
Penha, fundaram, domingo ultimo, 
um club de football, ao qual deram 
- denominação de “Combinado Su- 

an”. 


IMPERIAL A. O. 


Tendo terminado o contracto de 
arrendamento do campo da avenida 
Suburbana n. 2682, 0 Imperial A, O 
resolveu arrendar por contracto já 
assignado, o terreno da rua Esther 
Corrêa, em Quintino Rocayuva, pa- 
ra construcção da eua praca do 
sports, que será inaugurada no dia 
5 de junho nroximo, com um fes- 
tíval, 

YUGO-SLAVIA TF, €, 

Varios sportistas acabam de fun- 
dar um nova club, com a denomina- 
cão de “Tugo-Slavia Foothal Club”, 
para a pratíca do footbal. 

A sua primeira directoria ficou 
assim corstituida: presidenta, Jogé 
Monteiro; vica-prasidente, José dos 
Santos; secretaria, Durval Lima; 
thesnureirn, Josá Teixairay director 
spoórtivo, Jayme Teixeira; procura- 
dor, K, B. L. Ferreira, 


PARQUE DO MEYER 


Rna Aristides Cairo 47 - Meyer 
GRANDE CIRCO “EROS" 
HOJE — SABBADO — HOJE 
Estréa dos Indios do Anmzonas 


*OS TOCANTINS” 
Primeira da revuette 
CO 21 DA ZONA” 
Além fGos numeros de acrobacias 
e gymnastics 








TO e pe e e 





Grande Descoberta 


PARA A MULHER = Do Dr. Sylvino Araujo 





















A mulher mão soffrerá dóres 
Cure es collicas uterinas om Z horas 


Regulariza as suspensões, Corta as 
grandes hemorrhagias. 
Flores Brancas. Evita o Rheumatismo 
e os tumores na Idade critica, E' 
poderoso calmante e Regulador nos 
Partos, evita Dóres, Hemorrhagias c 
quasi nullifica os accidsntes de mor- 
te, que são de 1 por cento. Meninas 
de 13 a 15 annos todas devem usar a 
FLUXO-SEDATINA, que se vende em 
todo o Brasil, Receitada por 10.000 
medicos. FLUXO-SEDATINA encontra» 
se em toda a parte, 


Combate as 









A PEDIDOS 





0 “PANAMÁ” DO ASSUCAR 


O que se está passando com a valorização do assucar é do tal modr 
escandaloso, que bastaria para a condemnação de qualquer governo, 

A pretexto ds defender o preço dessa mercadoria, creou-ss ur 
decreto taxando e sesca do assucar em 35000, afim de constituir um) 
fundo que seria applicado em emprestimos ás usinas, para quo esta» 
pudessem desenvolver e trabalhar com recursos & juros modúicos, 

Volta-se, assim, 4 política nefasta do proteccionismo, cujas conse - 
quencias ninguem ignora. O que, porém, mais aberra do direito, cons- 
tituingo mesmo verdadeiro attentado 4 economia do povo, a eternu 
victima, é o accórdo feito com conhecido magnata. da industria assu 
careira, quo se torna, pelos favores obtidos illegalmente do actual co 


verno, um verdadeiro rei 


do assucar, 


Tendo adquirido comtidoravol 


quantidade de assucar dos usineiros de Pernambuco, filiados a determ. 
nada associação, impóz o grande Industrial condições taes, que nenhum; 
outro negociante do gênero poderá adatirir assucar daquella prore- 
dencia por falta de vendedores, que, por decreto estadual, têm de pare” 
pesado tributo para dispôr livremente de seu producto. 

Não ha exemplo de tamanha negociata nos annaes de nossa his 
toria financeira, e a unica esperança dos innumeros prejudicados com 
o odioso monopolio é appeliar, como fizeram, para, o sr. Getulio Var 
gas, solicitando providencias no sentido de pôr um paradeiro ao “pa- 
namá” que es beneficia um poderoso, e prejudica innumeros negociar 
tes, e toda a nopulação, que será obrigada a pagar um genero de pr: 
meira necensidade pelo preço que os magnatas quizerem. 

E depois dizam que os tempos passados eram rulns,.. 


(Da “A Patria”, de 20—6—1932). 





PREFEITURA 


Os possuidores ds apolices mu» 
nicipaes de £ Z0, reclamam pa- 
gamento das mesmas, pois trata- 
se de títulos vencidos a 30 de 
março!!! 


PREDIO A” RUA DO 
OUVIDOR 58 


Qual e razão de ter a Compa- 
nhia Sul America transferião para 
terceiro a divida hypothecaria do 
referido predio que vas & praça 
no dia 197 


(Transerípto 
Commercio"), 





do “Jornal do 





hvisos é Deckarações 





DERBY CLUB 


(ASSEMBLE'A GERAL EXTRA- 
ORDINARIA) 


Convido os srs, socios a se re- 
unirem em assembléa geral extra- 
ordinaria, no salão do 2º andar do 
edificio social, á Avenida Rio 
Branco n. 197, segunda-feira, 23 
do corrente, és 16 horas, para 
deliberar sobre 2» homologação da 
escriptura de fusão das duas so- 


ciedades Jneckey-Club do Tio de! 


Janeiro e Derby-Club e sobre a 
prestação de contas e actos da D!- 
rectoria, sendo esta a 3º convoca- 
cão a assemblta geral funccionará 
com qualquer numero de socios 
presentes, 

Rio de Janeiro, 17 de maio de 
19332. 


Puolo de Yrontin, presidente. 


JOSE” MARIO TORRES 


A administração d'O JORNAL 
deseja saber o paradeiro deste 
cavalheiro, para o qual tem 
appellado varias vezes sem re- 
sultado, 

Quem puder dar informações 
certas sobre o mesmo fará e&- 
pecial favor escrevendo para a 
gerencia d'O JORNAL — Rua 
13 de Maio, 33 e 35 — Rio. 


“Leilão de Penhores 


25 DE MAIO DE 1992 
A's 12 horas 


Veuve Louis Leib & Cia. 

Successores de A, CAREN & O, 

RUA IMPBRATRIZ LEBOPOL- 

DINA N. 22 e LUIZ DE CAMÕES, 
N. 62, esquina. 








ESCAPHANDROS 


Vendem-se, completos, qua» 
si novos, para grandes pro- 
fundidades, Preço: 6:0005, 
Mais informações com YV, Dias 
mantaras, rua Sampalo Ferraz, 
51 —. Rio, 


EDITAES 


JUIZO DA SEGUNDA 
PRETORIA CIVEL 


De primeira, praça, com o prazo 
de dez dias, para venda e ar 
rematação dos bens penhora- 
dos à Albano Diniz, no exceu- 
tivo que lhe move o dr. Jose 
Antonio de Moraes, na fórmi. 
abaixo; 

O dr, Antonio Bernardino dos 
Santos Netto, julz da Segunda 
Pretoria Civel do Distrieto Fede- 
ral, etc,: É 

Faz saber aos que o presents 
edital virem on delle conhecimen- 
to tiverem que no dia, 31 do enr- 
rente, ás 13 horas, após a audien- 
cla ordinaria deste Juizo, pelo 
official porteiro dos atuditortos 
serão levados a publico pregão 
de venda e arrematação a quen 
malor lance offerecer acima du 
avaliação de um conto é duzentos 
ni] réis, us bens penhorados q 
Albano Diniz, no excculivo ques 
lhe move o dr, José Antonio de 
Moraes, os quaes são os seguin- 
tes: Uma maquina meio carpin- 
telro, modelo “Britannia”, com- 
pleta com intermediario um mor 
tor electrico triphasico 5 HP 220 
volts, marca “Isen” e pertences 
RB quem os mesmos quizer arre- 
matar compareça no dia e hora 
designados, à rua dos Invallãos 
n. 152, sédo deste Juizo, E, para 
que chegue ão conhecimento des 
quem interessar possa, qpassel o 
presente e mails dois de fgual teôr 
para serem publicados pela Iim- 
prensa e affixados no local da 
costume, na forma dn let, Dado 
e passado nesta cidade do Rio 
de Janeiro, Capital Federal dz 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, nos quatorze de malo dº 











mil novecentos e trinta, e dois. 
Eu, Octavio  Meilhac, escrivão 
subscrevi, — Antonio Bernardino 


dos Santos Netto, Está conforme, 
— O esorivão, Octuvlo Mellhno, 


Esmeoifico de Assada; 


PO! PELOTENSE 


EM TODAS AS PHARMACIAS 








SALAS NO EDIFICIO DO “O JORNAL” 





Alugam-se salas para escriptorios no amplo e mo- 
derno edificio do O JORNAL, à rua Treze de Maio, 33-35. 
Tratar com o sr. Carlos Migliora, que é encontrado 

o proprio edificio, todos os dias uteis, das 10 ds 16 1/2 
oras. 














FINANÇAS — GOMMBRGIO R PRODUÇÃO 


ASSEMBLEAS E PAGAMENTOS 


COMPANHIA NAVEGAÇÃO DAS 


LAGOAS 


Os accionistas estão convoca- 
dos para a assembléa geral orál- 
naria a venlizar-so, hoje, às 11 
horas, à Avenida Rito Branco nu- 
mero 21, 


| BANCO CONSTRUCTOR DO 
BRASTL 


Os acclonistas vão se reunir en 


assembléa geral ordinaria no dia 
ul do corrento, 


COMPANHIA JARDINS GAVEA 
Está marcada para o dia 24 do 


junho a assembléa geral ordinaria 
desta companhia. 


EMPRESA DE ARMAZENS 
FRIGORIFICOS 
Será realizada no dia 20 de ju- 
nho proximo a assembléa geral 
ordinaria, 





BOLSA DE LONDRES 


LONDRES, 20 de malo, 


TITULOS BRASILEIROS 


Hole Anterior 
1 
FEDERÃES! 
FUNTINE CON iso opa ano É serena 76,0.0 76.0.0 
Novo Funding, 1914... 4. se. co ve ve uu 54, 0.0 55. 0,0 
Conversão, 1010, 4 Ms. «o se 00 co vovo 15. 0,0 15. 0,0 
Emprestinio de 1913, E B.. ce ve vo cu 18.10, 0 19, 0.0 
Emprestimo do 1922, Vá Giz us cs as 103.10. 0 103. 0.0 

ESTADUAES: 

Districto Federal, 5 Gi. ce me mm qu o 89.:.0,10 29. 0.0 
Kio de Janeiro, 1927, 7 CG. co ce ve 83. 0:00 82. 0.0 
Búnia, 1028; 5 Go. do coco vo does eu 15. 0.0 15. 0.0 
Pará, 5 Ore. no q; um qu a au. 5. 0,0 5.0.0 
TITULOS DIVERSOS 

Anglo South American Bank, Ltd. ,. «. 0,13, 0 0.3.0 
panit of London & South America, Ltd, 2,17. 6 2.17, 6 
Brazlilan Tractlon, Light d& Power, Co, 

Lt, ami va Vasos 45 00) Clos ao io o Voo 11.50 11,62 
Brazilian Warrant Agency & Vinanco,, 

COS IO, sra Rg UNO a ota Cao E dio 0. 2,0 0.2.0 
Cables & Wireless, Ltd, (“B” Shares) .. 7.15. 0 8. 0,0 
Royal Mall Steam Packet Cu. Lt, «e 2,10,0 2.10, 0 
Imperial Chemical Industries, Ltd, .. .. 0.13. 4% 0.13. 734 
Leopoldina Raliway Co. Ltd. 8 4 

Torn, Db, 10Id., cu co -o0 los “oê 64. 0,0 65. 0.0 
Lioyd's Bank, Ltd. (“A” Shares) ., ve 2.10, 3 2.10, 8 
His de Janeiro Clty Imp. Co., Ltd, .. p led Was | 1.1.3 
Rlo Flour Mills & Granarles, Ltd, ,. «u » Rea Lei! 1.1.6 
£ão Paulo Rallway Co. Ltd. ,. ,. co eu 88. 0.0 98. 0.0 
Western Telcgraph Co., Ltd., 4 «q Deb, 

! Stock... pe vo 00 00 qq aollso) 00 (00 7. 0,0 "9.0.0 
TITULOS ESTRANGEIROS 

Emp. de Guerra Britannico, 5 S%, 1927-47 101, 7.6 101, 7. 6 

Consols, 2% GG... co av vo co cu atas au 64.15, 0 64.17, 1 





A COMPRA DOS STOOKS PELO 
CONSELHO NACIONAL DO 
CAFE" 


Até o dia 14 de melo corrente 
foram pagas, pelo Banco do Esta- 
do de S. Paulo, facturas emittidas 
pelo Instituto de Café do Estado 
de S&S. Paulo para um total de 
13.558.890 saccas de café, no valor 
de Rs. 770.044;4228500 (setecentos 
e setenta e nove mil, quarenta e 
quatro contos, quatrocentos e vir- 
te e dois mil o quinhentos réis), 


O CAFE" NO ESTRANGEIRO 

Damos abaixo a traducção de 
commentarios publicados pelo Bo- 
latim “Levy” da clreular dos srs. 
Nortz. & Cla., de Nova York: 

"Afim de ser o mundo reposto 
em condições de liberdade de ne- 
goclous entre a offorta e a procura, 
precisarlam ser eliminados 20 mi- 
lhões de saccas de café, no minimo, 
afastando-as das estatisticas mun- 
diaes, por meio de qualquer manel- 
ra fóra das necessidades de consu- 
mo, na proporção de 800 mil saccas 
por mez, durante 2 annos, mais ou 
menos, Julgando-se pelo que está 
acontecendo agora, esta solução 
tem pouca probabilidado de ser 
executada. 

Acreditamos que os homens en- 
carregados dos negocios de caf 
mo Brasil, Isto é os dirigentes do 
Conselho Nacional estão fazendo o 
melhor possivel na situação, não 
gendo nosso desejo aggraval-z com 
mais criticas. 

As coisas, porém, não estão pa- 
recendo inulto boas. Informações 
recebidas recentemente denotam 
que » eltuação politica no Brasil, 
devido ao desentendimento entre 
anilitares e purtidos olvis, não é 
agradavel, para não se dizer mais 
elguma. colsa, 

Ha na attitude do Brasll uma de- 
maslada tendencia para considerar 
os stocks mo Interior como não 
existentes quando estes são tinan- 
clados por qualquer pluno intelll- 
gente, fazendo-os desapparecer das 
estatísticas, Tacos stocks continuam 
entretanto, pendurados sobre o 
mercado como um factor de para- 
lvzação tal qual como antes. A si- 


——m— 


Banco do Brasil 


Capital e Reservas 
308.308:6219895 


Rua Primeiro de Março 66 





















gnificação real do presente nivel 
de preços de todos os productos 
não é o resultado do desequilibrio 
geral economico ou situação poll- 
tica e financeira, porém appareco 
como a evidencia de um fracasso 
completo de todas as tentativas de 
Intervenção política em certos pro- 
ductos a pretexto de protegel-os, 

Já fol geralmente comprehendi- 
do que para a reconstrueção sadia 
do mundo economico é necessario 
que as coisas precisam encontrar 
o seu proprio nivel do fórma a al- 
cançarem o necessario reajusta- 
mento entro a offerta e a procura, 

O nosso “Farm Bourd" está ago- 
ra Hquidando seus cereaes e algo- 
dão quando pode e fomos hoje in- 
formados que o governo japonez 
vendeu o seu stock de seda, ava- 
Nado em 16 milhões de dollares, a 
uma firma americana, O unico 
puiz agarrado desesperadamente ao 
principio de valorização, é o Bra- 
sil, porque os interesses caféciros 
nesso paiz tem recelo, justificada- 
mente, do que acontecerá so a si- 
tuação fol abandonada do ponto 
em que at coisas chegaram de co- 
lossaes dimensões. Acontecerá al- 
gum milagre que venha salvar o 
inevitavel? Nós não o sabemos, po- 
rém, isto é certo; emquanto a pro- 


é|ducção caféeira Indicar a posslbi- 


lidade de safras em excesso do con- 
sumo e os proprios methodos ado- 
ptados pelo Brastl tenderem para 
aggregarem os males em voz de 
atacal-os pela ralz não poderá 
prevalecer a confiança o toda a si- 
tuação do café: que continuará a 
ser reconhecida como uma grandes 
jogatina, Parece que a prohibição 
de plantlo de café no Brasil é Jetra 
morta, pelo menos, para o pequeno 
agricultor, continuando nm mover- 
se normalmente as condições para 
a producção de café naquelle palz.” 


TITULOS 


VENDAS POR ALVARA* 

O corretor Mauricio Ottonl de 
Abreu, autorizado por alvará do 
juiz da 5" Vara Civel o estas de- 
precado pelo juiz do Direlto da 
1º Varg do Orphãos, Ausentes 6 
Provedorla do Comuarce da Capi-= 
tal do Estado de São Paulo, ven- 
derá em lellão na. Bolsa, no dia 
»8 do corrente, 4 obrigações do 
Thesouro, do emprestimo de 1921, 
do valor de 10:0008, cada uma e 10 
apolices de Diversas Emissões, 20 
portador, de 1:000$000, 5 “jo, per= 
tencentes ao espolio de d. Idalina 
d'Azevedo von Sydow., 


TITULOS DE EMPRESTI- 


MOS FRANCEZES 


PARIS, 40 (H,) — Os titulos 
dos emprestimos froncezes de 1920, 
juros de 5. e 5 º)º, foram cotados, 
hoje, na Bolsa, q 113 francos 65 
centimos e 109 francos 12 centi- 
mos, respectivamente. 











CREDIT FONCIER DU BRÉSIL 
ET DE L'AMERIQUE DU SUD 


CAPITAL , . .. 


Frs. 200.000.000 


AVENIDA RIO BRANCO 44 — Telefones: 4-4116 o 4-4903 
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O TEMPO 


PREVISÕES DO TEMPO: Manhã 
fresca. Temperatura em ascenção du- 
rante o dia, Trovoadas á tarde. 


PREVISÕES DA VIDA HUMANA : 
Mocidade sadia, plenitude, velhice e 
decrepitude, O Seguro não evila a ve- 
lhice nem a decrepilude, mas allenua- 


lhes os effeitos. 


«SUb AMERICA» 


“Companhia Nacional de Seguros de Vida 
RIO DE JANEIRO 
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nova confecção em 
latinhas de uma dose 


MAGNESIA 


S.PELLEGRINO 


o purgante mais economico 
Refrescante é desinfectante do estomago e dos intestinos 





NOTAS MUNDANAS 





Elegancias 





Haverá amanhã Jantar-dansan- 
to no Botafogo F. C, 

e 

“e q 


Hoje, nom salões do Country 
Club, se realiza a festa mensal do 
Colomy Club. 


Letras e Artes 





Acaba de apparecer, edição Sch= 
midt, o novo romance da senhorita 
SAL, de Queiroz — “João MlI- 
guel”, 


Anniversarios 





Fazem annos hoje: 

A senhorita Cynira | Machado 
Maranhão; a sra. Lisboa de Oll- 
veira; u sra, Veiga Brito; o sr. 
Leopoldo Nelll, 

— Passa hoje o anntversario na- 
talício da professora munleipal 
sta. Almerinda de Carvalho Moura, 


Contratos de nupcias 





O sr. Jorgs Van Erps contratou 
casamento com a senhority Ade- 
laido Peroira, fllha do negociante 
Albino Pereira e sra, Dorsina Pes 


A GRIPPE 


A gripps espalha-se, Ingldioza- 
mente, pela cidade fazendo vietl- 
mas. Até ha pouco, benignamen- 
te, mas já agora figurando com 
clíras respeltavelis nos boletins 
demographicos da Saude Publl- 
ca. De 16 de abril p. passado a 14 
do corrente mez, a epidemia offe- 
rece numeros crescentes, oscillan= 
do essa relação, nao começo, de 
12 para 14 até elevar-se de 18 
para 31 casos fataes, ultiZamen-= 
Ra o que já é bastante Inquieta- 

or. 

Sem o caracter apavoranto da 
“hespanhola” urge, no emtanto, 
todo o cuidado em evital-a. As 
pastilhas de Formitrol, no caso, 
são de evidente resultado pelas 
suas propriedades  bactericidas 
muito energicas. O seu uso comu 
preventivo, é aconselhavel, com- 
pletando as instrucções divulga- 
das pela Directorla de Saudo Pu- 
blica. Tratando-se de molestia de 
facil contagio é dever de cada 
um, concorrer no seu proprio in= 
te para sus menor propaga- 
são. 





.w. 





Nupcias 





-— 


Hoje, será realizado, às 16 ho- 
ras, na igreja do Senhor do Bom- 
fim, Copacabana, o enlace matrl- 
monlal da senhorita Helena, filha 
do dr. Carvalho Leite, director da 
Ermitagom de Petropolis, com o 
negociantes daquella cidade, sr, Af- 
fonso da Costa Guimarães. 

— Renliza-se hoje o enlaca ma- 
trimonial da senhortia Ophella 
Plerre, filha do sr, Luis Plerra é 
da sra, Catharina Plerro, com o sr. 
Firmino Motta, filho do sr. José 
Motta (lá fallecido) e da sra, Ar- 
minda Motta, 

O acto civil, que terá logar na 
le Protoria Civel, às 13 horas, será 
testemunhado pelo sr, José Cedra 
e esposa, por parte da noiva é por 
parte dao noivo, pelo sr. Antonia 
Gonçalves de Carvalho e sra, Ger. 
trudes da Motta Pinto. 

O acto religioso será celebrado 
na matriz de S. José, às 17 112 ho- 
ras é terá como padrinhos por par- 
te da noiva a do noivo, o sr. Wal. 
demar Campello & esposa, 

Servirão de damas o “garcons 
d'honneur”, as senhoritas Desde- 
mara Plerre, Antonietta Paura, 
Henriqueta Paura, Bugenta Paura 
o Horllla Villardi e os drs, Mario 
Cunha, Waldemar  Barelli, Plinio 
Souza, Jozquim Pestana es Luiz 
Machado, 

— Realizou-se hontam o enlace 
do sr, João Goncalvos da Rocha 
Castro com a senhorita Maria He- 
loisa Pereira Reis, sendo padrinhos 
os drs, Pedro Ernesto, Julio Lima, 





BEBA MAIS LEITE 
LEITE FAZ Ossos 
E DENTES 
RESISTENTES 





AS PESSOAS BONDOSAS 


A Associação Maternidade e 
Infancia precisa neste momento, 
de alguns relogios usados do trpo 
“despertador”, mesmo quo não 
funcelonem bem, 

A's pessoas bondosas que nos 
quizerem dar esses objectos, pedi- 
mos telephonarem para 5-1805, ou 
mandal-os entregar na portaria 
do Lyceu de Artes e Officios, 
Avenida Central 174, com as le- 
tros A, M. 1. sobre o envolncro. 


E mnito agradecidas 
AS DIRECTORAS, 














ia « A sclencia das 
Graphologia - à ng “as 
Peça detalhes ao Instituto Ame- 
ricano de Sciencias, O. P. 1804 
Rio, contra sello pára resposta 


HOMCEOPATHIA 
Da. ALBERTO DE FAnis 
Assemblêéa 43 — Tels: 4-0303 
as q 8-1107 PF Em, 
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Alberto Burle de Figueiredo e Car- 
los Raynsford, 


Após o acto religioso, que teve 
logar na Igreja da Glorla, no lurgo 
do Machado, os nubentes retira. 
ram-so da cidade, O acto clvll rea- 
lizou-ss na 5* Pretoria, 


Nascimentos 





Osr. casra, Pedro de Oliveira 
e Silva participam o nascimento 
de sua filha Maria de Lourdes, 


Conferencias 





A convite do Syndicato Medico 
Braslleiro, o professor dr, Genival 
Londres far uma Interessante 
conferencia sobre o thema elsctro- 
cardiographia, hoje, às 21 horas, 
na Fundação Gaffrte e Guinle. O 
Hlustro professor dissertnr4 sobre 
as mais recentes acquisições da 
medicina nesse assumpto, 


— No salão Gloria, 4 rua Pen- 
jJamin Constant n, 42, o professor 
Alceblades Delamare, da Faculdade 
de Direito, pronunciará amanhã, 
às 10 horas, uma, sobro o thema 
+ problema da educação na Rus- 
sla”, 


Almoços 


Ao professor Frederico Mac Do- 
well será oflferecido um almoço, 
como justa homenagem pela effi- 
ciencia que emprestou zo curso de 
neurologia clinica, ha pouco en- 
cerrado, organizado pelr Liga de 
Hygieno Mental é no qual colla- 
boraram tambem os professores 
Odilon Gallotl, Alfredo Monteiro, 
Deolindo do Couto e Antonto Auz- 
tregesilo Filho, Essa homenagem 
será realizada amanhã, ao meios 
dia, no restaurante do Palace Ho- 
tel, tomando parte nolla, além dos 
professores acima, mais os profes- 
sores Antonio Austregesilo o Au- 
gusto Brandão Filho 2 os drs, Er- 
nani Lopes, Heitor Carrilho, Ar- 
thur Moses, Cardoso Fonte Filho, 
Florlano Peixoto do Azavedo, Gal- 
dino de F, Travassos, Nelson Ro- 
mero, Oswaldo de Souza Gulma- 
rães, Mirandolino “Callas, Quintas 
nilha Junlor, Neber de Mello e Al- 
fredo Neves, 


As listas de adhesão continuam 
ainda na Secretaria da Liga de Hy= 
glene Mental, no edificio Odaon. 


Festas 





Será um acontecimento social a 
festa dansante qua se roalizará, 
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hoje 4 noite, das 21 às 3 horas, na 
sédo do Botafogo F, C,, promovi- 
da pelo Atlantico F. C., novel so= 
clodade fundada pelos auxiliares 
da Atlantic Refining Co, of Bra. 
sil. 


Para o brilhantismo de festa, 
cuja organização fol entregue ao 
carinho dos srs. dr, Plinio Pinhel- 
ro Gulmaries e Edgar Borges Pe- 
reira, respectivamento presidente 
e secretario do Atlantic PF, C., não 
têm sido poupados esforços no 
sentido de dar um cunho de ver- 
dadeira elegancia, sendo as dan- 
sas animadas pelo magnifico con= 
junto que é a “American Jazz”. 


— Têm sido um verdadolro acon- 
tecimento soclal e artístico, as nol= 
tadas elagantes do Beira-Mar Ca- 
sino, onde as artistas Paquita Lto, 
bailarina reglonal hespanhola, Ma- 
ria Lubinska, bailarina  hungara, 
com suas dansas exotisas, Conchlta 
Torres, estyllista argentina o bal- 
larina fantasista, têm proporclo- 
nado aos seus elegantes “habl- 
tués", todo o seu esplendor e gra- 
ca, à par dr excellente o typica or- 
chestra Fernandez, 


O Caslno da praça Paris & In- 
contestavelmente o “clou” do nos- 
so alto mundanismo. 

— Renliza-so hoje, um balls 
promovido pela “Ala das Damas 
das Camellas”. 


Hospedes e viajantes 





Chegou hontem do Recife, onde 
& conceituado commerciante, o gr. 
Francisco X. de Moraes Coutinho, 
chefe da firma exportadora do cou- 
ros F; X. Moraes Coutinho & Cia. 


Fallecimentos 





Falleceu hontem, ás 10 horas, em 
gua residencin, à rua Sá mn. 189, à 
senhorita Noemia Gomes Martins, 
filha da sra. Adolalde Martins 
Gomes, O enterro salrá emanhã, 
às 12 horas. 


Missas 





No altar-mór da igreja de Santa 
Rita, será celebrada, na proxima 
segunda-feira, ás D horas, a mis- 
sa de setimo dia, em Intenção da 
alma de Rita de Andrade Braga. 


— No proximo dia 24 será celes 
brada, no altar.-mór da igreja dos 
Capuchinhos, missas de “raquiem", 
em sulffregio 4 alma do saudoso 
padre frel Gaspar de Monica, De-= 
tas actos são mandados rezar pelo 
apostolado é associações. 








ÃO ALGANGE DE TODAS AS BOLSAS, E DE 
TODAS AS BOCAS... 


Em complemento á sua bem 
Inspirada lembrança da creação 
nesta Capital do Departamento de 
Economia Domestica, depois de 
inaugurada e em funccionamento 
a primeira Escola do Coslnhelras, 
a Société Anonymo du Gas du Rits 
de Janeiro vae abrir agora dois 
novos cursos no seu instituto de 





Como se vô não poderia haver 
menor dispendto de tempo para, 
uma aprendizagem tão uti! como 
agradavel, Porque o methodo de 
ensino nos cursos do culinaria e 
docaria da Companhia do Gaz é q 
mais ameno. 

A inscrlpção de candidatas aos 


ti cursos completos de sobremesas 





divulgação da arte culinaria, de- 
dicados, porém, unicamente ás se- 
nhoras donas de casa, dois cursos 
destinados a habilitar cabalmente 
os suas alumnas na manipulação 
de pasteis e doces. no “metler” 
especializado das cozinheiras não 
do trivial. Os novos curzos func- 
cionarão é rua Teixeira Soares 
n. 8º, na sédo da agencia que 2 
Socléte Anonyme du Gaz dy Rio 
de Janeiro tem installada é pra- 
ça da Bandelra, e cada um desses 
dois cursos consistirá de seis au- 
las, ministradas uma vez por me- 
mena, ou sejam sels sejmanas o 
pertodo “total da aprendizagem 


f das materias doe novos cursos. 


| 


e tortas será feita pela taxa de 
205, achando-se, portanto, Bo a!- 
cance de todas as bolsas, como us 
seus proveitos se encontrarão co 
alcance de todas as bocas. 


LUNGAGIBA 





Dlarrhéa, desenterias, coll-' 


cas, más digestões, flatuler- 
cia, dóres de cabeça, tontei- 
ras e falta de appetite. 
Vende-se em todas as phar- 
macias e drogarias. Deposito: 
Ruas S. Pedro 38 e S. José 75. 


E nao ma A & “ 


OPPORTUNIDADES 
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Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 


nesta secção, 


onde certamente encontrará 


algum annuncio que lhe interesse 





TERRENO-TIJUCA 


Vendem-se lotes à rua Car” 
tos de Vasconcellos, a partir de 
24:000$000, Rua do Ouvidor 
numero 87, 


POR 330$000 


Aluga-se esplendida casa com 
4 quartos, 2 salas eo quarto de 
tanho e todo conforto moder- 
no, Rua Dias da Cruz n, 108. 


POR 2504000 


Aluga-se um lindo bungalow 
novo .com 2 quartos, 1 bou sala, 
sala de banho e todo o conforto 
moderno, Rua Dlas da Cruz 
n. 216, E 


VENTRE-SAN 


Infallvel na' Prisão de Ven- 
tre, ma digestão, inflammação 
do figado e dos intestinos, Nas 
pharmacias e drogarias, Lab. 
R, Machado Coelho, 115 — Te- 
lephone 2-0901 — Rio, 


TERRENO - BOTAFOGO 


Vende-se optimo terreno de co- 
quina, vantajosamente eltuado, 
prompto 2 receber construcção, 
na rua Voluntarios da Patria, 
medindo 12 metros de frente por 
30 de fundo ou 30 de frente por 
12 de fundo, Preço de occasião. 
Mais informes com Oldemar, 
pelo telephone; 2-24758, 


TERRENO 





Em Voluntarios da Patria, 
Botafogo, prompto a receber 
edificação, nivelado, com 713 


metros quadrados (23 por 81). 
Mais informações podem ser 
solicitadas em cartia a — J, R. 
S. — Departamento de Publl- 
cidado do O JORNAL — Rua 
13 de Malo 35. 


PREDIO MOBILIADO 


Vende-so um, em Botafogo, 
optimamente situado, conforta- 
vel, 5 quartos, salas, escriptorio, 
garage, jardim, bella collecção 
de objectos de arte, etc, Preço 
réis 200:0008. Cartas a JUSTUS 
— Caixa Posta] 890 — Rio, 


PROFESSOR 
FRANCISCO EIRAS 


GARGANTA — NARIZ 
OUVIDOS 


AMYTGDALAS : cura radical 
physlotherapica, sem operação, 
Coryza agudo, sinusites, anginas, 
otites, mastoldites agudas, CAN- 
CER da face, boca, labios, lUin- 
gua, garganta, nariz, ouvidos: 
tratamento pela diathermo-coa- 
gulação. (Clínica de physlothe- 
rapia  espectalisada).  dificio 
Odeon. 4.º andar — sala 418 — 
Cinelândia — Das 10 ás 18 hs, 
ae a 


Dr. EMILIO SA* 


Vias Urinarlas, Doenças anos 
roctaes, Hemorr, Cons, dlarlas, 
3 às 6, Quitanda 17, 4º, 4-0T8S, 
Res, C. Bomfim 479, 8-2624. 


COALHO-FRISIA 


Producto de absoluta gnran- 
tia — Tel, 2-3809 — Calxa 
Postal 1097, 


S. FRAGELLI & C. Ltd. 


ENGENHEIROS E ARCHITECTOS 


Construcções e reformas, Tor- 
necem orçamentos sem compro= 
misso, Tel; d4-1417. Alande 
ga 48 - 6.º and. 


APPARELHO DIGESTI. 
VO — RAIOS X 


Nutrição — Systema nervoso 
— DR, RENATO SOUZA LO- 
PES — Professor da Faculda- 
de — Rua S, José 39, de 15 ás 
I8 horas, 


ALTO DA BOA VISTA 


Vende-se lote de 25 x 60, In- 
formações: Sr. Wrederico. Tele- 
phone 2-1452, 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-4 (Cl- 
nelandia, 1 ás 5 horas), 











É CD SS SS 


AVENIDA LINEU 
MACHADO 


JARDIM BOTANICO 
Vende-so loto de terreio de 
12 x 27, Informações: Sr, Frer 
derico, Tel, 2-145º2, 


AVENIDA 
DELFIM MOREIRA 


Vende-se um terreno de 11x36 
ou 22x35 e outro da 30x50. 
Informações; Tel, 2-1450, Sr. 
Frederico, 


Dr. PEREGRINO 
JUNIOR 


Doenças internas — Consultor 
rlo:; rua Sete de Setembro 94, 
6.º andar — Sala V — A's ter- 
ças, quintas e sabbados — Das 
13 45 16 horas .— Tel,; 2-562h, 


“DETECTIVE — LIMA 


Para investigações de cara- 
eter absolutamente privudo cha- 
mo 2-0860, sr, LIMA, rua da 
Carioca mn. 50, 1º, sala 5, 


Dr. OLAVO PIRES 
REBELLO 


3 annos prat, hosp, Berlim e 
Vienna. OUVIDOS, NARIZ, 
GARGANTA. Av, Rio Branco 
183, 9º andar, Dilar, 2 às 5. Te- 
lephone 2-6054. 


DIVORCIO URUGUAY 


Absoluto; conversão desquite; 
novo casamento; Inf. Gicca, Av. 
Rio Branco 69-77, 3º and. sa- 
la 4, €, Postal 1.404, Rio. 


ALUGA-SE 


a moderna e confortavel casa 
mobiliada da rua Barcellos n. 
98, para família de tratamento. 
Pode ser vista 4 qualquer hora. 
Telephone; 7-0880. 


BOTAFOGO 2503000 


Aluga-se o, pessoas do trata: 4 
mento ou para consultorio, O q 
andar terreo de uma casa com 
5 commodos e banheiro; entra- 
da independente, tel, 6-3000. 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE S, FRANCISCO 
DE ASSIS) 


Consultorio: Rua da Carlo 
co 28 — Das 3 49 4 horas. Re- 
sidencia: Rua Greenalgh 27 — 
Telephone; 8-4361, 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente e chefe de Cll- 
nica Medica da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, — Molestias In- 
ternas — Coração — Electro- 
cordlographia — Rua da Qui- 
tanda 3-20 andar — 'Telepho- 
ne; 2-8163 — Das 3 em deante. 


SEDAN FORD 


Vende-se de particular, 'Tra- 
lar 4 rua Aristides Lobo 54. 


PALACETE NA 
AVENIDA ATLANTICA 


Vende-se palacete na Avenida 
Atlantica, Intelramente Isolado, 
grande entrada, sala de visitas 
co sala do jantar mobiliadas, In- 
formações com o sr, lrnesto — 
Rua 13 de Malo 33. 


TERRENOS 


EM TODOS OS BAIRROS 


Em optimas condições para pa- 

gamento em prestações, 'Tele- 

phonar para o sr, Frederico — 
2-1452 


VENDEDOR A DOMIOTLIO 


UM FOGÃO 
MARAVILHOSO 


Gazolina, Kerozene ou alcool, 
sem pavio, sem cheiro, sem ris- 
co. Nada de bombas ou pressão 
de ar, que são um incommodo 
para as donas do casa — Red 
Star Vapor Stove — Vendas a 
dez prestações — Willmann, Xa- 
vier & Cla, Ltda, — Rua Uru- 
guayana 41, proximo a Ouvidor. 



































Os annuncios nesta secção são cobrados, no balção 
d'O JORNAL, a 63000 o centimetro 
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Um scroc ás voltas com a| Uma homenagem posthu- 


| policia fluminense 


| Ao investigador Stellita, de ser- 
Iviço no posto policial de Santa 
Rosa, em Nictheroy, Francisco 
Paraiso, residente 4 travessa San- 
gta Rosa, n. 75, queixaou-se de quo 
+o indivíduo Ary Farla fot & casa 
] de seu amigo de nome Emilio Sil- 
va, residente em Campos, 4 rua 
do Mafra, n. 19 e pediu ao mes- 
mo, em nome do queíxoso, certa 
quantia em dinheiro. 





Falleceu sem assistencia 
medica 


Com gula das autoridades poll- 
riaes do 23.0 districto, fol remo- 
vido, hontem, para o necroterlo 
da Saude Publica, o corpo de An- 
tonto de tal, de côr branca, ap- 
parentando ter 65 annos de Ída- 
de, e que residia, por favor, na 
casa n. &5 da rua Maria José, 
em D. Clara, 


Fallecera elle, repentinamente 
e sem assistencia medica, 


FPURCOLEITE 


É O PURGATIVO IDEAL 
RBOR- AGRADAVEL EFEITO: 
CÓLICAS. 


SEGURO,NRO PRODU 








ma ao prof. Manoel 


Bomfim 


Renliza-se, hoje, 16 horas, 
a annunciada homenagem que o 
Instituto de Psvchulogia, do MI- 
nisterio da Educação e Saude Pu- 
bilca, vae prestar 4 memoria do 
saudoso professor Manoel Boms 
fim. 

Farão uso da palavra varios 
oradores, estudando a vida o qu 
obra do ilustre pensador patricio 
no terreno da psychologia, 

Para as possous que quizorem 
se associar 4 essa, justa e mereci- 
da homenagem no autor da “Ames 
rica Latina”, haverá um autos 
omnibus gentilmente cedido pela 
Viação Excelsior que snlrá do 
Club Naval com destino 4 Colo= 
nia de Psychopathas, no Engenho 
de Dentro, às 15 horas, 


DAREIROS 


ECONOMICOS À EEROZENE 
OU GAZOLINA 


PARA DUAS PANELLAS 


50$000 


] R, SETE DE SETEMBRO 161 | 
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O JORNAL — Sabbado, 21 de Maio de 1952 
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MOVIMENTO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 


binação com as Cumpantuas oe Navegação 
VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE MAIO 
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DEUTSCHER 


LLOY 


BREMEN 
O rapido Paquete 
“Antonio Delfino” 


Sahlrá em 31 do mulo para: 
BAHIA, É 
LAS PALMAS, 


LISBOA, 
VIGO, 
BOULOGNE SIM 


e BREMEN 
Servico rapido do Carguelro 


BOSLAR — TEsperado de 
Bremen em 25 do corrente, 


25 
AGENTES GRERAES 1 
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PORTOS DE ESCALA DOS AVIÕES 


PARA O NORTE: 











MUNSONS. S. LINE | FR ESS PRINCE LINE 








CURGEUAS PE 
MASOILIA 


Sabirá, hoje, 21 do corrento, 
pars: LISBOA, VIGO e BORDEAUX. 


e rr mm 


PROXIMAS SAHIDAS PARA 
BUENOS AIRES 


L'atlantiquo . +... «3 Malo 
Formou . . 24 Maio 
PARA A EUROPA 
L'Atlantiquo . « « «o 31% Malo 
Jamalquo. 3 Junho 
Formoso . . « «vos 13 Junho 


V'ATLANTIQUE 


PROXIMAS SAHIDAS PARA A 
EUROPA 


31-57 —g410—SB/11 o 20/12 


Agento Goral das Companhias 
Franoszas 


Avenida Rio Branco 11 6 13 


Tol,; 4-6207 — Caixa Postal 346 


“ITALIA” 


(FLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


Giulio Cesare 


Esbirá no dia OS do corrente, 
para: LAS PALMAS, BARCELONA, 
VILLEFRANCHE o GENOVA, 


WASHINGTON 


Eshirã no dia 6 de Junho para; 
LAS PALMAS, NAPOLI o TRIESTE. 


DUILIO 


Sabird no dia 11 ds Junho, para: 
DAKAR, BARCELONA, VILLEFRAN- 
CHE o GENOVA, 


OUTRAS SAIDAS 

















para: B. AIRES EUROPA 
DUILIO .. 30 Mato | 11 Jun, 
CONTE VERDE | 13 Junh.|25 Junh. 
G. CESARE , 28 Jun e Jul, 
BELVEDERE. . 1 ul. 20 Jul. 
DUILIO, , .,/30 Julhol 9 Agst 
M. WASHINGT 2 AgSt| 18 Agst. 

















INFORMAÇÕES: 


Halla Amorica 
AV. RIO BRANCO, 4 
Ltoyd Sabaudo (Brasil) 5, A. 
AV. BIO BRANCO, 35 
8, A, Martinelli 
AV. RIO BRANCO, 106 - t08 











Serviço Re- 
gular com 
Novos e Lu- 





«uosos Par 
quetes Mo 
tores entre 





New York 
Brasil & Rio da Praia 





SOUTRERN PRINCE 


Eabtrá, hoje, 91 do corrente, 
para: TRINIDAD e NOVA YORK. 


NORTHERN PRINCE 


Sahirá no din ? de Junho, para: 
BANTOS, MONTEVIDEO s BUENOS 
AIRES, 


AGENTES GERAES: 


hou Er Brothers & "o. (Brasil Ltd, 


Avenida Rio Branco, 63/87 
RIO DE JANEIRO 


Telephons: 4 - 5261 
Telegrammas: PRINCELINE 


Rus do Commercio 35 
BANTOS 


Talaohons Central: 8 


| | C. Aecropostnlo — Victoria, Caravellas, Balla, 
| Procodenoia Aviões da Ch rd Destino Recife, Natal, Africa Occldenta], Marracos e Europa. 
| | PURaionto Condor — Ata ba er ip 
” E. Alros. « . [PANAIR . . . . =] —) 21) E. Unidos monte, llhéos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceló, Re- 
Chile , . . «| AEROPOSTALE . .| 21 211 Europa cite, João Pessôn e Natal, 
Europa . « « | AEROPOSTALE ,.| 21] Chile Panair — Victoria, Caravellas, Ilh£os, Bahla, 
8. Paulo A. MILITAR +. .| SH 22) S P-UoyiZ Macelá, Recifa, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Ca» 
P. Alegrs , . | CONDOR . . . -| 23] 2] P. Alegro mocim, Amarração, 8. Lulz, Belém, Guyaneas, Anti- 
&. Paulo , . «| A. MILITAR + + .| 25] 251 8. Paulo lhas, America Central o do Norto. 
E. Unidos . . | PANAIR. . « « «| 25] 26] B. Alres PARA O SUL: | 
P. Alegro + . | CONDOR . +. «| SM — vs. O. Aeropostale — Santos, Ylorlanopolls, Porto 
Natal . . « «| CONDOR. . . «| 26) 26) Nota) ARETo Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay q 
“a ) Fa A. 
ER e x CONDOR e Ê É ) Ê $ 3 prada Syndicato Condor — Santos, Paranaguá, São 
| B. aires. Pd PANAIR . . . +. «| 27) 88] E. Unidos Francisco, Florlanopollis, Laguna e Porto Alegre, 
y Chloe . «« AEROPOSTALE , .| “8| 28) Enropa Pannir — Santos, Paranaguá, Florlanopolta, 
; Europa . .« + | AEROPOSTALE . .| “S/ 28] Chile Porto Alegre, Rto Grande, Montevidão e Buenos 
E. Paulo . . | A. MILITAR . . .| 28) 90) 8. P.Goyuz | Alres Da mesma companhia partem aviões trans- 
P. Alegro . . | CONDOR . +, .| 29] 31] P, Alegro portando passageiros e malas postaes de Buenos 
S. Paulo, , «| A. MILITAR . Blast soé» Rios Lai frariaç Perú, Equador, Columbia e 
marica Central, 
- Aviução Militar — S, Paulo, Ribeirão Preto, 
MEZ DE JUNHO Uberaba, Oberlandia, Araguary, Ipamery, Leopoldo 
hr ese qu ça JA = MILITAR, o —l  1|/ 8. Paulo do Bulhões s Goyaz. 
Ê E. Unidos. . . |PANAIR. . +... 1) 2) B, Aires 
| é. Alegeo. CONDOR... 1] tl 00... | ENGOMMENDAS POSTAES — SERVIÇO AEREO 
' Notal. ,. « «|[CONDO?. , 4. 2) 2) Natal 
Er S. Paulo, , .|A, MILITAR. . . 2] 3) 8, Paulo O fechamento das Malas Posteca obedece no 
pn o va so «o | CONDOR. +... .| —| S| P. Alegro seguinte horario: 
B. atres . .|PANAIR. . +... 4 4] E. Unidos Byndicato Condor — VParu o Sul: segunda 8 
Chila. . . + «/AEROPOSTALE., . 4) 4| Europe quinta-feira. Para o Norte: Quarta-feira, até âs 18 
7 Europs. . « .|AEROPOSTALE. . dj 4] Chile horas. No Correlo Geral até ás 21 horas. 
&. Paulo. . «JA, MILITAR, . 4) b| S. P, Goraz Aeropostnle — Para o Norte; ás 10 horas ds 
P. Alegre, . .|CONDOR. .... 5| 6) P. Alegre sabbado, recebendn encommendas até 4s 18 horas da 
S. Paulo. ,. «JA. MILITAR 7 81 8. Paulo vespera as correspondencia para a mala de ultima 
E. Unidos. . .JPANAIR. . +... 8) 9) B, Aires hora, até &s 13 horas Para o Sul; ás 20 horas de 
P. Alegro. . .|CONDOR, . ... Bs=lo siso 0 sexta-feira Au malas com objecto e de valor decla- 
Natal. . « «|/CONDOR, . «1. 01 0) Nota) rado e encommendas para o Sul, fecham ás 18 horas 
« Paulo. « /A. MILITAR. . 9) 10] S. Paulo de sexta-feira. 
. o 0a 04 | CONDOR o é o -— [Ol Po Alegre Panatr -- Para o Norte: às 17 horas do sexta- 
B. alres. . .« |PANAIR. . + « «| 10) 11) E. Unidos folra. Registrados até 4s 1% 1]2 horas. Para o Sul: 
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RADIO-JORNAL |AUÇÃO CATHOLICA 





RADIVERSAS 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Programma para hoje 


8.30 horas — Hore certa — Jor- 
nal da manhã — Noticias a com» 
mentarlos -— Ephemerides Brasl- 
leiras do barão do Rlo Branco. 
12 horas -— Hora certa — Jornal 
de melo-dia — Supplemento musl- 
cal. 17 horas — Hora certa — 
Jornal da tarde — Quarto de hora 
infantil por 'Tla Peatriz — Sup- 
plemento musical. 18 horas — 
Previsão do tempo — Tranamis- 
são de discos variados, 19 horas 
— Flora certa — Jornal da noite 
— Bupplemento musical, 19.30 ho- 
ras — Programma ÓOdol, 19,49 
horas — Continuação do supple- 
mento musical do Jornal da Nol- 
te. 20 horas — Programma Bellas 
Flor, 20.10 horas — Continuação 
do eupplemento musical do Jor- 
na! da Noite. 21 horas — Oração 
pela Paz, pela professora Maria 
Rosa Moreira Ribeiro, 21,15 ho- 
ras — Notas de eclencla, arte e 
literatura. Programma do can- 
qões regionaes no studio da Rudlo 
Sociedade do Rio de Janeiro com 
o concurso das sras, Elisa Coelho 
de Andrade, Hilda Borges Curty, 


ers, Gastão TForment!, Henrique 
Guimarães e maestro Henrique 
Vogeler. 


RADIO CLUB DO BRASIL 
Programma para hojs: 


Das 10 4s 11 horas: Radio Jor- 
nat da manhã. Das 13 às 14 hos 
ras: Programma do discos varla- 
dos e notas de Interesas geral. 
Las 16 és 17 horas: Programma 
de discos variados é notas de In- 
teregso geral, Das 17 às 17.10 
horas: Radio Jornal da tarde. 
Das 16 és 17 horas: Progranma 
de discos variados. Das 20 às 
20.90 horos: Solos de piano pelo 
planísia do Redio Club do Brasil. 
Das 20.80 às 21 horas: Hora ca- 
thollca de educação, organizada 
pela senhorita Marletta Lopes de 
Souza, com o concurso da plenis- 
ta senhorita Muriazinha Forelra, 
do dr, Nelson Ferreira do Car- 
valho e outros, Das 21 às 31,30 
horas: Boletim do Departamento 
Officia] de Publicidade. Das 31,50 
horas em deante: Programma de 
musicas ds camera lom o concur- 
so dos professores Maria lacovino 
(violinista), Maria Carlota (vio- 


linista), Affonso Henrique Gama 
tviola), Nydia Soledade (violon- 


celio) e Arnold Gluckamann (pta- 
nista). O programma ficou orza- 
nizado da seguinte fórma: 1º pnr- 
ter 1 — Haydn — Quartetto op, 
Tn. 1 —a) Allegro; b) Adagio — 
Pelo Quartetto de cordas don 
professores Mario Tacovino-Marlia 
Carlota, Affonso Henrique Gama é 
Nydla Soledade. 3 — Bolo de pla- 
no pelo prof, Arnold Gluckamann, 
$ — Bach — ay Adagio; b) Arla 
— Solos de vloloncello pela pro- 
fessora Nydla Soledade. 2º parte: 
1 — Counerin — Kreisler — Chan 
son Luls KIN — b) Pevane: c) 
Bocherinl — Allegretto, solos de 
violino pela professora Maria Tas 
covino, 2 — Solo de piano pelo 
prof. Arnold Glutkamann. 3 — 
Haydn — Quarlesto op. Yi n. 1 
E) Minusetto; b) Final, pelo quer= 
tetLo de cordas dos. professores 
Maria lacovino, Marta Carlotta, 
Affonso Henrique Gama e Nydio 
Soledade, 4 — Solo -de plano pelo 
prof. Arnold Gluckamann. 


Primeira convocação do Conselho 
Deliberativo 


Em nomes da directoria do Ra- 
dio Club do Brasil, convoco o Cone 
selho Deliberativo na fórma dos 
estatutos, para reuniresa tno dia 
*0 do corrente na sédo do club, ás 
20 horas e 30 minutos. Ordem do 
dia: apresentação do relatorio a 
balanço s eleição do nova dire- 
ctorla, 

Rlo ds Janeiro, 17 da mulo de 
1952. — (5) Cap. Waldemir Arns 
nha, 1º gecretario, 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 
Programma para hoje: 


Das 14 &s 15 horas — Discos va- 
rludos; das 13 4s 1830 — Discos 
Odeon da Casa Edison; das 18,30 4s 
19 horas — Discos eslecelonados; 
das 19,45 4s 20 horas — Radio Jor- 
nal dos “Diarios Associados"; das 
0 às 20,50 — Discos da Casa Lie 
gneul Eantos & Cla.; das 20,50 as 
“0,45 — (Programma especial] de 
discos da Joalheria Baptista: das 
20,45 és 21 horas — Discos da Casa 
do Disco; das 31 horas em deanta 
-— Transmissão do studio, de um 
variado programma da musicas re= 
Elonaes, do qual fazem parte, Gas- 
tão Lamounter, plano; Deodato Das 
ntballl, plena; ermes Magno de 
Carvalho, plano; Geronymo Cabral, 
plano: Nicanor Rosas, suxopnone; 
Arlindo Ellva, banjo, e Lia Villar, 
canto, O organizador deste pro- 
gramma deixará o título do mesmo 
& espectactiva dos ouvintes do P. 
N. A. O dos quaes espera enviar 
Euas Impressões e o nome que de- 
verá receber o programma. 

Communtendo da directoria — Tjá 
ordem do presidente em exercleio, 
são convidados os soclos contribuln- 
tes quo estavam quites até 4 data 
da reforma dos estatutos, din 13 do 
abril ultimo, para 2 assembléa or- 
dinaria, que se realizará és 16 hos 
ras do dia 30 do correnta, na sédea 
social, é rua Genador Dantas, 5%, 
para deliberar sobre a seguinta or- 
dem do dia: Eleição da directoria 
pera o trlannio de 11-6-989, e 11 de 
junho ds 1955. (na) Renato de Arau- 
jo, secretario geral, 


Maa Real gl 


PROXIMAS SAÍDAS PARA 
À EUROPA 














ASTURIAS, , «o « 29 Malo 
DESEADO , . « « 31 Malo 
ALMANZORA. . « 19 Junho 
DESNA. .'« à mw « 28:Junho 
PARA O RIO DA PRATA 
ASTURIAS , . ..« 29 Maio 
ALMANZORA, , « 6 Junho 
DESENA Sera. é £ Junho 
ALCANTARA, , « 19 Junho 


SERVIÇO DE CARGA 


SAMBRE — Sahirá 1.º quin: 
zena de Jnnho pera; Havre, 
Antuerpin, Rotterdam, Ham- 
bnrgo e Reino Unido, 
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PASSAGENS E FRETES 
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A HORA SANTA DA PAROCHIA 
DO E. NOVO 


Amanhã, dia 22 do corrente, cabe 
à parochia do Engenho Novo a bons 
ra de dirigir a Hora Santa que tem 
logar todos os domingos, às 16 hos 
res, ne matris do Sant'Anna 

Todas as nspociações da parochis 
se scharão prosentas pela totallida- 
do dos seus membros, servindo o 
córo da Fla União das Filhas do 
Maria, ç 

Será progador o erudito e conhe- 
cido orador conego dr, Antonlo Bou- 
cher Pinto, vigario da parochla, 

Toda lgreja estará fartamente Il. 
lJuminada e ornamentada a capri- 
cho, 


Eio convidados todos os paro- 
chianos para, Com s sum presença, 
maior brilho dar 4 solemnidade é 
prostar aos pás de Jesus Sacramon- 
tado o culto de amor, reparação, 
que todos lhe devemos e supplicar 
as gruças de que tanto necessitas 
mos. 


Todos 4 matris da Sant'Anna, no 
proximo domingo, fa 16 horas. 


NOSSA SENHORA DA PIEDADE 


A Devoção de Nossa Senhora da 
Pledado que se venera na lereta 
basílica da Santa Cruz dos Milita- 
res, fará celebrar, hojo, ãe 5 ho- 
ras, a miesa compromissa! de sua 
gloriosa padroeira. 


O aoto obedecerá no cersmonlal 
do costume, havendo communhão é 
terminando com a benção do SS, Sa- 
cramento, 

UÚfficlará o capellão da Irmandea- 
de, mons, Gonçalves de Rezerda, 


FESTA DE N. 5. AUXILIADORA, 
EM NICTHEROY 


No ssu grande santunrlo, centro 
da devoção de N. 8. Auxiliadora no 
Brasil, como encerramento sos actos 
do mez ds Maria, vão realizar-se 
solemnes festejos em honra de N. 8, 
Auxiliadora, padroeira principal das 
obras do bemaventurado D. Bosco. 

Amanhã, dia 24, ás 18 horas, sal- 
rá imponente procissão, ncompa- 
nhada por todas as associações pias 
de Nictheroy, é por quatro bandas 
do musica, terminando com a ben- 
ção campal do SS, Sacramento, no 
pateo central do Collegto Saleslano 
Santa Rosa, duda por d. Jouquim 
Mamede, 


No dia 24, festa lMthurgica de N. 
S. Auxiliadora, haverá mistus de 
communhão geral 65 5, 6, 1,809 
horas. A's 10 horas, solemne missa 
pontifical pelo bispo de NicLheroy. 
A's 16 horas, sublrá ao monumento 
nacional marianno de N. 8, Auxilia» 
dora, devota romaria. Aos pés do 
monumento falará nos romeiros d. 
Joaquim Mamede, cantando-se em 
segulda, s ladainha de N. Senhora, 
a terminando com a benção e con- 
sagração de N. S, Auxiliadora. As 
19,850, no santuarlio, haverá raçõ= 
pção ds novas damas e leglonartios 
do N. S, Auxiliadora, presidida pelo 
exmo. bisno de Nictheroy, d. Joa4 
Pereira Alves que fará o paneyve 
rico de N, 8, Auxiliadora, havendo, 
em seguida, benção pontifical com 
o ES. Sacramento. 


Conforme o appello do emlnen- 
tissimo cardeal nrcoblopo do Rio 
da Janeiro: “vizando despertar in= 
tensa cruzada do preces pela Pas 
trla, que precisa de Deus em suas 
leis e em seus homens...” 4 roma- 
ria ao monumento nacionul de N. 
S. Auxiliadora, terá por fim pedir 
a protecção da Virgem Santissima 
para o Brasll nos difíiceis momen= 
tos que utravessamos, 


MISSAS DIVEREAS 


Serão celebradas hoje as seguln- 
tos; ás 5,80, 6,30 e 7,80 horas, na 
igreja de Santo Ignácio; és 5,15, 
6,15 s 7,15 na Igreja abbacial de 
Bão Bento; às 6, 7 o 8 horas, no 
convento ds Santo Antonlo; às 7, 8 
e 9 horas, na matriz do Engenho 
Novo; ás A, 6 6 1 horas, na matriz 
de Sant'Anna; ds 7 » 8 horas, na 
igreja dos Capuchinhos; ás 6 o 7 
horas, ne basílica des Santa There- 
sinha; às 7 horas, na Igreja do Dl- 
vino Balvador; 4s 7,45 na izreja do 
8, Pedro; ás 8 horas, nas igrejas N, 
& do Cermo s Immaculada Concel- 
ção; és 8,00, na igreja da Conceição 
da Boa Morte; és 9 horas, nas lgrn- 
jas N. 8. do Rorarlo, Crus doy Mi- 
Htares é N. 8. Mão dos Honiens, 


DARKE DAVID BHERINQ 
DE OLIVEIRA MATTOS 


A viuva, filhos, nóra, 
gonros e neto da DARK! 
DAVID BHERING DE OLlI- 
VEIRA MATTOS, agrade- 
com a todos os parentes e 
amigos que acompanharam 

o enterro s assistiram a missa de 
setimo dia e convidam novamente 
à assistir a missa de 80º dia, que 
mandam rezar no altar-mór da 
irreja da Candelaria, hoje, sab- 
bado, às 10 1/32 horas. 





Co em, Ce me e e 


Vita dos Campos 


Correspondencia 


FIOLHOS, ETO, DUM Toro! 


Jarbas Monteiro, Tombos, 
CToOvo.nos: 


“Tenho ums cachorrinha poli. 
ctal, legitima, com 2 para 3 ma. 
zos, Tondo lhe apparecido al. 
guns piolhos e augmentardo-ss 
considoravelmente os taos bichos, 
appliquei-lhe no corpo tado, oleo 
da napucaínha, depols de tor uta- 
do aguardente com pó da fumo, 
sem resultado; com o vleo, mas 
lhorou a quantidade dos plolhos, 
mas ficaram foridinhas em todos 
os logares que ella ss coçou, 

Como extinguir por completo q 
praga, e como curar-lhe as fert, 
das que têm mão chelro (morri. 
nha) e estão emmagrecendo.a? 

Qua) a alimentação preferivel 
ra idade da “Diana”? (Ella cha 
ma-se “Diana”), 


Em que idade pode-se ames- 
tral-a? Porque eu tenclono man. 
dul-a a um “colleglo”,,, Espero 
a resposta com alguma fmpacten- 
clu, porque a Diana está doanta 
o eu tenho pena de vel-m soft. 
trer.” 


Resposta — Para os plolhos o 
melhor remedio, são as lações 
com staphysagria (4 grs, denta 
manta para 100 gra. de agua), 
Pode empregar tambem esta ou- 
tra Joção: Agua de Javel 40 gre.: 
eabão de potassa 90; agua quen- 
te, 1 litro, 


Impregnar o pello fazendo JJ. 
meira fricção, Não lhe receito pos 
mada mercurial por offerecer pa 
rigo para a vida do animal. 

Quanto &s feridinhas o melhor 
é passar agua phenicada e a ga» 





eus 


guir polvilhar com enxofre la- 
vado, 
Da-lho Internamente licôr &s 


Fowler, 1 a 4 gotas num pires da 
loite, (Comece por 1 mota a vá 
nugmentando diariamente 1 até 4 
o volte a uma e assim success! 
vaments, 

No tim ds 15 dias descanso 15 
para recontinuar. 


Dos tres mezes em dsante sé 
os cães podem comer de tudo, 

Lela o “Manual! do Amador de 
Cães”, de Eurico Santos, em que 
ha um largo capítulo sobre crime 
cão dos cães, culdados, hygleno, 
ammamentação, desmamma, ql!- 
mentação, ete,, etc. 


A época de entrar no collegiá 
será após o 5º oy 6” mez, 

Nada de puxar multo pelo tau 
Jento da Diana, demais como tos 
das as Dlanas, não lhe falterê 
uma boa doso de esestro, multa 
manha, misturada com grandos 
mostras do uffecto, Ellzs não tou 
dus assim, 































Dois milhões e com 
mil caixas de Jaran- 
jas brasileiras 


A exportação dus nossas la- 
ranjas attinglu em 1931 a ci- 
fra acima, O preço medio por 
caixa foi de 408000, demons- 
trando assim a optima acelta- 
ção quo tiverum nos merca- 
dos consumidores, 

A laranja “Pera” de Nova 
Iguassú entretanto, destaca-se 
das demais pola enorme pro- 
cura € preços elevados, 

&o quizer tornar-ss propris- 
tario de um sttto plantado com 
laranjeiras “Pera! ou terras 
proprias para esta cultura, des- 
do 150 réis o metro quadrado 
n prazo e sem juros —— tnfor- 
me-se vg Comp. SAMI, rua da 
Quitanda 60, 2.º and, 'Telep.: 
4-4790, que põo nos domingos 
um trem Espectal GRATIS n 
disposição dos interessados, 








CASA FLORA 
SCHLICK & NOQUEIRA 


Matriz; OUVIDOR 61 — Tol,; 401281 
Piltal: GONQ, DIAS 67 — Tel; 2-0406 
SEMENTES — PLANTAS FRUs 
TIFERAS E ORNAMENTÃES 
FERRAMENTAS 





Touro Hollandez 


Ers, fazendeiros vendersa um 
touro o melhor reproductor da 
America do Bul, Ver e tratar — 
KR. 8. Januario 103 —» RIO, 









“A ROSEIRAL” 


O Prof. Moura Lacerda 


conforms avisos anteriores, participa a todas es pessoas Interes- 
gadas, já desenganadas de outras escolas rredicas, que attenderá, 
diariamente, na séde da Autocura, Nictheroy, r. Gavião Peixoto 
n, 397, desta data até 22 de junho, das 13 às 16 horas, para & 
cura natural de todas as enfermidades chronicas, pels Autocura 
e pela Pyrotherapla Brasileiras. de sua criação orlginal. 


Av. Rio Branco, 167 
Em frente á Galeria Cruzeiro 
TEL. 2-0443 


FLORES, PLANTAS, ORNAMENTAÇÕES 


JARDINS E POMARES — 


PROJECTOS E ORÇAMENTOS 


—— CAMPOS DE SPORT — 








Loteria do Estado do Rio 


SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS 
Fiscalizada pelo Governo do Estado — Extracções ás 15 horas 








TERÇA-FEIRA 


SEXTA-FEIRA 


30:0008000 | 25:0008000 


Int., 28700 - Terço, $900| Int., 18800 « Meio, 8900 





GRANDE LOTERIA PARA S. JOAO 


200:0008000 


EM 3 SORTEIOS — 21 E 22 DE JUNHO 
Inteiro, 185000 — Vigesimo, $900 


O BILHETE DA" 





DIREITO AOS TRES SORTEIOS 








Pagamentos na Companhia Integridade Finminense — Ena Visconde 
do Elo Branco n, de9, Nictheroz —» (Em frente é estacão das barcas). 
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REGISTO 


A competição qua a Confe- 
dsração Brasilolra de Desportos 
lovará e offoito, amanhã, na 
piscina do Fluminense F, Club, 
para. preparação olymplea de 
nossos amadores, é a mais im- 
portanto das até aqui realizadas 
com esse caracter, 

Reunindo os mails altos ex- 
poentes dos nadantos das Fe- 
derações Brasileira e Paulista 
o da Liga da Marinha, revesto- 
se ella do aspecto das elimina- 
toras sensacionaes. 

Dependerá de sous resultados 
a escolha daqueles que deverão 
seguir para o grande certame 
mundial de Los Angeles | va- 
lendo, tambem, por um camveo- 
nato nacional, della resultará. 
a selecção dos “azes” de 1032 
do nado brasileiro, Deverá ser 
uma reunião brilhante. 

E' de esperar quédas de ro- 
cords, por isso que o choque das 
forcas natatorlas vas ser for- 
midavel. E se das “performan- 
ces” cumpridas não restar qual- 
quer probabilidades de successo 
nas Olympladas, restarão — 
“assim o esperamos — as mails 
risonhas perspectivas de que 
dentro de breve tempo teromos 
attingido um alto grão de effl- 
cloncia e reconquistado o nosso 
brilhante logar na natação sul= 
americana, 


Athletismo no Fluminense 


Amanhã o Fluminense levará a 
effeito em seu stadium uma comi 
petição athletica para veteranos 
e uovisalmos da qual participa- 
rão os seus alhlatas, os do Botas 
fogo e do Brasil, 





O BRASIL NA TAÇA 
“DAVIS” 





PARTEM HOJE 05 'FENNISTAS 
NACIONÃES 


Tendo sido attendida am gollcitm- 
cão feita pela Confederação Bruais 





Nivardo Pernambuco, o campeão 
do Rio do Janeiro, que Inte- 
grará a nossa equipe 


feira de Desportos, no sentido de, 
serem ndindos os nossos jogos pura 

o din 16 de junho vindouro, sômene 

te ua quinta-feira, m monsa entida- 

de maxima póde resolver sobre o 

embarque da representação brant= 

Jeira no certame mensacional que é 

e disputa da taça “Davis”, 

O embarque dos nossos reprensm- 
fontes scrá effectundo hoje, no 
“Southern Prince”, 

A delegação technica brasilra, 
Portadora dns nossas melhores exe 
peranças, vae integrada pelos tese 
nismen Nienrdo Pernambuco, Nel- 
son Cruz, Ivo Simont, Ignacio Nos 
Eucira, Roberto Wytley e Humbers 
to Costa, 

A missão muctonal och divida 
pelo dr. Sebantião Sampalo, conval 
gerul do nosso palz em Nova York, 


A €. B. D. não conseguiu 
a transferencia da segun- 
da regata da temporada 


Tendo a Confederação Brasitei- 
ra de Desportos solicitado 4 Fe- 
deração Brasilelra do Remo a 
transferencia da regata do Bo- 
areirão do Passelo, marcada para 
19 de junho vindouro, para nessu 
dio ser levado a effeito, no sta- 
dium do Fluminense F. C. o *Dla 
Olymplco", o major Arlovisto de 
Almeida Rego, presidente da en- 
tidade nautica carloca, convocou 
para uma reunião os directores 
technicos do remo dos clubs fi- 
tados, 

Presentes os representantes da 
Botafogo, Grasgoatá, Tearahy, Fla- 
mengo, Natação. Boqueirão, Gua- 
nsbara e S, Christovão, o presi- 
dente da Federncão exnor os mo- 
tivos da reunião, pedindo aos 
mesmos directores que se manl- 
fesinccem À respeito 

Depois de se manifestaram or 
directores acima ficou anurado 
serem os mesmos contrarios no 
afinmento da rernta pelo que a 
Frderacho responderá & Conte. 
deracto dizendo não poder nttenv 
del-a. 

Ersa a opinião dor technicos, 
ftemnada de certo, para orientar a 
directoria, 

Não serf. porém, de extranhar 
que o proprio Bonnelrão venha a 
solicitar a transferencia da sus 
regata, 

Nesse censo como ngirá pn dire- 
etoria da Federação? 





Preparando nossos 


olympiadas de Los Angeles 


O JORNAL — Sabbado, 21 de Maio de 1932 


=== O JORNAL NOS SPORTS=== 





nadadores para as 





A SENSACIONAL COMPETIÇÃO DE AMANHA, NA 
PISCINA DO FLUMINENSE F. C. — CHEGOU, 
HONTEM, A EQUIPE PAULISTA 


A Confederação Brasileira ds 
Desportos leva a effelto, amanhã, 
& tarde, na piscina do Fluminsan- 
so Football Club, a ultima das 
competições por ella promovidas 
para preparo dos nadadores bra- 
slloiros que deverão Integrar a 
nossa ropresentação às provaz 
aquaticas da X Olympiada, a ron- 
lizarem-so do 6 a» 13 de agosto 
proximo, em Los Angeles, 

A" essa competição, que tem o 
caracter de eliminatoria s de 
apuro decisivo dos valores a so- 
rem escolhidos para, essa repre- 
sentação, concorrem os melhores 
nadantes da Federação Brasileira 
(Rio), Federação Paulista do Re- 
mo o Liga de Sports da Marinho. 

Dadas as performances alcaw- 
qcadas na temporada pelos “as- 
tros” dessas tres entidade, é de 
erperar um certame sensuciona], 
não só pelas corridas, como pola 
previsão da marcação ds novos 


"| records naclonass, 


A competição obedecerá ao pro. 
gramma que já publicamos, do 
qual constum as corridas de typo 
olympico, provas ds caltos e um 
match do watar-polo entro os es- 
da para o campeonato mun- 

al, 

B' da esperar, assim, uma ca- 
plendida tarde natetoria, amanhã, 
no pavilhão aquatico do tricolor, 
que, de certo, apanhará uma 
grundo enchento, 


A EQUIPE PAULISTA 


Desde hontem, pela manhã, so 
encontra no Rio, para participar 
da referida competição, à equips 
de nadadores da Federação Fau- 
Meta do Remo. 

Os rapases paulletanos, que tI- 
voram festiva recepção, vêm bas- 
tante animados a esperam fazer 
brilhante flgura. Carlitinho Wol- 
gand, João Podboy Junior e Ma. 
ria Lenk, grandes “astros” do na» 
do paulista, pretendem desempo- 
nhar uma actuação destacada pa- 
ra a eua turma, 

A delegação paulista velu sob 
a chefla do sr. Carlos Juetzy, di- 
rector ds natação da Foderação 
Paulista o presidente do Club de 
Natação Itrella, ficando hospe- 
úsda no Hotel Victoria. 


PALAVRAS DE ALGUNS MEM 
BROS DA DELEGAÇÃO 
PAULISTA 


Tivemos, hontem, opportunida- 
de de trocar algumas palavras 
com o sr, Carlos Juetz, chefe dg 
dnjegação do nado paulista. 

“Viemos para a grande comps- 
ticção de amanhã como brasllsl- 
ros, animados do proposito de 
concortermos com os nossos alo- 
mentos para o preparo de uma ar» 
dua missão, em que não haverá 
nem cariocas, nem paulistas, mas 


tão somantes brasileiros”, — disso- 
nos o eympathico desportista, 

W accrescentou: “Certo, com o 
estado da nossa estação, coisa al- 
EFuma conseguiremos nas olvm. 
vindas dos Estados Unidos, Ira 
mos lá apenas para aprender, na- 
ra ver o que & a natação mun- 
dlal contemporanea, de que tanto 
estamos distanclados, Mas, o que 
estamos fazendo, o esforço pa- 
triotico da C, B. D. vesultar- 
nos-á benefico, Estamos fazendo 
alzo da ut] polo nado nactona!", 

Referindo-se 4 competicão dizsa 
mais o gr, Juatz; 


“Om paulíatas esperam vencer 
alguns pareos. Todos, não. De 
resto, viemos aqui para servir go 
Brasil, para aprender algo da te- 
chnica dos marujos e apreciar o 
Progresso dos valorosos nadantes 
cariocas”, 

O sr. Pedro Lima, da ECEBEL, 
ouvindo nm varios elomentos da 
equipe paulista, colheu para o 
dão da Nolte” estas declaras 
ções: ; 


Do Marto di Lorenzo, corredor 
de 400 metros livro e ravezamen- 
to 4x%200 — Tenho multa esperan- 
ca em me classificar no pareo de 
400 metros, apesar do carloca 
Elis Bassoul estar muito firme. 

De Harry Forsseli, de 200 me- 
tros, nado livra — Não sel ne vol 
ganhar ou não, embora esteja em 
Plena forma, Nunca nadel em 
agua salgada... 


Da grande nadadora Maria 
Lenk, campeã puulista Inseripta 
nos 200 metros a “la brasse”, 100 
metros livre e 100 metros do 
costa — Eu espero vencer no pri- 
meiro, Tenho recelo nos 100 me- 
tros, estylo livre, Dea costas... 
os carlocas devem ganhar. 

De Lellio Sturlint, dos 100 mes 
tros de costa — Os marinheiros 
dão terror... mas eu posso mea- 
lhorar mey “record”, 

Do Narciso Sturllnl, dos 200 
metros livre — 'Tanho multa von- 
tado do fazer força, mas pouca 
esperança em clasgificar«me. 

Do campeão Carlos Welgand — 
Tispero venoer os 1,500 motros 
com optimo tempo. No rovoza- 
mento perdercl da Marinha mas 
vencerel os cariocas. 

De João Podboy Junlor, compe- 
tidor noz 100 metros e revpza- 
mento 4x200 — Estou bam trel- 
nado e vou tentar bater o record 
nacional de velocidade. Duma col- 
sa eu tenho certeza; vas ser uma 
toa luta, 


Os que não vieram — Deizxa- 
ram de vir com a delegação o 
campeão Ilerman Palmeira Mar- 
tins e Arcillo Escudeiro, snltado- 
o que deverão todavia, chegar 

oje. 





No mundo 


das redteas 





JOCKEY CLUB 


A REUNIÃO DE HOJE NO 
HIPPODROMO BRASTLEINO 


Bem regular estê o programa 
com que à Jockey Club, no louva- 
vel Intulto de proteger os animaes 
das turmas mais modestas, realiza. 
rá hoje outra sabbatina, 

Contando com as inscripçõen ds 
Gallipoll, Kermesse, Trompito, Gald 
Etar, Iberico, Tritonia, Avelro, Pas 
los pavos e Burby, o pareo “Ia- 
pemirim”", com a dotação de 4:0005 
ao vencedor, é o attractivo prinol- 
pal da promettedora reunião e In- 
dice seguro para que 1o Hippadro- 
mo Brasileiro accorram todos 
naquelles que já se acostumaram 
com as corridas em dias uteis, 

Os cinco premios restantes, todos 
multo equilibrados, estão em con- 
dições de agradar nos “habltués” 
do nobre sport. 

A seguir encontrarão os leitores, 
como de costumes, os Informes so- 
bro os parelhelros alistados. 


1º pareo — “Mnldnd" — 1,300 
metros — 3:000$ o S008000 


GIGOLOT — Anda bem o é a 
força. (6. Felljó). Cot, 20, 

MAROUF — Baixo de turma. NÃo 
devo ser desprezado, (R. de Prel- 
tar), Cot. 50. 

RIACHUELO — No mesmo esta- 
do em que tem corrido ultimamen-= 
te. (J,. Mesquita), Cot, 60, 

PIASTRA — Em bôas condições, 
Não deve ser desprezada, (D. Suse 
rox). Cot. 35. 

WANDERER — Es partir junto 
é ndversario de respeito, (A, Fel- 
jó). Cot. 40. 

LEGENDA — Apromptou regu- 
Inrments. Azar viavel, (A. Rosa). 


Cot. ; 

CLARO DE LUNA — Póde pra» 
tender algo. (EB. Gonçalvos). 
Cot. 30. 


2º porco = “Xinavé”! e 1.500 
metros — 0008 o 08000 


CLORA — Vem melhorando gra- 
dativamente, (1. de Souza). 
Cot. 40, 

TIRIRICA — Se larçar bem é um 
dos mais provavels vancedores. (B, 
Garrido), Cot, 25, 

CIUMENTA — Azar viavol, (A. 
Feijó). Cot. 35, 

RICO — O estado de seus mem- 
bros locomotores não Irsnira con- 
tiança, (S. Batista), Cot, 

EGLANTINE — Em condições 
regulares. Está na carreira. (M, 
Medina). Cot, 50. 

ADIOS — Melhorou bastante com 
o desonnso a que fo] submettido, 
(A, Munoz). Cat. 40, 

TACADA -— Nas mesmas condi- 


ções. E! w força, (A. Ros6), 
Cot. 18. 
NEHUEN — Não aereditamos. 


(K,. Popovita). Cot. 60. 


3º pareo — “Xororó! = 1.400 
metros — 310008 o AANE00O, (Para 
(Pora aprendizes) 


JPMOPOTYR — Anda bem, PB! 
adversario, (OC, Morgado), Cot. 35, 

GANADERA — Só tam velocida- 
de, (G, Costa), Cot 60, 

VORONOFF — Apromptou bem, 
Aznr viavel, (W. Cunha), Cat. 46. 

JAVA — So n deixarem folgar 
na frente... (G, Tell). Cat 40, 

RIBATEJO — Póds flenrar, (J. 
Meennita). Cot. 30, 

VINGATIVO — O mem exercicio 
agradom, E' o favorito dn cathe- 
dra (F Cunha), Cot, 25, 

TIVMONA — Nãa deva ser fog. 
nreesda, A, Castillos). Cot, 50. 

JURA — Tim optimar condinães, 
E' a matfs provavel vencedor, (N. 
Plreny. Cont, 40, 


4º pnreo —s “Tan” — 1.500 
metros — TOMAS e ENOSN0O 
(Retting) 


SETAURITA —. Anda bem, E! 
uma das forças. (R. de Freitas). 
Cot, 27. 

XIBA — Melhorou durante a se- 
marn. (J, Escobar). Cot. 49, 

EPARADE — E' muito volor, po- 
rém frouxo, (A. Rosa). Cot, E9, 

RECILTANA — Nadn deva pres 
tender. (G. Falló). Cot. 40, 


LITTLE JACK — Nas mesmas 
condições de sua ultima victoria, 
(B. Batista), Cot, 35, 

“MALDAD -— Anda bem, B' a 
forçe. (J, Canales), Cot, 95. 

VALMON'TE — Balxou de turma. 
EB' o azer mais viavel do parco. (L. 
Benites). Cot, 50, 

AISCA — Levo como vas... (J, 
Mesquita). Cot, 40. 


5º parco —— “Vingativo!! —. 1.600 
metros — TO00f ec 4008000 


TENTADORA — Em magnificas 
condições, (T, de Souza), Cot, 20. 

LEONIDAS -— ÃAnenas regular. 
Azar vlavel, (F. Mesquita). Cot. bD, 

ITAPEMIRIM Nas masmas 
condições de sabbado passado. (R. 
de Freitas), Got, 55, 

NADA MENOS — Em rondições 
rgulares. (A, Rosa). Cot. 40, 

EBRO — Melhorou algo. Terão 
ds correr muito para derrotal-o, 
(A. Henriques), Cot, 35. 

TAQUARY — Vas reapparecer 
após prolongada ausencia, (NX). 
Cot. GO, 

VENCEDOR — Nas mesmas con. 
dições em que tem corrido, (C, 
Morgado). Cot. 40, 

URUBA' — Melhoroy com o dem. 
canso. Azar viave], (J, Canales). 
Cot. 50, g 


6º pareo + “Tapemirim" = 2.000 
metros — 410008 vu NOORO0O 
(Betting) 


GALLIPOL! — E' o favorito da 
cathedra, (A, Felj6). Cot, 25, 

KERMESSE — Vas leve a não 
devo ser desprezada, (A, Henri- 
quer), Cot, 50, 

TROMPITO — Em regular osta- 
do, Póde figurar. (J. Canales). 
Cot, 35. 

GOLD STAN — Trabalhou regue 
larmante, (C. Morgado), Cot, 35. 

IDERICO — Azar viavel, (R. de 
Freitas). Cot, 50. 

TRITONIA — D' uma das forens 
do parso. (R, Sepulvada), Cot. D0, 

AVEIRO — Renpparece ainda 
um tanto chelo, No esntanto.,, (D, 
Suarez). Cot, 40, 

PALOSPAVOS — Nada deva pre- 
tender, (M. Medina), Cot, 60. 

BURGY — Não correrá, 


O 1º pareo será corrido âr 14.9 
horas em ponto e O JORNAL Indl- 
ca os seguintez 


PALPITES 


Gigolot — Wanderer — Mnronf 
Adios — Tacada — Tiririca 
Jura — Vingativo — Voronoff 
Xiba — Setanlta — EL, Jnck : 
Ebro — Tenindors — Leonidas 
Trompito — Tritonta q Gallipell 


Os exercicios de hontem 
no Hippodromo Brasileiro 


Na manhã ds hontem, no Hippo- 
dromo Brasileiro anotâmos os 
seguintes exercicios: 

Palospavos (lad), duas partidas 
de 700 metros, marcando 45'' para 
a ultima; Ventanta (Reduzino), 400 
metros em 23; Ynk (Sapulveda) é 
Gold Saty (N, Pires), 700 em 45"; 
Vienne (FP. Cunha), 340 em 21 315; 
Kellog (A, Feijó), 1.000 metros em 
85''; Caton (C. Gomez), 540 em 21"; 
Arleguim  (Reduzino), Xiró | (se- 
pulveda) a Vencedor (Cosme), 700 
em 44" 115; Xarão (Levy) e Xipo- 
tuba (lad), 349 em 70" 15 Grand 


Marnisr (B. Cruz), 540 em 25"; 
Guaso Lindo (Reduzino), 340 em 
914º» Xaréo (Reduzino), 340 em 


"eis 


20" 2:53; Duggan (L, Gonzalez) é 
Mucapá (C. Rosa), 340 em 23!" 315; 
Blue Star (Canales), 1.000 metros 
em 67"; Taguary (lad), 700 em 35º"; 
Ebro (J. Mesquita), 340 em 21'* 15; 
Xerez (Sepulveda) e Pantomime + E. 
Gonçalves), 1.000 metros em f5” 
e 700 em 45! e Hudson (Branllo) 
e Sel Lá (lad), 700 metros em 46 
segundos. 


O “forfait” de hontem 


Na secretaria do Jockey Club, até 
hontem & nolte, só havia dado en- 
trada o “fortnlt”" do cavalio Burby, 
alistado no premio “lagpemirim”, 

lda reunião de bojs, 




















FACTOS E COMMEN- 
TARIOS 


O “Southern Prince”, a par 
tir do nosso porto dentro is 
poucas horas, leva para os Es. 
tados Unidos os tennistas que 
vão representor o Brasil mas 
provas americanas da “Copa 
Davis”, 

E' pretensão demasiado am- 
bislosa albnejor para os nossos 
patrícios o brilho de um triunt= 
pho, uma ves que, vencodores 
do torneio na zona suleamerie 
cena, pelo não comparcolmento 
dos demais concurrentes, é jun 
tnmente contra oa vwnalorosos 
representantes do pets don dol- 
lares que vio elles cruzar as 
raquettes, 

Qualquer que seja o resultado 
desses encontros, porém, só van= 
tagena advirdo desse visita pare 
vt nossos tennistas. Ha entra 
rapases dae pronde futuro a 
quem o contacto com os mes- 
tres do elenante sport facultard 
é coquisição de conhecimentos 
quo nos serão valiosamenta 
uteis depols. 

A vietoria do Brasil na zona 
sul-americana da “Copa Davis” 
dá-nos uma situação privilca 
niade para o preparo do torneio 
de 1938, que lhe competirá or- 
ganizar e realizar no seu ter- 
ritorio, 
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O Campeonato Carioca 
de Tennis 





DENTRE “5 PARTIDOS, AVULTA 
O QUE O COUNTAY E O FLUMI- 
NENSE DISPUTARXO 


A Federação de Tennis do Rlo de 
Janeiro fará proseguir, amanhg, os 
reus campeonatos da 1º e 3º divi- 
são, 

Dentre os partidos, avulta aquel- 
le que será disputado pelas repre 
nentações do Fluminense a do Co- 
untry. 

Estes são oa jogos daterminados 
pela tabella. official: 


Campeonato do Rio do Janeiro . 
SERIB A 


Country x Fluminento. 
America x São Christovão 
Vasco x Andarahy. 


SERIE B 


Botafogo x Paysandu, 
Tijuca x Brasil, 
Flamengo x Carloca, 


Campeonato ds segunda divisão 


BBRIE A 
São Christovão x Tijuca. 
Olaria x America, 
Bangu" x Vasco, 


SERIE B 
Fiuminense x Bomsucccesa, 
Payeandu' x Villa Isabel, 
Brasil x Flamengo, 


SERID O 

Rio de Janeiro x Country. 

Carloca x Botafogo. 

Para o jogo ds amanhik entra o 
Country e o Fluminenss o! quadros 
do ambos serão formados dos ten- 
nistas seguintes: 

' Country — Simples — Juca Cou- 
o 


1* dupla — Just de Vorda e Ou- 
car Portella. 

o* dupla — Ewrico de Freltus é 
Hollick, 

Fluminendo — Simples — Arman- 
do Campos, 

la dupla — Lago à Prechel, 

2 dupla — Cezarino Rango! é 
Josá Willemsens. 


O Brasil no campeonato 
mundial do Tiro ao alvo 


AB PROVAS ELIMINATORIAS NE 
AMANHA 


Prosseguindo nas provas elimi- 
natorlas para seleccionar os elemen= 
tos que representarão o Brasil no 
Campeonato Mundial de Tiro, este 
enno, em Camp Perry, a Confede- 
ração Brasileira de Desportos «aq. 
Hzará, nesta capital, em Curityba, 
Porto Alegre e Juiz de Fóra, ama 
nhã, 23 do corrente, au segundas 
provas eliminatorias do fustl do 
guerra e de pistola livre, com os 
limites minimos, respectivamente, 
de 380 a 480 pontos, 

Nesta capital deverão compara- 
cor RO Stand Nacional, na Villa Mi= 
litar, os concurrontes às provas de 
fusil de guerra, atiradores Arman-= 
do Braga, Antonio Gulmarães, te- 
nenta Moacyr Salvo Castro, major 
Flavio Augusto do Nascimento, ma- 
Jor Pedro Octaviano da Sousa, An- 
tonio Francisco da Silva, cap. Ze- 
noblo da Costa, João de Almeida 
Freitas o Manoe] Costa Braga. 

No stand do Fluminense F, nm, 
farão à eliminatoria de pistola li- 
vre oz atiradores capitães Gullher- 
ma Paracnso o 1º tenente Antonio 
Ferras. 

Em Curityba serão submettidos 
a provar de pletola livre os atlra- 
darss Eugenio Amaral capitães 
Ayrton Plalsant, Carloa Amocety 
Osorio e Heltor Requião, 

Em Porto Alegro farão a proza 
de [uell os atlradoros: Paulo Por- 
lo Pires, Sylvio Barbota a Dvely 
Schmitt Finalmente, em Juiz da 
Fóra, disputará z eliminatoria de 
nistola livra o atirador dr, Pedro 
Costa, Em 8, Paulo haverá climi- 
natorias para os ntiradorer que tão 
pudoram comparecer A primeira, 
sendo, porém, o Indice minimo o 
IRRESADO para a segunda eliminato- 


Ecos da victoria do Flu- 
minense sobre o Bom- 


Buccesso 


O Bomsucceseso npós a victoria 
do Fluminenss sebre o seu qua- 
tro principal de football], atas en. 
tão Invicto, apresentou ao gré- 
mio tricolor felicitações pelo bri- 
lhante triumpho. O Fluminenss 
dirigiu dopois as club leopoldi. 
nense um officio de agradacimen- 
tom do tedr seguinte; 

“Exmo. sr, presidente do Bom- 
BUCessso F. C. 

No desempenho de uma grata 
missão, tenho a honra de trans- 
mittir os sinceros agradecimentos 
que asta directoria apresenta u 
V. éx,. por motivo das felicitações 
que .euse presado club teve aq 
Fjuminensa, pela victoria que sua 
grande gentileza da enviar ao 
equipa de football logrou obtor, 
domingo ultimo, em portlada luta 
com a valorosa representação do 
Bomsuccenso F. É 

O gesto do club amigo tem 
para nós especia] significação e 4 
bem a demonstração da nobrexs 
de sentimentos dos distinctos 
eportistar, dirigentes a athletas, 
que o Fluminense teve a honra 
de vintiar no dia 3 do mes cor. 
rente, 

Com as axpressões de reconke- 
cimento do nosao club, apresento 
a v, ex. protestos de particular 
ustima o alevada consideração 
ta.) Dr. j. Gomes da Cruz, se- 
oretario,* 





CS SS 


O Governo da Repu- 
blica e o Governo da 
Cidade 


Presidencia da Republica 


Despachou hontem com o chefe 
do Governo Provisorio o sr. Almel- 
da Brandão, encarregado do expo- 
diento do Ministerio da Viação, 

Em audiencia, foram recebidos os 
srs, José Silveira Simões o Adall 
Valente do Couto. 


MINISTERIO DO TRABALHO 


No recurso de Cunha Marinho & 
Clau. Interpuzeram da decisão que 
mandou registar a marca "Café 
Social” em nome de Manoel do 
Couto Teixeira, o ministro do Tra- 
balho despachou do seguints mo- 
do: — "Dou provimento em parte 
ao recurso, para excluir da marca 
a côr vermelha, rolvindicada pelos 
recorrentes para à eus mnrca an- 
terlormente registada,” 

— Pelo ministro do Trabalho fol | 
dado o seguinte despacho, no ra- 
curso Interposto pelo Tnetituto 
Pharmaceutíco Ttallano da decisão 
que negou archivamento 4 marca 
Internacional “Trlfenll*: -— “Deixo 
da tomar conhecimento do recurso 
por ter sido interposto fóra do pra- 
zo legal Cart, 82, 9º do doç. 16.264, 
de 1923). O art. 104 do citado de- 











'“erato refere-se 4 decisão que con- 


ceda o archivamento, e não ao de- 
negatorlo.” 

— O ministro do Trabalho, no ras 
eurso em que João Domingos Pa- 
reira recorre da decisão que lhe In- 
deferiu o pedido des privilegio de 
invenção para um apparelho para 
lavar louças, proferiu o seguinte 
despacho; — “Nego provimento ao 
recurso,” 

— O nr. Ealgado Fllho, despa- 
chou do seguinte modo, no recurso 
Interposto por Miguel Bruschini, 
da decisão que denegou registo à 
marca "S, Miguel”, de sua propris- 
dade; — *“'Fendo passado em Julga- 
do a docisão qua indeferiu o regla- 
to de marca; urchivesse o proces- 
so. 


— No reourso que Garonimo Lo- 
pes do Galvss Interpoz da decisão 
que denegou registo à marca “An- 
durina”, o ministro do Trabalho 
proferiu o seguinto despacho: — 
“Nego provimento ao recurso,” 

— Nó recurso Interposto pela 
firma Pedro Baldassari & Irmãos 
do despacho que mandou registar 
» marca “Gyalon" am nome dos 
srs, Nelson de Castro Barbosa a 
OGewlno Alvares Penna, fol dado 
pelo ministro do Trabalho o se- 
guinte despacho: — “Nego provi- 
mento ao recurso”, 


MINISTERIO DO EXTERIOR 


Apresentou-ss hontem ao sr. 
Afranto de Mello Franco, o consul 
goral Octaviano Machado, por ter 
assumido m chefia do Servico de 
Contabllidado da secreluria us 
Estado, 

— Tisteve, hontem, no Itamara- 
ty para apresentar as suas des- 
pedidas ao ministro das Relações 
Exteriores, por ter de partir para 
o norte, o tenente-coronsl The. 
mistooles Paes de Soyra Brasil, 
sub-chefa da Conmissão do Liml- 
tes do Sector Norta. 

— O ministro foz-so reprosen- 
tar na solemnldade da entrega do 
braçaea o diplomas às novas en- 
fermolras du Cruz Vermelha, pela 
dr. Telxalra Soares, official dv 
seu gablneto, 

— O sr. Afranio do Mello Franca 
recebeu, na audiencia diplomatlca 
de hontem os ministros; Carlos 
Urlbe Echeverrl, da Colombia; dr. 
Julio Sardi, de Venezuela; dr. 
Fvulgencio NR. Moreno, do Para. 
guay, dr. Thadés Grahowskl, da 
Polonia o os encarrogados de ne- 
goclos: sr. D. FP, A. W, Weor- 
man, da Noruega, sr, Ruan Li, da 
China; sr. Achille Barclanu, da 
Rumania e o sr. Jiro Kurosava, 
do Japão, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Aposentadoria — Fo] mandado 
submettor à Inspecção da saude, 
para effeitos do aposentadoria, Ma- 
nos] dos Santos, carimbador da 
Caixa da Amortização. 








do do | to sobro a renda 
o do Imposto & 

E belo a rescindir o contras 
to com o auxiliar Durval da Silva 
Lima, em virtude do inquerito ad- 
ministrativo all instaurado, haver 
apurado que o referido auxiliar 
se propôs, medianta gratiticação, a 
faser desuppurecer a obrigação em 
que Incorrera à Companhia de Te- 
cidor Paralybana, de pagar 33:0003, 
impostos sobra a renda, relativon 
nos annos de 1925 a 1930. 

— Indeferida a tombola para n 
ordem de 8. Francisco — Fol In- 
deferido pelo ministro da Fazenda 
o pedido de uma tombola para obras 
do beneticencia da Ordem Yt de São 
Francisco, nesta capital. 

— 4 fiança do thesoureiro da 
Alfandega do Rio Grande — O mi- 
nistro da Fazénda resolveu nada 
haver quo deferir no requerimento 
do thesoureiro da Alfandega no Rio 
Grande do Sul, João ue Ollvelra 
Filho, padindo prestar sua fiança 
em titulos da Intendencia Munl- 
cipal da Porto Alegre. 

— Dispensna, promoções e dent- 
gnaçõen na Contadoria Central — 
O ministro da Fazenda autorizou o 
contador geral da Fazenda a pro- 
videnciar para as dispensas, promo- 
cbes o designações que devem ser 
feitas na Contadoria Central, 

— O projecto de amnistin fiscal 
— Fo] transmittido ao procurador 
geral da Republlen, para dar pare 
cer, o anteprojecto da amnistia 
fiscal, 

— Ponse de funcelonarios ma 
Directorla Geral do Thesouro — Na 
Directorla Geral do Thesouro tomas 
ram posse, hontem, os srs, Corrta 
da sk sub-director daquella diro- 
ctoria; Joslas Lucas Sant'Anna a 
Piurico da Costa Rodrigues, promo- 
vidos a primeiros escripturarios; 
Orlgines Teixeira Coslho e Odilon 
Albuquerque, a segundos escriptu- 
rurios, 


— Autorizada a tombola em 
benefício dos lazaros — O ministro 
da Yasenda autorizou a tombola 
solicitada pela Sociedade Mineira de 
Proteução aos Lataros, em benafi- 
clo da construcção do Preventorlo 
&, Francisco, em Bello Horlnonte. o 
destinado ao amparo e educação 
dos filhos dos lazaros. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Io! mandado recolher 4 Calxz 
Gera] de Eoonomlas da Guerra & 
quantia de 1.3884750, saldo que 
pertencia amo conselho de admi- 
nistração do quartel-general do 
extincto 2º grupo do reglões mill- 
tares, 

— Fol designado o 1º tenente 
Eudy Martins Vianna pera nsecre- 
turio do Centro de Instrucção de 
Yransnissões, Interinamente, 

— "A desiguação do 1º tenente 
Mario da Costa Campos para ins- 
tructor da Escola Militar Provlro- 
ria é cumulativamente com x fun- 
eção de auxiliar do Serviço Nudio 
do Exercito. 

— O capitão Samuel da silva 

Fires fol classificado na compa- 
nhia de metralhadoras do 1º ba- 
talhão do 13º regimento de Infan- 
taria ec o 1º tonento Samuel Cu- 
valcanti Lins, no 1º regimento de 
infantaria. 
Bntre os offlciaes ultima- 
niente transferidos para cobrir os 
claros existentes nas gusrnições 
dos Estados, estã o capitão Agenor 
da Silva Mello que exercia a chefta 
da G, ] do Departamento do Ves- 
zoa! da Guerra, 

Ao desligar crso sou auxiliar, o 
general Doschamps Cavalcante, cla 
te daquella depurtumento, louvou-o 
nos seguintes termos: 

“Tendo sido dispensado de ad- 
junto desta divisão, por ter sido 
classificado no 11º MR. €, 1, o capl- 
tão Agenor da Silva Mello, cumpra 
o dever do levar so vosso conhevl= 
mento, para os devidos fins, que 
esta chefla vê, com pegar, ufantay-uo 
de seu solo um official bastante vrl= 
terloso, Independente e trabalhador, 





— Hescisto do contreto na De-| que por espaço de quas] um unno, 


legncia de Nendas, da Parahrba | aqui 


prestou relovantes servigos 


O ministro da Fazenda autorizou o | com muita Inteligencia, dedicagão 





core 


CAPITAL 





us 


o probidade. Neta chefia fas um 
bom Julso sobre o caracter devia 
official,” 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


o er, Fernando Brandão, encar= 
regado do expedlonte, solicitou no 
Tribunal de Contas 4 abertura, pur 
conta do total de 18.500:0008, auto» 
rizado pelo decreto n. 21,957, do 7 
de abril ultimo, da quantia de 
4.500;000F%, para o proseguimento 
da construcção do trecho de Santa 
Barbara a 5. José da Lugõa e parit 
us obras du variante de Poá, entry 
S. Prulo o Mogy das Cruzes. 

Ao Tribunal de Contas tol 
transmittido, paru registo, cópia do 
decroto que abro o credito especitl 
de 5,500;000%, para as despesas ur- 
gentes de construcção e reconstyu- 
eção nas Estradas do Ferro Noroés- 
te do Brasil e de Goyazr. 

Ao Ministorto do Exterior 
tol solicitada a destgnação do nosso 
representanto diplomatico junto do 
governo hespanhol, para chefiar wu 
delegação que representará o Brartl 
nas conferencias Internacionaes do 
telographia a radiotelegraphia, qua 
devem realizar-se em Madrid, em 
setembro proximo, 

A delegação terá ainda dols te- 
chnicos, escolhidos pelo ministro du 
Viação. 

-—s Poram tranemittidor à Com- 
missão de Correição Administrativa 
os relntorlos orgunizados pela Com- 
missão de Syndicancias, da Central 
do Brasil, sobre os engonholros 
Benjamin do Monte e Ernesto 
Sellobach e, bem assim, o processo 
instaurado para apurar trregulari- 
dades na acquisição directa de nut- 
terlues pela sub-directoria da 5* dis 
visão da mesma estruda. 

Forum ulnda transmittidos áquel- 
ja comissão q relatorio pobre lr= 
regularidades praticadas pelo 0x- 
tuncelonario Almir Antunes o o 
processo sobre a actuação polltiva 
do imachinista Antonio Coelho do 
Amorim Junior. 

— () sr, Fernando Brandão ap- 
provou a tomada do contas de 1050, 
ao governo do Estado do Paraná, 
referente às obras do porto de Pu- 
ranaguá, 


B. W. CENTRAL DO BRASIL 


Tuspecção -—- Acompanhados dos 
chefes da 24, 5º e 4º divisões, par- 
correu hontem as Jínhas e qu= 
maes do Rio d'Ouro, o dr. Luciano 
Veras. Certo não poderá ter uma 
impressão grata, porém, digau-"o 
que a antiga b* divisão operou 
prodigios para der a via permh- 
mente a resistencia exigida pelo 
trafego. E mais não póde fazer o 
dr. Curlos Wucler, não obstanto 
ul pedir como roesidento um dll= 
genhoelro, A. Berford, conhecido 
pela cua actividado, porque não 
havia, como não hu, o materlul 








reclamado, 

Possngens — Forum tornceldas 
hontem, ás repurtições publicas, 
Da pussigons na lmiportancia do 
2005$000. 

Inspectorins — Os JL 4, 6 67 
pazes a vespondor pelo expe- 


diento das 1. FP. 4,6 0 7, Não su- 
bemos porquo tal medida não foi 
cxtensivia wu [ly 3, quando o car- 
go de 1,1, 2 está vago, 

Trens — Tol criado um trem ds 
pequeno peveurso, nos domingos 
E. UV. Pole k U. P. 3 entro 
Mogy a Norte. BUP 1 partirá. do 
Mogy ds 19 horas o 1h e o EUR 2, 
de Norte às 9 hortas o 5 minutos. 

Estações — Senipro quo houver 
pargagelros para. ocmbarcar ou des 
embarcar, on trens farão paradu 
nm estução de Caltont, recentes 
mento fechada, 


RENDAS PUBLICAS 


Entrada de FF. Central do Brasil 
— Renda Industrial arrecadada po- 
las estações d B. FP, CC. B. tinclu- 
give Theregopolis e Rio d'Ouro) a 
recolhida à Inspectoria do Thesou- 


ro da Central em 40 de mato de 
1050, 496:097300; idom em 20 ds 
mato de JOGh, 406:40728500; diffes 


ronça para mais em 20 de maio da 
1431, TOLSIGEIVA, 


RIA DA 


FEDERAL 


Serviço publico da União com livre curso em todo territorio da Republica 


115º Extracção de 1932 


PREMIO MAIOR 


Fiscalizada pelo 


239: DO PLANO 46 | 20:0004000 | Governo da União 


Lista geral da extracção realizada em 20 de Maio de 1932 
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VAMOS TER DE NOVO O THEA- 


Alvaro o Eugenia Alvaro Moroy- 


vem cercado de novos elementos e 
mós os teremos, n partir da proxl- 
ma segunda-feira, no palco do cl- 
moema Corta. 

O Theatro da Brinquedo apresen- 
tará espectaculos de uma hora In- 
telra, 
«dramatização, ora de canto, ora de 


do Theatro de Brinquedo vão actuar, 
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NO MUNDO CINEMATOGRAPAICO 


“DABEL DE FERRO”, COM 


pro DE BRINQUEDO THOMAS MEIGHAN 


Em “Babel de Ferro" 


cção. Com elle, 


vE fo d 
com sete numeros, ora de lvan, tmando (o par amoroso 


partir do segunda-feira, 


ras 





MONTESQUIEU.. — VOLTAIRE... 
ROUSSEAU... 


todos se curvaram reverentes ante 
aquella mulher, a amante de um Rei que 
era o maior cavalheiro do seu tempo! 


| 


| 


al 


A 


Um film delicioso sobre a vida 
amorosa da favorita de Luiz XV 


TEM BROADWA 


Ilusões e sonhos de amor: 
sob a immensidade gigan- 
tesca da babel de ferro! 





E e ay amo — 
Cro 2 mma Ds Tee et ea .. 





Nesto flim que a Fox Movietone 
exhibiri depois de amanhã, no Cl- 


“Jovens Peccadoras” que Meighan 
reviveu no coração dos cineastas. 
revela esse 
artista a sua ecobrledado a distin- 
figuram ainda 
Hardie Albright e Maureon O'Sul- 
E) 
Myrna Loy, quo Sam Taylor dirl- 


y glu. “Babel do Ferro", um hymno 
eketches cantados, Duas vezes no à audacia do trabalho e do pro- 
din, ou melhor, em uma sessão á gresto, encerra um romance de 
tardo e outra 4 nolte, os artistas | amor e estará na téla do Odeon, a 


.[6eus filhos,.. Um brado de alsr.a 





O JORNAL — Sabbado, 21 de Maio de 1932 


O ESMERO NOS DETALHES 

O publico vao observar, em “OQ 
ixprosso de Shanghal”, o enmero 
com que nos studios da Paramount 


FIGURAS QUE RESUAGEM EM 
“UM CAPRIOO DE MADAME 
POMPADOUR” 




























































“Um capricho ds Madame Poni- 
padour”, emse flim que se annun- 
ola para segunda-feira, no Brond- 


ra não descansum, A prova uh| es-| nema Odeon, da Comp. Brasil Cl- way, vno fazer, nada mais nada 
tá, com o Theatro de Brinquedo, | nemetographica, ha o retorno de menos do que Isso; levantar uma 
«ue osso casual de artistas Idenlizou | Thomas Meighan, o veterano astro ponta do vêo que encobre o passa- 
tum dia, para tornar uma renlidade. | que duranto largos annos to] um do, para que os humanos possam 

Agora o casal Alvaro Morayra | idolo, Desde a sua renapparição em tor a visão de calsas que nunca 


viram e quo nunca mais serão vis- 
tas. Apenas o film fará Isso de 
uma fórma differento, Ao invés de 
nos dar sombras imprecisas, vas 
dar-nos Imagens definidas, Ima- 
gens que se movimentam é que fãs 
lam, que dizem os dialogos da- 
quelle tempo s cantam as canções 
daquella época, Vae dar-nos a ra- 
producção dos salões sumptuosos 
do lendario palacio de Versallles, 
mostrando-nos a turba de corto- 
zãos a se ngitarem nos corredores 
da córte. 


Um film em que estão André 
Baugé e Marcello Donya, duas fl. 
guras fidalgas, 





Marlene, n entrelin de “0 Exe 
presso de Shanghal'! 


sa far a escolha dos Interpretes 
para os assumptos ali filmados. 

Não tirará o publico essa con- 
clusão da actuação dos principaes 
artistas, pola sendo elles Marlene 
Dtetrich, Anna May Wong, Cllva 
Brook, Hower Oland s Eugene Pal- 
lette, artistas de primeira fila, 

A obsarvação póds ser applicada 
de preferencia aos artistas que 
têm partes secundarias no desenro- 
lar do argumento, o que parmitti- 
rá então deduzir com maior rigor 
aquolls conceito. 

Assim, om papeis episodicos, ob- 
sorvam-so Lawrence Grant, crean- 
do a figura de um pastor em mis- 
são na sterras do Orlente, Emil 
Chautard, um official riscado dos 
quadros do Exercito Francez culo 
uniformes usa apesar disso; final- 
mente Von Seyffertit no papel da 
nao Baum, um aventureiro nlle- 
mão, 


JOAN CRAWFORD, OLARK GA- 
BLE, VESTIDOS DE ADRIAN, EM 
“POSSUIDA"! 


“Possulda” sobre ter Joan Craw- 
ford e Clark Gable como primeiras 
figuras, sobre mostrar Joan ves- 


WALTER HUSTON EM “INQUISI- 
CÃO MODERNA” (THE RULING 
VOICE) 


Walter Huston & um noms que, 
ultimamente, vem enchendo os car- 
tazes dos nossos cinemas, Não ha 
muito, o vimos em “Casa da discor- 
dia", depois, na ultima semana, em 
“Codigo Penal". Agora, a Warner 
First National vas apresental-o em 
“Inquisição Moderna” (The Ruling 





Cinrk Gable secunda Joan Craw= 
ford em “Possuida” 


tindo creações de Adrlan, sobre ter 
um enredo forte, ousado, fóra do 
commum, é um flim dirigido por 
clarence Brown e todo ella enqua- 
drado na technica dos films Metro- 
Goldwyn-Mayer. Sua estréa no 
Palacio Theatro, dia 30 deste mez, 
será um acontecimento rumoroso. 


SEHRA!' UM DEGENERADO! SENA” 
UM HOMEM NORMAL E APENAS 
PERVERSO? 


O “Vampiro de Dusseldort" Im- 
plantou o terror por todo.o mundo, 
Os seús crimes reperçutiram com 
a Intensidade que hole repercute o 
mallogrado epleodio do filhinho de 
Lindbergh. 

Quando Frita Lang, um dos mais 
autorizados mestres do moderno ci- 


ii mt 
NC 
Net AM 

40/0/7717 


Este € o momento culminante 
em “Vampiro de Dusseldort" 


nema europeu, pensou em trans- 
plantar para a téla o episodio do 
estrangulador de crianças, não vbe- 
deceu & um instincto de ordem com- 
merclal, Elle quiz que o seu film 
servisse de um líbello contra os 
bandidos que, de quando em vez, 
reproduzem façanhas dessa Jaoz. 
B quiz, mails, que as exhibições do 
“Vampiro do Dusseldorf” servissem 
como um appello aos pues de todo 
o mundo, para zelarem melhor polos 


eccará por qualquer cidado ondo 
haja um clnema . exhibindo essa 
obra, 

Esso brado de alerta vas rener= 
cutir, portanto, tambem no io, 
quando din 30 0 Odeon iniciar n lan- 
camento de “Vampiro de Dussel- 
dorf", que mo Brasil traz o sello 
do IProgramma Art. 


“DELICIOSA” 


Quando so fala em 6 de junho, 
já todo o mundo sabe que £ o dia 
de Ir ao Alhambra assistir “Dell- 





Jnnet Gaynor e Charles Farrell, 
em “Deliciosn'" 


eclosa”, flim da Fox que 
um elenço extraordinario para o 
publico brasileiro, porque ao lado 
de Gaynor e Farrell figura com 
destaque o nosso patrício Raul 
Roullen. 


encerra 











PARISIENSE — Hoje 


No pnico, às 4 1/3 o 10 bs, 
CALAZANS E RANGEL 
a celebre dupla comica 


Jararaca e Ratinho 


e sem conjunto typico regional. 
Na téln: Clive Brook em 
SILENCIO 
Carmel Myers e Charles 
Bickford em 
O MORTO YIVO 

Mereiras 
“CODIGO PENAL* 
com Walter Hurtos 





E O CD 


Volco), uma historia dos tompos 
modernos que nos descrevo o poder 
de um homem, quo domina, com 
aua vontade, a sua coragem o tam- 
bem com uma habilidado Infernal. 
Com Walter Huston surgo Loretta 
Young, além de Dudley Digges, Do- 


Donald, a breogelrice de 
ris Kenhyou e David Hanners, O 


o caso do dia, 


gunda-felra 
Morel e 
centrico americano. 
SEGUNDA-FEIRA, 


RAS 
Dizer 





walter Huston em “Inquisição | SSgunda-telra, 


Moderna”, da Warner First 


VAMOS ROVER DEPOIS DE 
AMANHA, NO ELDORADO, 
“ALVORADA DE AMOR” 


A malicia de Maurice Chevallsr, 
a bolloza o a voz de Jeanstto Mac 
Lilian 
Roth, e a veorvo do Lupino Lane 
vão voltar, depois de amanhã, com 
o reapparecimento de “Alvorada de | 
amor”, na tóla do Eldorado. 

A oporeta que Lubistch confec- 
clonou para a Paramount vae vol- 
tar. As aventuras do joven officinl 
que o destino levou no throno de | 
uma rainha, as desventuras do crea.- 
do do quarto que & dama da rainha 
fez passar por mãos pedaços, serão 


No palco do cinema, teremos se- 
tambem um especta- 
culo de variedades com o concurso 
da “troupe" japoneza de acrobatas 
e malabaristas “Yuchimatch”, Lely 
seus guitarristas, 
Tatú com as suas conversas calpl- 
ras e Jim Pearson, dansarino ex- 


WILLIAM HAINES VAE CONTAR, 
AS AVENTU- 
D“o HOMEM DA NOTA” 


que “O Homem da Nota” é 
um film de Willlam Halnes, é di- 
zer que o fllm do Palacio Theatro, 
tem melo caminho 
andado, Porque? Porque o publico 


do tantos expedientes, tantos re. 


cursos para ganhar dinheiro, que 
vo nos afigura bem cupas de poder 
enfrentar tambom as coisas Inorie 
que o camblo 


vela tem feito em 





Jecn 





Jimmy Durante, o pandego que 
secunda William Hnlnes em 
“o Homem da Nota” 


A Metro collocou ad 
lado de Halnes em "O Homem da 
Nota”, Lelia Hyvams, Ernest Tor- 
rence e Jimmy Durante, 


O “QUARTETTO” DE “DARCA= 


toda parte. 


Já sabe que um flim de Willlam 

National Halnes &, forçosamente, um film 

alegre, que deixa todo mundo bem 

Alhambra, foi o salão escolhido | disposto e faz esquecer o cambio. 


pela Companhia Brasil Clnemato- 
graphica e a Warner-First Natlo- 
nal, pare a primeira exhibição de 
“Inquisição Moderna". 
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No PALCO: 


A reentrée do 


THEATERO DE BRINQUERO 


Direcção de Eugenia Alvaro Moreyra 


Com o concurso de ALVARO MOREYRA — 
ADACTO FILHO —. MELLO MORAES — 


JORGE |FERNANDES e MAFRA FILHO. 
Será executado o seguinte programma : 


CIRCO, pantomima musicada — CANÇÕES por Jorge Fernanages — 
CAMISA DE SEDA, historia em 3 tempos — COISAS, por Eugenia Al- 


| uma scena rapida-—-QUTRAS 
COISAS, por Alvaro Moreyra e MACUMBA. += 


varo Moreyra — BAR DA MADRUGADA 


epa. 
e T—— 





TT TT e e ee 








Isso de cambio, aliás, vem a pro- 
fim de William 
Halnes, porque nesse film elis nos 
na pelle de um homem 


— — —— 2 SESSÕES — A'S 4 DA TARDE E 10 DA NOITE — — —. 


ROLA DO AMOR” 


No flim da Gaumont, “Barcarola 
do Amor”, que veremos dentro ds 
poucos dias, ou melhor, no proximo 

(Continua na TI” poginn) 


ANNA MAY 
WONG 


ral 
Aintional 
Pretutes 


DLonoeLe * 


AUREA BARBOSA —. 
SIMOENS DA SILVA — 
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do 4 






















| DIVERSAS NOTICIAS | 


GABY MORLAY NO RIO 


Marcos André, o acintillante 
echroniste de “Bazar”, contava ha 
pouco em uma das eung lindas 
chronicas, quo fora wu “Genoralo”, 
do “Lo Venin”, de Bernstein, no 
tyminaso com Guby Morlay, a In= 
terpretoe maxima do autor de le 
“Secret” e o desfile de todos , os 
grandes nomes de Paris, de toda 
“uma multidão dourada de nomes 
tão bonitos e seductores", Póde- 
so affirmar desde já que aqui tam- 
bem serão nesim todas as noltes 
da temporada dessa artista tão 
querida do publico parisiense, 
que durante olto noites, que serão 
verdndeiras moltes de gala, nos 
apresentará as suas maravilhosas 
crouções de arte. Dssp afíirma- 





THEATRO RECREIO 


HOJE — A's 8 e ún 10 hs, — 
HOJE — Zº dia de reprenen- 
tnções da encantadora e nle- 
grissima revista de OLEGÁRIO 
MARIANNO 


TERRA DO SAMBA 


mefras representações renlizas 
que marcou, com as nuna prl- 
dns hontem, um nuthentico e 
inliludivel exito, A peça mais 


engraçada! A musica mais de- 
de neto' mnix 
original! 
VARIOS NUMEROS BISADOS 
E TRISADOS! 
AMANHA: 1º matinte, áu 3 hs. 


lHctosa! O final 


THEATRO PHENIX 


(0 TEMPLO DA ARTE 
REALISTA) 


HOJE —1— HOJE 
Exhibições dna grande prodo- 
eção completamente nova 
para o Rio! 


Antros de Perdição 


Uma pagina da vida dinrin de 
um antro de perdição, focnlzn- 
da com toda a sun crueza ? 
“NO! PARA ADULTOS” 
Poses de nu! artístico 1 
Expresaiamente prohibido para 
menores e senhoritas 





THEATRUO CASINO 
Nimpresa N. Vigalant 
Temporada de comedin brani- 
telra ADELINA-AURA 
ADRANCHES 


HOJE - A'u 2% e 42 hs, = HOJE 
— Grandioso exito din comedia 
de PAULO DE MAGALHÃES 
e mm WU) j 
AMANHA — VESPERAL, ha 15 
horas, — POLTRONAS 658200. 








“THEATRO REPUBLICA 


GRANDE COMPANHIA POR- 
TUGUEZA DE REVISTAS 
Direcção artintica de ESTE- 
VÃO AMARANTE. Direcção 
musical de NICOLINO MILANO 
“AT-LO”! — EB! q grande suc- 
censo da netunlidade 
HOJE — A's 7 ad e às pn g/4 
— HOJE — Contínanção doe 
formidaçel exito da melhor 
revista de Portugal 


Triumpho completo dos canta-s 
dores do fado MARIA ALICE e 
MANOEL CASCAES, 
Lindissimos bnilndos de 
“CAnSSY ET JANOU” 
Notnveis | balinrinos 
portugueses 
POLTRONAS , . . 68100 









A's 8 A's 10 
HORAS HOJE HORAS 


Pela mulor e melhor compa- 

nhia portugueza de revistas, 

até hoje vinda ao Rio de 
Janeiro 


“Maria as Neves 


“ peça que o publico applaudin 

enthuslnsticamente e os criti- 

cos consagraram por unaniml- 
dado: 


NADIA! 


Direcção scenica de ROSA 
MATHEUS 











AMANHA - MATINÊE ás 3 3/4 





Preços: Camarotes, 35%; Pol- 

tronas, 78; Balcões, 58; Gale- 

ros, com poltronas numera- 
das, 48; (e o sello) 


— NO THEATRO 


carlos Gomes 





— — — e ———— — 





ção so “baseia na relação de nomes 
que apresenta o Jlívro do ussl- 
gnantos da Empresa Artistica Ag= 
sociada, ondo mo encontram ou 
mais lindos nomes da nossa so 
clodado, desejoson todos de levar 
& grande figura do theatro pari- 
slenso ou seus applausos. Não é 
esta uma affirmativa graciosa, 
dessas que ne fasem como mora 
reclame e nada mais alcançam do 
que deixar o Joitor impassivel e 
indifforente, Não, Ela é facll- 
mente vorificavol, Basta para tan- 
to folhear as paginas do livro 
de assignantes á disposição dos 
Interessados, na secretaria da Em- 
pra Concesslonaria do Munici= 
pal. 


UMA PEÇA POR SEMANA NO 
CARLOS GOMES 


Está firme no proposito de fu- 
zer conhecido do publico carioca, 
todo o seu grande reportorio, a 
Companhia Portugueza de Revis- 
tas Maria das Neves, ora traba- 
lhando no Theatro Carlos Gomes. 

Para tal conseguir resolveu o 
empresario Lopo Lauer, de combi- 
nação com a empresa Paschoal 
Segreto, offerecer nos frequenta- 


dores da confortavel casa de di- 
versões, um orlginal novo, em 
“premiére”, cada semana, 

Assim, já na proxima quinta- 


feira, o excellente conjunto portu- 
guez do nosso mais bonito thea- 
tro, apresentar-nos-áã uma peça — 
a terceira do sua temporada 
em primeiras representações, 


E' a revista om dols actos e 20 
quadros — “A náu Catrineta”, da 
autoria de Mattos Siqueira, Alva- 
ro Santos e Lino Ferreira, . com 
uma partitura agradavel, original 
a Camillo Rebocho e Jayme Men- 

os, 


Até lã continuará em seena 
como vae, com o mesmo agrado 
dos primeiros dias, a revista “Viva 
o Jazz”, que é das mais bonitas 
que têm passado pela. ribalta ca- 
rioca. 

Amanhã teremos a primeira vens 


peral de “Viva o Jazz", às 14 ho- 
ras e 46 minutos, , 
O SUCCESSO DE “AI.LO!'” 


Continu'a o Theatro Republica 
a ter todas as noltes em suas duas 
sensões, grande concurrencia de 
publico para assistir ns represen- 
tações da revista “Ai-l6”, cujo 
successo, não, permitte ainda quo 
se possa dizer quando deixará o 
cartaz. Amanhã “AI-16” torá a 




















Um film que empolgou o mundo com o 
— artista que as multidões idolatram* 


NO PALCO; DUAS 


A TROUPE JAPONEZA | 
YUCHMATCH | 


em sensacionaes acrobacias e malabarismos, e 


HELENE VIARD 


do FOLLIES BERGERES” de Paris, em namero 
de dansa classica 
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Actriz Julieta Valença, do 
Thentro Republica 


sua segunda vesperal e mais duas 
representações ú noite, és mesmas 
horas de hojo, 


AGRADECENDO 


Du uctriz Alda Ulte, um Gob 
mails Interessantes elementos da 
Companhia de Revistas do Thea- 
tro Fepublica, recebeu o critico 
40 JORNAL cartão de agradoci- 
mentos pelas referencias quo lhe 
foram feitas, 


CASA DOS ARTISTAS 


Prosegue, com a melhor boa 
vontade de sua directoria, a acção 
bemfaseja da Casa dos Artistas: 
acaba de roencetar o serviço de 
seu consultorio na sédo social, sob 
a assistencia do dr. Murilo de 
Araujo e do dr. José Caram, sem 
prescindir do concurso dos seus 
ínnumeros medicos e cirurgiões. 
Internou no Retiro dos Artistas 
para convalescer a actriz Emma 
de Oliveira, após delicada Inter- 
venção cirurglcea a cargo do dr. 
José Belleza. Entre os donativos 
e nuxilios ultimamente recebidos 
póde sallentar; do actor Pinto 
Grijó, em dinheiro, e das Compa- 
nhias Souza Cruz, Vendo e Cas- 
teliões, em cigarros, 


A CERA 
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SESSÃO DE CORDIALIPADO 


Rezllza-se terça-feira proxima, 
24 do corrente, depois dos especti= 
vulos, nm sessão de cordinildade 
promovida pela Casa dos Artistas 
à Compnahin Portugueza do Res 
vistas, ora no Theatro Republica, 
sendo orador o actor e ensaludor 
Olavo de Barror, 


| MUSICA 





MIBOZYSLAW MUNZ — ALGU- 

MAS NOTAS SOBRE O NOTAVEI 

PIANISTA QUE OUVIREMOS NO 
MUNICIPAL 


Misozyslaw  Munz, o mnotavel 
pianista que ora nos visita é um 
joven artista de trinta annos, es- 
traordinariamente insinuante, E' 
filho da Polonia, patria de tan- 
tos mgonlos crendores e Interpre- 
tes. Aos Lres annos já tocava de 
ouvido canções populares de sua 
patria, aos nove começou os seus 
estudos o no anno seguinte renli- 
zava os seus primeiros recitues, 
Poucos annos mais tarde seguiu 
pura Vienna onde estudou sob a 
direação de Lalewicz, professor 
do Conservatorio, Dahl! passou-se 


para Berlim para aperfeiçonr-se 
com Busonl, que ao ouvil-o, deo- 
clarou que se tratava de artista 
com excepelonnes qualidades para 
concertista. Im 1920 estrenva 
com a Orchestra Philarmonica de 
Eerlim, Seu exito fol extraordina- 


rio, A esse concerto succederam- 
sé cinco em Vienna. Depois par- 
tiu em “tournée” para a Polonia, 


Hungria e Italla, até que trans- 
Indou-se para Nova York, estres 
ando no Aecollan Hall, Sobre essa 


—— 











eutrta disse o decano dos criticos 
de Nova York, no “Now Tork 
Tribuno": Recitaes de piano ad- 
miravols como o de hontem no 
Acollan poderemos ter ouvido al- 
guns, mas não multos, Ponco 
mais de selu artistas são acela- 
mudos desde multo como musicou 
mestres 6 AO mesmo tempo vir- 
tuoses”, Contratado depois para 
solista da Orchestra Symphonica 
de Nova York, seus exitos dupll- 
caram e o neu nomo tol detiniti- 
vamente Incluldo entro os das 
malores celebridades mundines, 

Iniciando a sua tournés pola 
America do Sul, contratado pela 
Sqciudad Musical Daniel, em com- 
binação com a Empresa Artistica 
Associnda, Miecrysluw Muna apre. 
sontar-se-á ao publico carioca, na 
proxima quarta-feira, às 31 ho- 
ras, no Municipal, interpretando 
programma de excepcional iÍnte- 
reste artístico, 


“QUARTETO DE LONDRES” 


Depois dos recitnes do celobre 
pianista Mieczyslaw Muns, que se 
apresentará quarta-feira no Mu- 
nicipa!l, a Empresa Artística As- 
socinda, proseguindo em seu pro- 
gramma organizado em combina- 
ção com à Empresa de Concertos 
Danlel, terá a grata satisfação de 
offerecer ao seu publico alguns 
concertos do nfamado “LONDON 
STRING QUARTET" que iniciou 
a sua metual tournéo pela Ame- 
rtona do Sul, apresentando-se ao 
publico paulista. o celebra 
“Quarteto de Londres”, já é nosso 
conhecido. Já sobre elle se ma- 
nifestaram com o mesmo enthu- 
siasmo os nossos mais acatados 
críticos e o publico, Não será 
preciso pois que se diga do valor 
desso conjunto de Insignes artis- 
tas, que formam o mais perfeito 
conjunto de musica de camera 
com que o mundo pode contar 
presentemente. Basta que se sal- 
ba que elles vão de novo tocar 
pura ouvirmos, 





“A TEMPORADA” 


A grande REVISTA-PROGRAMMA ILLUSTRADA que ha 6 
annos acompanha o movimento theatral dn Capital enirá bre- 
ve, em rica edição do luxo, para inanguração da “salson'" GABY 


MORLAY, no Theatro Municipal, 


A revista será fartamente distribuida a todos os frequenta- 
dores dos theatros e será tambem remettida, contra recibo, a to- 
dos os assignantes das temporadas (1930 — 31 — 32). 


A REDACÇÃO, 





Alhambra 
SEGUNDA-FEIRA 


O terror da 
cidade! 
Vida, amor, 
felicidade, 
estavam em 
suas mãos! 
Elle era a... 
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Um homem 
para quem as 
notas de mil dol- 
lars são... 
phosphoros ! 
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drenderes of Gel Rich: Quick Wal agforá ) 


com LEILA HYAMS - ERNEST TORRENCE 


JIMMY DURANTE 
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NO MUNDO CIN 


(Conclusão da 10º paginn) 
dia 30, no Alhambra”, apparecom 
quatro artistas, São francezos e 
talvez, dellos, apenas um aoja co- 
nhecido do nosso publico, Jim Ge- 
rald, por tel-o visto já em diversos 








Espectaculos de hoje 














Trinnon — “Grande Hotel”, co- 
media em 3 actos do Paul Franck, 
trad. de A, Pracel, A's 16 — 20 
e 23 horas. 

Carlos Gomes — “Viva o Jazz”, 
revista, pela Companhia Maria das 
Neves. A's 20 e 23 horas, 
Republica —  “AÍ-I6”, rovista, 
pola Companhia Estevão Amaran- 
to, A's 19,45 e 21,45, 

Recreio — “Terra do Samba”, 
revista original de Olegario Ma- 
rlanno, A's 19:45 o 31,45, 
Casino — “Saudade”, original 
de Paulo Magalhães — A's 20 c 
23 horas. 


GRANDE COMPANHIA F 


HOJE nté 
Poderão mer assignadas 


— POLTRUNAS, 
O pngamento serh felto a segu 
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ELECTR 


HOJE $24 











HOJE — VESPERAL 





RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 


JRR UA 
EMATOGRAPHICO 


films francezcs, Dos outros tres he 
a dizor que Simono Cedran, alóm 
de artista, é mulher linda, Os ou- 
tros dols artistas princípaes são 
Charlos Boyer, da Comedle Pran- 
quise, é Maurice Lagroné, os dois 
rivacy no romanco, disputando a 
posse do coração da Simone. 
“Barcarola do Amor" estará em 
cartaz na semana que so vae inte 
clar a 30 do corrente, O Programe 
mi Serrador vao exhíbilo na 
Alhambra, 
“O PAE INESPERADO", COM SLIM 
SUMMENVILLE E ZASU PITTS 


O novo film da Universal a env 
trar em cartaz será “O pae Inespe- 
rado", um dos melhores trabalhos 
de Slim Summmerville. Não é o Slim 
das comedias do duas partes, mas 
um Slim de linha fmpecenvel, Sua 
companheira é Zasu Pltts, outro 
nome de cartaz, Ente € o film que 
o Pathé Palacio vre exhlbir na pro- 
xima segunda-feira, Cora Bus Col- 
line, uma criança de 4 annos, tem 
um papel verdadeiramente surpro- 
hendente, 





THEATRO MUNICIPAL 


Concemstonarin 1 EMPRESA ARTISTICA ASSOCIADA 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1032 


RANCEZA DE COMEDIA 


Gaby Morlay 


17 horas — HOJE 
poucas localidades 


2708000 
inte maneiras Uma terça parte 


as vagas 


equeees 


mo acto da inacripção, outro tanto durante a primeira 
quinzena de junho e o restante dez dins antes da 


Companhin. 


O-BALL 





RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, bt 


14 HORAS 3: 


Um bello encontro esportivo em 20 pontos; TACOLO-OAMPI- 
NEIRO (Arues) x RAMONCHO-ILHASO (Vermelhos) ' 


NO CINEMA 


De marujo a commandante 





HOJE 
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+ TRIANOMN 


CHIC — A's 4 horas 


SESSÕES — A's 8 e 10 horas 


POLTRONAS 


Grande successo da famosa 


e EM o eli il 


peca de PAULO FRANK: 


GRANDE HOTEL 


Traduzida e adaptada por A, PRACEL 
Tres actos espirituosissimos onde tudo paréce novo... até 


o velho 


amor... 


GRANDE HOTEL é uma comedia contemporanea dos arranha- 
céos, dos casamentos annulindos e das declarações de amor 
em aseroplanos... 


AMANHA — Vi 
GRANDE 
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, ás 3 bs, — Bolrte, és 8 e 10 horas 


HOTEL 
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SLIM SUMMERVILLE e 
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ZASU PINTO 
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INSTITUTO MINEIRO DO CAFE 





(Conclusão da 6º pugina) 




















QUADRO DOS CAFÉS MINEIROS EM STOCK, EM 15 DE MAIO Di, 1932 










































' DESTINADOS A ANGRA DOS KREIS 
























DESTINADOS AO RIO DESFINADOS A SANTOS D. a VICT,|D, a NICLH D. CARAV, 
HEGULADORNES TOTAL 
GERAL 
Snfra velha) Safra nova Totnl Sutra velha) Safra nova | Votnl Safra nova Safra nova | Safra velho | Snfra mora Total Snfra nova 
anccon snccos anccon anccon anccos | anccos anccos anccom aaccos anccos enccom anecon 

Compunhin Armazens Cortes São Puulo,, es, av co ar as us — 428.756 425.706 — — — 60.553 — — a ro ne 
Companhia Carloca do Armazens Geraes,, eco aa cu va vo ua — 267.616 247.016 — -— m— -— — — e Fermed Ca 
Companhio Metropolitana de Armazens Gernes,. «o ve ca as a 34 167.544 167.577 — — -— — — — vo tre = 
Companhho Sul Mineira de Armuzens Gerdes,, «o ce se ve cvs 72,400 210,117 282,47 — — | — — -— -— -— ea mo 
Compunhhr Sul Americana de Armazens Goraos,. ,, cu vo as = 44,004 44,00! mae a — E pi om— — mes -— 
Companhia Armazens Geraes Guanabara S. A. ve e, — 8.015 8.mo -— — — — — 127 11.849 11,976 — 
Companhia 1. Santo e Minas de Armazens Gernos,, se. cx va sa cedo oo a, pa qu — 20.008 6.519 -— — cem — 
Companhia Mineira o Paulista de Armazons Gernos,, ce va ve cum = = 4.01 201.700 S05.700 = ps — — — -— 
Armazem Reguludor do Guaxupé. o se ro rias ar av ae a ca — q mão 35,485 142.110 177.607 — — — — em = 
Arimagem Regulidor do Campluas,, c. ca cuco co vo vu gy a — pe memé 86.210 —. 86.210 = — cm — -— — 
a rnisom Ieguiador dO Cruselro,. cesesiise ma de dOcONUIHO OO 160 7,485 7.649 s1.447 45,405 76.632 — e — — e — 
Armazem Regulador do Barra Mansa,, .. cu ce re sr vs ve as ad 430 43u 6.471 3.782 9,253 o Jo .— — — — 
armazem Regulador de Entre Rlos,. 4, ce cu cr qu vo ve cs 0o — Ro.790 59.790 o ; (e = —, = -— — — — 

Armuzom Regulador do Cysnelros,, so esuar co av vo cu qa 06 04 ms 52.394 52.394 = ms amas -— pa — — — — Do. dos 

Armazem Regulador de Santos,. ,. “* qqlluv 00 0600 v0, DU -— — — — 107.500 107.500 -— — — — e— — 107. bn 

Armuzem Regulador da Pheophilo Ottoni. do ne voce d0 44 08 — — — — cmo eo = -— — -— 8.119 S,tis 

, 
ee | e pe a Ce ———e | ———ee | —————— ————— Da e me 
TOTAES,, conse co vb 40/06 00 06/00) me ivalvio 04 1.246.446 EDO. 52h 6.813 12% 11,849 tt. | 8.119 2.090.053 





NOTA — Este quadro está sujelto q recllficações, 
OBSERVAÇÃO — Nos stocks dos Neguladores de 
. Bessenta e seis saccas (108,766). 
VISTO — Sndoc de Sh, Superintendente, 








ACTIVIDADES ESCOLARES 





FACULDADE DE MEDICINA DO 
nO DE JANEIRO 


Provas pnrelues, hoje: 

hº anno medico; 

Clinica urologica — fs 8 horug, 
na Santa Casa — Serão chamados 


todos os alumnos matriculados no 
curso de clinica cirurgica do dr. 
Raul Baptista e os do curso do dr, 
Pedro Moura até on, 117, 

Clínica cirurgica — às 9 1/2 ho- 





THERMOMETROS CLÍNICOS 


DE FUNCIONAMENTO GARANT IDO 


“Casa, indo” 


ras, na Santa Casa — Serão cha- 
mados os alumnos matriculados nao 
curso do prof dr, Brandão Filho, do 
nm. 7 nom. 186, 

6º unno medico 

Clinica Medica — às 9 horas, na 
Santa Casa — Serão chamados to- 
dos os alumnos matriculados nos 
cursos dos drs, Aluísio Marques: o 
Garfield de Almeida. 

Cllnlea obstetrica — ás 9 horas, 
na Pro-Matre — Os alumnos do n, 
315 034 24 26 27 45 UN 60 54 65 68 
73 74 75 81:82 865 08 199 111 143 151 


-— re mam s4s! na its ci e 


IV ESTAURARA VOSSAS 
“FORÇAS DANDO-VOS 
O VITALIDADE 





Kio de Janelro, 20 de Maio de 1934, 
Cyenclrus, Entre Rios o Cla, Armazens Gernes S&S. 


153 150 190 107 297 293 434 251 254 
“84 284 285 256 280 307 012 338 d34, 

Segunda-feira, 23 do corrente, 1º 
anno medico: 


Anatomia — no Instituto Anato- 
mico — 14 turma — ás 9 horas 
os de ns. 1274467891071 
13 14 15 16 17 19 20 21 22 23 
25 26 28 30 30 341 32 q3. 

& turma — 48/10 horas — os 
ns. 34 35 16 0788 99 40 41 42 43 
46 46 4748 49 50 61 52 63 54 55 
5758 50 G0 41 62 60. 

3º turma — 45 14 horas — os db 
ns, 64 65 67 68 60 70 71 72 73 74 
TE 77 78 719 80 81 82 83 54 85 86 57 
88 89 90 91 92 93 94 95, 

2º anno medico: 


Plysica — no Laboratorla de His. 
tologin — 1º turma — ás 14 horas 
— ps dem. 1a. 108. 

2 turma — às 15 1/2 horas — os 
den, 109 a 217, 

de turma — és 17 horus — os do 
n. 218 a 396, 

% “anno medico: 

Pharmácia — no Laboratorio do 
Biologin — la turma — &s 10 ho- 
ras — os de n. 1 a 105, 

9º turma — às 11,40 — os de mn. 
106 u 21], 

3º turma — ás 13,20 — os do 7, 
21% a 316, 


12 
“4 








— Joné Bustuquio de Miranda, Chefe da Secção do Censo s Estatistica. 


| 


4º turma — &s 15 horas — os de 
n. 317 a 419, 
4" anno medico; 


Clintca dermatologica — no Pa- 
vilhão Sto Miguel, Santa Cnsa 
1º turma — às 8 horas — os do n. 
26 a s06, 


2 turma — ás 9 112 horas — os 
don, 307 a 386. 

Clínica propedentica medica — 
no Hospital São Francisco de As- 
sis — 1º turma — às 8 horas — os 
den. 1a 61, 

** turma — ás 9 horas — os do 
n. 62: 131, 


Curso de docencln “lvre 


Serko chamados para & prova es- 
cripta de technica operatoria e cll- 
nica e clrurgla experimental e clt= 
nica clrurgica, hoje, 41 do corren- 
te, ás 16 horas, no Instituto Anato- 
mico, os seguintes candidatos: 


Technica operatoria e clrurgia ex- 
perimental — drs. Jorge de Mornea 
Grey, Dioclecio Dantas de Araujo 
e Sylvio Carvalho d'Avilia Mello, 


Clinica elrurgica — drs, José Wur- 
tado Beleza, Oswaldo Corrta de 
Arauto, Alberto Lima de Mornes 
eoRttinho; Joaquim Azarias de Brile 
0, 





COLLEGIO PEDHO IF — EXTER- 
NATO 


Aviso nos alumnos — Dea ordem 
do director, a secretaria previne a 
todos os interessados que só pode- 
rão ser submettidos 4s provas par- 
ciaes, no mez de malo corrente, us 
alumnos que so acharem quites com 
o colleglo. 


FACULDADE DE MEDICINA 


Convocação -— Os ropresentantes 
da 4º serle medica, junto ao dire- 
etorlo da Faculdade, convidam os 
vollegas para uma reunião, amanhã, 
dla 21, ás 13 1/2 horas, na aula do 
professor Leitão da Cunha, onde se- 
rão trutados nssumptos de inteiro 
Interesse da turma e referentes 4 
cadeira do Dermatologia, 


Aero Club do Brasil 


O Trlumvirato dirigente do 
Aero Club do Brasil, por nos- 
so iIntermedio, podo aos assocla- 
dos em atrazo lquidarem quan- 
to antes os seus debitos para com 
o club, afim da fazer revisão das 
matriculas. 





Atacado de inanição, em 
Nictheroy 


No Serviço de Prompto Soccor 
ro em Nietheroy foi medicado, 
hontem, & tarde, o menor de no- 
me Nestor Gonçalves de Oli- 
veira, de 15 annos, sem domicl- 
Ho e actualmente desempregado, 
o qual foi atacado de inanição, 


A victima fol levada para a Ro- 
partição Central de Policia, 


Paulo, em Aymorks estão comprechendidos os cafés vendidos ao Conselho Nacional do Café, num total de conto ce oito mil, 








setecentos a 


— e 


Um fiscal da Light colhido 


por automovel no largo do 


. 

Estacio 
Na manhã de hontemo quando 
pretendia atravessar o largo to 


Estacio, fol atropelado por um auto 
de praça, soffrendo contusões e vs 
coriações, a fiscal da Light, Blyiio 
Yerrelru, portugues, solteiro, com 
24 annos de Idude, Medicado pola 
Assistencia Munteipal, retirou-se cu 
soguida, 


SEM BOM SANGUE POUCO VALE AVIDA 


DEPURASE 


PODEROSO nro o 























Dr. FERNANDO VAZ 


Cirurgião do tHospltuy de sho 
Francisco de Assis — Olrorgia ges 


ral, Estornugo, intestinos e vina 
Dilinves, Utero, ovarlos, aretra, 


bexiga e rins. Run Alcindo Gua- 
mabara 15-4 — Telefones: Con. 
2-1003, Res, 8-1228, 





DR. RAUL PACHECO 


PARTEIMRO H GINECOLOGISTA 


Ginecologia medico-etrurgica 
toperações do selo 6 ventra), 
radlum diatermia vultra-violeta, 
etc. Os muis modernos trata- 
mentos dos tumores malignos 
do selo o utero. Residencia +“ 
clínica; Sanatorlo Guanabara: 
tela, B-DS77 e 6-0403 — Cons. 
Praça Ilorlano  55-8.º andar, 
— "el, 4-8905. Das 14 ás 19 
horas, 

VEADELE. 








Dr. BRANDINO CORRÊA 


Molestias do aparelho Genito 
Urlnario do homem e da mulher, 
re rações. Utero, ovarlos, prostas 
ta, ring, bexiga, uretra, ctc, Cura 
rapida, por processos modernos 
sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


o suas complicações, Prostatitea. 

Urchites, Cystites, Istrellamentos, 
etc. Dlathermia, Desenvalização, 
Rua Republica do Peró 28, sob, 
das 7 às 9 e das 14 às 19 horas 
Domingos e feriados das 7 ás 9 
horas, 





AAA ALAS SALAS LAS APPA LA AA PIAS 
Dr. Sousa Freitas 


(Da Casa dos Expostos) 


CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorios : Avenida Rio 
Branco 145-2.º — das 15 às 
17 bs, às terças, quintas e 
subbados — Telephone 2-906t; 
e, diarkimente, das 8 às 12 bs, 
à rum Teixelva de Mello 27 — 
Ipanema — Telephone 7-2288. 


E neo tr nf ps 


Dr. SANKOTT 


Clinica medica — Doenças de se- 
phoras — Doenças nervosas — 
Operações 
puithermia Electrocongulação 
Hlectricidade medica, Raios ultra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 4º 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and. — Telephone do 
Consultorio, 4-0821; residencia 
q-4344. 


- 


AIILS PALA D 


Asdrubal Rocha 


(DA POLICLINICA GERAL) 














MOLBESTIAS DE SENHORAS 
Das 14144 às 16 horas, Gon- 


calves Dias 50-2.º = Tel, 2-2501 
DADO O a 





Dr. DUARTE NUNES 


Doeuças dos. vrgãos genito- 
orinurios em ambos os Sexos. 
GUNORRHÉA e suas complica- 
“ões — Cura vapida. HEMOR- 
RHODES e HYDROCELE — 
Cura vadical sem dor e sem ope 
vação, 

Rua São Pedro 64 
Das 7 ás 18 bores 


— 


1 OSGAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças dn Felle e Sypbilis 
Run 7 de Sotembro 141 — Das 
4 às O t4 — Tel. 2-64809 


e to Se as E e 








Dr. Dirceo Corrêa de Mengzes 


Molestias do aparelho genitor 
nrinarlo — Oirnrgia geral —= 
Av. Rio Branco D1- 7.º andar, 
sala 7. Dinrinmente das 16 às 19 
horas. Fones: $-0553 e B-2592. 








Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe de clinica da 
Faculdade de Medicina 


Doenças nervosas e mentacs 
Electricidade medica 


Electro dinguostico, ultra-vio= 
Jeta, infra-vermelho, iono-thera- 
pin, ete Cine Odeon (Praça Fio- 
rlano), 5º andar, sala 514, de 15 
ús 18 horas. 


Dr. MAURICIO KANITZ 


“Tratamento conservativo, não 
operatorlo, da hypertrophia dia 
prostata — Rua General Cama- 
ra 107, sob, — De 1 ús 4 horas. 


DR. JOAQUIM VIDAL 


DOUNÇAS E OPERAÇÕES DOS 
OLHOS 

Consultas diarias ás 15 1/2 horas 

Rua S, JOSH, 45 — Tel, 3-0800 


O Dr. OLIVEIRA BOTE- 


LHO + — Installou o seu Instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina do pro- 
prio ganguo do doente, em editl- 
clo proprio, à rua General Poly- 
doro ns, 169 e 171 (Botafogo). 
Telephone: 6-0575, de 9 às 11 ho- 
ras, 











DR. METON 


OCULISTA — (Tratamonto do 
trachoma), Av, Rlo Branco, 124, 
2º und. Cons, Zas, das, e Sextas, 


das 4 às 6 horas, 
-  Ol- 
Dr. Paulo Barata - 


—  Molestias das senhoras, Casa 
de Srude S. Geraldo, das, bas, € 
sab, ás 4 1/2. P. Floriano, 23, 
7º, 2as, 4as. o bas, de 3 ds b. 


Dr. R. Pitanga Santos 
DOENÇAS ANO-NRETAIS 


Cura das Hemorroidas sem ope 
ração. Curs dos estreitamentos do 
reto sem operação 
Cirurgia ono-retal 


Passelo 70 (Edificio Souza) 
andar, 4 às 6 — Tel; 2-5 aaa 


Dr. Jorge de Lima e 
Dr. Luiz Lindemberg 


fan Alcino Guanabara 15 = 4º an- 
dar. Phones 2- 0277, De trem horas 
em dennte. MOLESTIAS INTERNAS 
— Pelle e syphilis, DOENÇAS DA 








Vo 


NUTRIÇÃO (Diabetes, obesidade, 
mngrera e nrthritismo). ANALY- 
SES E PESQUISAS MEDICAS. 


VAUCINAS AUTOGENAS, 


OCULISTA 


FERREIRA FILHO 





Dr, 


Av. Rio Branco, 137 » 7º and. 
Das 4 ás 7. (Edificio Guinle), 








Prof, GODOY TAVARES 


colites, 





$ 








tistomamo, Intentinos, 

dysenterins chronfens, hemor- 

rholdem, etc, coração, pulmão 

e rins. Uragoarana 37 — Das 

3 As 7, Res, Vol, da Patrla 68. 
Phones 6-S176 








CIRURGIA 


Systema nervoso e apparelho 
digestivo 


Prof. Alfredo Monteiro 


CIRURGIÃO DA CLINICA NEURO- 
LOGICA 


Assembléa 67 — Terças, quin- 
tus e sabbados — 9 ás 4 
Phones: 2-7816, 7-2834, 6-1614 





BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces- 
so: mecanicos nu causticos (do fn- 
convenientes, no momento, dôr, o 
futuros callos e Incurabilidade). 
Clinica do dr. Coclo Barcellos, ex. 
nesistento da Fac, de Med, (longa 
pratica da especialidade — tochnl- 
ca de Boerner, Nagelschmidt Ber- 
lim o Kowarschik, Vienna) Das 
8 às 11 6 14 ás 18. Av. Rio Bran- 
co, 23 (1.º). Tol. 3-0001. 


AVISO — Pela rapides da cura 
e amplitude dns Installuções, pro 
cos muito reduridos. 





DOENÇAS SEXUVAIS NO ROMEM 
Dr. Joaé de Albnquerque 


Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA em moco Bus 7 ds 


Setembro, 207, ds 1 
às 6 horas. 


BAZAR» 
pe STAMBOUL 











PERSAS 
Mases Registraúa 


— FBensoussan & Hchar =- 


Avenida Rio Branco 245-loja — Phone : 2-4976 — Em frente à Casa Allemã 
CONCERTOS E LAVAGEM DE TAPETES— ESTA CASA NÃO TEM FILIAL 


Doenças da Pelle-Syphilis 


Dt, Joaquim Motta — Rocas 
culdade, membro titular da 


Academia de Medicina, chefe 
de serviço da Fundação Gaffrée- 
Guinle. — Rua Uruguagana 103 
— Dinriimente das 4 às 6 — 
Tel, 3-2467, 








LUGA.-SE ou vende-se o magnl- 

fico predio sito à Rua Sá Fer- 
relra n. 119, COPACABANA, tendn 
optimas nccommodações para fa- 
milia de tratamento, além de ga- 
rage, quarto de empregados e de- 
mais dependencias. Póde ser visto 
à qualquer hora, Tratar com os 
administradores à Ruz do Ouvidor 
n. 90, 4º andar, Phone 4-6065 — 
Ramal 35. 











ESTA” GRIPPADO? 


Seja previdente, Ao primeiro 
signal de tosse tome 'TUSSITOL, 


Expectora e acalma a tosse 
mais rebelde, 


LABORATORIO 


Dr. ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DE MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exnmes de urina, féres, cs- 
carro, mangue, Hquido rachinno, 
tumores,  Hemocultura, Soro- 
agetutinação (Pypho e Paraty- 
pho). Contagem de lencocytos 
(suppuração), Dingnosíilco bn- 
eterlologico dna diphterla, Re- 
neções de Wasscrmann e de 
Knhn, Dosagem de uréa, glyco- 
se, chloretos, cholenterínn, cren= 
tininn no sangue. Constante de 
Ambard. - Vncelnas antogenas, 
R. DO ROSARIO 1M-1.º and, 

Tel,s 3-5505 





ARTIGOS PARA 
COLCHOARIA 


Fazendas e algodões, Palnas, 
Crinas, Lonas para cadelra e tol- 
dos, Vendas por atacado e a var 
rejo, J. J, Marinho — São Per 
dro 237 — Rio. 





UENOS ANNUNCIOS 

















TAPETES PERSAS 


LEGITIMOS — PERFEITOS — AUTHENTICOS 
LIQUIDAÇÃO PARA MUDANÇA DE NEGOCIO 


+ 





VENDAS ABAIXO . DO CUSTO 


DESCONTO 
ESPECIAL 


50% 


Chiraz — Bergem — Chinezes — Kerman — Bukharas, etc 


FACILITA-SE 


A) 
PAGAMENTO 





CASA CANETTI 


AVENIDA RIO BRANCO 197 
EDIFICIO DO DERBY CLUB 





LIMPEZA E 
CONCERTO DE 
TAPETES 











PHARMACIA 


SM. Capeletti -— Rus  Humagytã 
149. AASRO dos LeGes (Clroular), 
ToloPhano) 6-1048. 


pri da Agua da Colo- 
om “Ethel” 


DURO 





PAGA ATE” 98000 
A GRAMMA, 
Joias usadas é 
quem paga mais, 
Não vonda guas 
jolas sem ver a 
nossa offerta, Concertos da jolas 
e reloglos, Officinas proprias, 

Run Visconde Rio Branco, 23. 








Grande Baixa da bibra 


Mes" O BAZAR 


DE STAMBOUL 


Realiza durante este mez uma grande LIQUIDAÇÃO 
DE TAPETES, PERSAS, 
CHIRAZ, CHIRVAN, MOSSOUL, PERGAM, KIRMAN, 
MECHED, AFCHAR, TEBRIZ, CHINEZES E TURCOS, 
de todos os tamanhos e diversos 


INIMAGINAVEIS ABATIMENTOS, 


AFGHAN, BOUKHARA, 


padrões com 
que surprehen- 


derão sua distincta clientella, 


FACILITA-SE O 





BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENTTAL 
— SYPHILIS 
Estrelinmento dn orethrs 
Tratamento rauido e muderno 
no homem e na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho 


na Buenos Afres 77-4º andar 
Vel, 3-4210 S ás 18 horas 


ú 





| 
| 
] 
' 


à BICYCLETTES 


Pneus e cnrmaras do ar só 
“PLYING-WHEEL" 
Peçam prospectos. 


ALFREDO PAVAGEAU 
Rua da Constitulção n. 
Rio, 


3 —- 





| 


TT TT TOTO TOTO TO ER, 
| DIDIMO AGAPITO FERNANDES DA VEIGA 
| ADVOGADO — Ex-Consultor da Fazenda Publica 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO 





84-29 andar —— Teleph, 3-2805 


ANA AAA ANDA PNAD | À 


PAGAMENTO 








SOLARIO E CLINICA 
INFANTIL 
DR. MASSILLON SABOIA 


Av, Vieira Souto 680 (Leblon) 
Tel, 7-3778. Pediatria Preventiva 
Physioterapia, Banhos de sol), 
Gymnaslica, Piscina de natação 
com agua de mar, 


CARTÕES de VISITA 


em alto relevo entregas em 214 
horas cento 12% 


Papelaria Ribeiro 
OUVIDOR — 164 


OURO. 


dolas velhas, Prata, Platina. 
Compra-se e paga-se bem na 
Joalheria Raphael — Tel. 3-0704. 


RUA 5. JOSE 43 





EDIFICIO TAQUARA 


PRAÇA 16 DE NOVEMBRO, 42 


Nesses magnifico Idificio recen- 
temente concluldo «a privilegiada- 
mente situado, dotado de todas as 
nluga-seo 
No segundo 
pavimento alugam-se optimos es- 
proprios para advoga- 
Podem cer vi- 


installações modernas, 
metade do 4º andar, 


eriptorios 
dos, medicos, ate, 
sitados das 8 4H 17 horas, Tratar 


com os udministradores 4 rua do 
Phone 


t Ouvidor n, 80, 
t-6065, ramal 25, 


4º andar, 








LAMPADAS ECONOMICAS 


De 5 a 50 velas, 38000 
Grande desconto nos 
revendedores 


Rua São Pedro, 91 





Salas para escriptorios 


Rua Ouvidor 121, 1º and, Junto 
à Avenida com lLelephone, 1205, 


| PLA AAA AAA IDA DINDA PODIA DPS 


TERRENOS — GABS DO PORTO 


14 e São Christovão, Areas grandes para fabricas, armazens € 
trapíches, para todos os preços, pende Silva Costa — Rua 13 


de Maio, 33 e 35 — 


* andar — Sala 141 


AAA AAA AAA DPI AAA AAA AAA DA AA ASA LLALALA ALLA APL A AAA A 








0 SEU TERRENO RB NAGOCIO FROHADO ! 





25$500 


Saputos envernizados 
Forma Argentina 








SHOOTEIRAS paulistas, nr< 
tigo superior e garantido 
desde 188 n 288000 








Basta tratar com Silva Costa — Rua 13 de Maio, 33 e 35 — 
5.º andar — Sala 141 


PAS Ad proa 





A BOTA FLUMINENSE MUDOU-SE PARA 


Casa Indiana 





oO 
188500 


Tressé para homem 
Tressó para senhora 





BOKZEGUIM, militar, 


typo 
vaquetn chromada, sola ver 
forçada, proprio para lins 


a 45 


ou caçadas — Ns, 
a 268000 


PELO CORREIO MAIS 38000 POR PAR 
ALBERTO DE ARAUJO & COMP. 


SALDOS DE CALÇADOS PARA LIQUIDAR 
Completo sortimento de Calçados, Chapéos, 
Camisaria e Sport em geral 


100 — RUA LARGA — 102 











Po) du 





Do mL Ti q MNIAPR sudws E. A soa dres 18 4 e 
ha 4 


aê a RA a 
ul TST 





EMENTA RL ERAS) ds 134 PT BC Fe PÓ Id CR 
RARA Ay a qu sia E : ! ) 
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+ O JORNAL — Sabbado, 21 de Maio de 1932 13 


Ca gata e Gl Fino partia pelo Bras deslocado consumo mundi uma cg o af produzido els Nss0sCOcurenes 


Finanças -- Commercio e Producção 





— — 








CEREÃES 


PRAÇA DO RIO DE JANEIRO 
ARROZ 


















































CÂMBIO An Municipaes continvaram e , = 
sta 
MERCADO Minas tiveram regular procura, com pai rigações do Estado de, A. Geraes — Minua; 
o) GERAL DA PRAÇA DO RIO . São Paulo, +. +... .u 1.169 O mercado disponível de urroz permanecou no mesmo estad 
MERRaGoirêu (Calnia OU o NEGOCIOS REALIZADOS E. de Minas, 7 %, Metropolitana. un « «em 1.068 | SO epreduras destituldas do maior importancia, o anterio 
cos dos saques a serem e Se monetario, hontem, continuando os pre- APOLICES: Port, . ceu - 136 a 7204000 Carioca, « «cu om 6613 4 preços em que os negocios sa renliaaram, foram: 
Das melhoras a Mantas prados READ atenta em mi] réis, Uniformizadas Muntolgass ; Sul ri go fa soa Japones de Porto PR ond EE T agent AS teRa Rae ne 388000 a 409000 
$020, marco $005, ) star: na libra $317, no do - , ! E NELE T IT ) Alogro — 1º classe B..essesers 36$000 a 35 
jo primeiro lp a di ie 4003; estas melhoras com rotarencia a Soo sie Wo Iô a a pi a ré bar BO a 1449000 Pes dorm So | inpones de Porto esa e Dre o so oração dates a ástoco 
* tarde, ' o. 2 ais 0 ' , port. t : s Alegro, BB cessa esunerentos 0 a 
PR pc Sa sara que sottreram alteração foram somente as para [De 10005! CL! 6 à 7605000 | EMP. da 1906, port. sa 151 000 iss perto MS gs pd pn fue inçõ Especial, AmareNÃO,.cccrrecaro  BOEUUU À BS vo 
am im de pospectivamênto, 4078! 658020, = E remo 2a BOBS00 ia de sis port. 988 1435000 ASR oo NURBOPOS io 500 | A ulha pestulnta = SnbaRlors frias anas ssa Ras ns ads BAFUVO à BOPUVO 
Vo aIteraçõos, . ; eu. 3 mp, de 1931, ' mms 146 — Especinl, Branco. ccssesssesenmo 
pp Ei o oi vendas eb st as senior E DS 30 à 8125000 esii4 as 1931, Dor a a 155 800 a o Santo e wo a 971 pri at — Superior, BranGo..s+104++00004rm 833000 H Er UUO 
nos bancos. iversos Emissões: p. de + port, 35 À 1589000 |) A. G Bs) | = , CO ervenntacentinane biguvo a 627000 
O Banco do Brasil abriu o mercado, Curso offlclal de cambio af! ne 1.:000 , port. .« 186 a 8035000 Doe 86 1%, ORE To va og ier 1,000 VENÃO 
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ANNO XIV 


UMA SECÇÃO 





À. situação politica 


— ee tim 


(Conclusão da 4º pag.) 


“Bstá bem encaminhado o res- 
fabelccimonto du harmonta da fa- 
milia polittem de Minas Gernes. 
Segundo hoje ouvimos de boa 
fonte, retirarão os seus pedidos 
de renuncia, de directores do E, 
6. N. os srs. Wenceslau Braz € 
Virgilio de Mello Franco 

do sr, Wenceslau Braz foram 

bnvladas insistentes curtas. do 
prosidente Olegarto Maclal e do 
sr. Arthur Bernardes, pedindo-lhe 
que reconsidoro a sua resolução. 
Taes foram os argumentos de or- 
dem politica. apresentados pelos 
Autores dessas missivas que Já 
se podo considerar, como certo, 
que o antigo presidente da Repu- 
bllea attenderá à solicitação que 
dhe é feita, 
7 à reunião do directorio, qua so 
devia realizar em Bello Horizonte 
“no proximo domingo, fot transfer 
radi por se nchar enfermo, de 
cama o sr. Antonlo Carlos, cujo 
comparecimento 4 considerado 
imprescindivel, 


O SR, GETULIO VARGAS 
RESPONDE AO TELEGRAMMA 
+ DAS CLASSES CONSERVA- 
| DORAS 
| 8. PAULO, 20 (Da succursal 
d'O JORNAL — Pelo telefhont) 
— Em resposta ao radiogramma 
fuo hontem endereçaram ao che- 
te do Governo Provisorlo, a res- 
peito da eltunção do Estado ds 
B.Paulo, as corporações repre- 
gentetivas das classes conservado- 
ras paulistas, receberam hoje o 
seguinte telegramma do senhor 
Getulio Vargas: 

— “Official — Sr, Carlos do 
Bouza Nazareth, presidente du 
Associação Commercial do São 
Paulo e demais signatarios, — 
S. Paulo — Palacio do Cattete, 
30 — 14 horas — 25 — Aceuso 
recebimento vosso telegrumma to- 
mol melhor consideração, Infor= 
mando-vos assumpto nello trata- 
do será resolvido ainda esta, s8- 
mana o para facllitar-lhe solução 
pedirei ao Interventor ouvir os 
seus dignos representantes do 
commercio, industria. e lavoura 
do S, Paulo, os quaes não lha 
negarão, certamento, a sua col- 
Jaboração. — Cordines saudações. 
4a) Getullo Vargas”, 


(OS SRS. MARREY JUNIOR 1H 
ANTONIO FELICIANO 
CONTINUAM NO P, D. 


» 8. PAULO, 20 (Da sucenrsal 
d'O JORNAL — Pelo telephone) 
— Ao “Diario da Noite! o dr. 
Marrey Junior, enviou, hoje, à 
geguinto carta; 


— “SS, PAULO, 20 do malo ds 
1932, — Sr, redactor do “Dlarlo 
da Noite". — Saudações. — Peço 
Be v. ex, dizer pélo seu apreciado 
Jornal, em retificação & affirma- 
ção de hontem, que eu e o dr, 
Antonio Feliciano não nos retiva- 
mos do Partido Democratico, não 
havendo, pois, razão pura nos 
chamarem “ex-democraticos”. 
Não escrevi cartas nos divectores 
do Partido, nem tenho estado 
com o meu amigo Alfredo Egy- 
dlo, aquem o “Diario da Nolto” 
igunlmente fez referencia. 

Muito obrigado pela attenção 
que me dispensar”, 


NADA HA RESOLVIDO DEFI- 
NITIVAMENTE SOBRE A SAI- 
DA DOS GENERAES MIGUEL 
COSTA E GO'ES MONTEIRO 


A proposito das, noticias pubii- 
cadas hontem sobre a questão que 
separa os generaes Miguel Costa 
e Góes Monteiro e à solução que 
para o caso teria sido encontra- 
da, ouvimos, à tarde, o comman- 
dante da 2º Reglão Militar. 

O gr, Góes Monteiro deixava o 
Cattete, em companhia do inter- 
ventor Hercolino Cascardo, quan- 
do o abordamos, IB à nossa prl- 
melrz pergunta fol logo dizendo: 

— “áquella mota publicada 
hoja tem o seu fundozinho de ver- 
dade. Mas, não é certo tudo aquil 
lo que está alt, Fol proposta a 
nossa salda, minha e do general 
Míguel Costa das funcções quo 
exercemos em 8, Paulo, Nuda ha, 
porém, resolvido definitivamente, 
Eu por mim posso lhe dizer que 
centir-me-el muito feliz se para 
a solução do caso de &. Paulo, fór 
julgada necessaria a minha saida 
da 2* Região, poís, como tenho 


A falta de uma agradavel 
expressão physionomica € 
FPaquelle magnetismo pes- 
sual tão Indispensavel para 


triumphar na vida, são as 


| consequencias mais communs 


d'essu terrivel mal que so 
chama “prisão de ventre! 
Arremesse Va. Sa. o jugo da 
prisão de ventre ; esteja sem» 
pro alegre, faça com que a 
sus alegre expressão physio- 
|| nomiça lhe occasione novos 
prseeres na vida, eliminando 
(| pars sempre as más digestões, 
as dorve de cabeça, à inmpndinh cias 
et, tomando o ayradabilissimo 6] 
SAL DE UVAS PICOT, que 
éo laxante mais agradavel € 
efficaz da America. 
» Compre hoje mesmo, 
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dito, o que eu desejo é a felicida- 
de daquello povo, 

Um summa — terminou o go- 
neçai Gócuy Monteiro — eu sou 
soldado o cumpro ordens. Vamos 
vêr agora em quo flor a colea”, 


CONFERENCIAS NO MINISTERIO 
: DA FAZENDA 


Honten à tarde, o sr. Oswaldo 
Aranha não compareceu no seu ga- 
biíneto. steve, pela manhã, chlhe- 
gundo às 9 o snindo às 11 horas, 

Duranto estas duas horas, o ml- 
nistro da Fazonda conferenciou com 
algumas pessoas, entre as quaes se 
achava o general Miguel Costa, 

O er. Oswaldo Aranha recobou, 
tumbem, em seu gabinete, os so- 
nhores Olavo de Souza Aranha « 
Curlos do Flguelredo, director da 
Carteira Cumbial do Banco do 
Brasil, 


OS SENHORES PEDRO BRNESTO 
E HERCOLINO CASCARDO, 
NO CATTETE 


Estiveram hontem à tarde, no pa- 
lacio do Catteto, os srs. Pedro Er- 
nosto e commandanto Hercolina 
Cascardo, 

O intorventor no Districto Fo- 
deral conferenclou com o sr. Ge- 
tulio Vargas, emquanto quo o sem 
collega do Rio Grande do Nortu 
permaneceu na cecretaria. 


O sm. ASSIS BRASIL ACEITA 
A PRESIDENCIA DO CON-= 
GRESSO DA MOCIDADE 
LIBERTADORA 


PELOTAS, 19 (Do corresponden- 
te) — Aceltando o convite para 
presidir o proximo Congresso da 
Mocidade Libertudora que deve rea- 
ligar-se nesta cidade, o sr, Agel 
Bras!l dirigiu ao Gremio da Mocl- 
dade Libertadora a seguinte carta: 

“Pedras Altas, 18 de malo de 
1933 — Dr, João do Barros Cassal, 
presidente do Gremio da Mocidade 
Libertadora de Pelotas — ivo a 
honra e o prazer de receber eua 
mensagem do 16 do corrente, com 
vista da digna commissão nella 
referida. Julgo, sob todos os reu- 
poitos, plausível o projecto de um 
Congresso constituido por elemen- 
tos da natureza dos que formam o 
“Yremlo da Mocidade Libertadora. 
O espirito de conelliação o de soll- 
darledade regional que felizmente 
impera em nosso Estado, longe de 
contra-indicar conferencias dessa 
ordem, é do todo proprio a ellas; 
são opportunidades para aproxima- 
qões pessoges utilissimas, para de- 
bates educativos e para & conasoll- 
dução de opiniões, doutrinas e ma- 
thodos, colsas Inseparavels da re- 
gularidade da vida-civica. E" Inuti) 
declarar minha oprdial aceitação do 
gentil convite para comparecer co- 
mo hospede, já que serta Insolito 
allegar como titulo de administra- 
ção à simples mocidade, que presu- 
mo não haver ainda abandonado 
meu espirito. Com ps melhores vo: 
tos de prosperidade pelo seu gre- 
mio e pela sua pessoal, crela-mo 
muito seu correliglonario e amigo. 
— (a) J. F. de Assis Brasll." 


A CONSTITUIÇÃO DO DIMEOCT »= 
RIO no P. 8. N. DE ALE'M 
— PARAHYDOA 


Recebemos de Além Parahyba, 
Estado de Minas Geraes, o seguinte 
Lelegramma: 

“Com o enthuslasmo delirante da 
população local, reunida a assen- 
bléa magna para formação legal e 
eleição do primeiro directorio dis- 
trictal do Partido Soclal Naclona- 
lista de Além Parnhyba, foram vl- 
ctoriados os nomes dos lustres 
mineiros Olegarlo Maciel, Gustavo 
Capanema, Arthur Bernardes e de- 
mais membros da commissão exe- 
cutiva. Houve protesto contra à 
formação de um partido espurlo, & 
revelia da população, com o Intulta 
malevolo de prolongar o disidio. 

Yoram eleitos os srs, Ladario de 
Faria Telxelra Bastos, Delpino Ro- 
cha. Tinéas Castello Branco, Fran- 
cisco Cortes e coronel José Vilhena 
Andrade, Representando todas as 
classes, a nssembléa manifestou-se 
unanimenta contra a continunção 
do attual prefeito pele sua actuação 
parcial em pról da facção Interes- 
sada na continuação da-luta politi- 
ta no município, — -Directorlo do 
Ps N” : 

AS CONFERENCIAS NO MINIS= 
TERIO DA GUERRA 


O Interventor Pedro Ernesto es- 
tovo, hontem, em longa conferen- 
cla com o general Lelte (le Castro, 
no Ministerlo da Guerra, 





Em favor da precaria si- 
tuação dos lavradores do 
Congo 


BRUXELLAS, 20 (U. T. B.) — 
O ministro das Colonias, attenden- 
do á situação precarla dos lavra- 
dores do Congo especlalmerite dos 
plantadores de café, cacau e bor- 
racha que estão com suas lavou- 
ras quasi em abandono por falta 
do melos permittiu que fosse lo- 
vantado um emprestimo sob as 
seguintes condições: 14.500,000 
do francos serão conseguidos sob a 
responsabilidade das commissões 
locaes provinciaes do Congo e ou- 
tra parto igual será obtida dire- 
ctamente pelas varias companhias 
que têm plantações. 





O JORNAL 
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Chronica theatral 
PRIMEIRAS 


“Sandaden”, comedin em 
5 netos de Paulo Maga- 
lhfies, no Cnstno, 


Vera 6 viuva é tom dO annos, 
Dois homens, Oto, do menos de 
30 annos a Enio malor de cinco- 
anta, pretendem-na como esposa, 
Vera tem uma filha Nalda, do 18 
annos, que volta do colleglo, pro- 
elsamente quando a mãe deoldira 
aceitar para segundo marido, o 
mais jovem dos seus pretendentes, 
Em tres mezes de convivencia 
com Oto quo ella ignorava estar 
de casamento tratado com sum 
mãe, Naldr apalxona-zso por elle 
e atlra-se-lhe nos braços, Vera 
surprehendo o primeiro beljo tro- 
cado pelos dois, Não disputa o 
nolvo & fllhn, Os dols casam-se 
com o pleno consentimento dolla 
o partem para o Norte onde vol- 
tam 13 mezes mais tarde com o 
primeiro fllho, Os dois são felizes 
o Vora encontra no netinho o 
consolo para o seu outomno, 

lim torno desta fabula o nr, 
Paulo Magalhães armou a sua 
pega, 

Mas, o enredo do uma psca é o 
quo ella tem de menos Importan- 
te. O que valo é o estudo que nel- 
la se faz dos caractores dos per- 
sonagens.  Nesso estudo — per- 
mitta-nos o sr, Paulo Magalhães 
que lhe digamos -—- é que ollo dar 
veria ter empregado o seu talento 
de autor. Não o fazendo, multo 
prejudicou o seu trabalho, ondo 
aliãs se encontram scenas bem 
feitas o quo encerra elementos de 
ngrado. Mas, uma vez quo o 
autor envereda por esse genero de 
theatro em que ha alguma colsn 
mails do aus no commum do suaa 
poças, seria aconselhavel que ello 
ns escrevesra com mails culdado, 
detalhando melhor os sous perso- 
nagens, E para falarmos naquel- 
je que so apresenta mais falso ci- 
temos a figura de Oto, que nos 
& epresentado como homem de 
bem, ou, pelo menos, de quem 
nunca se diz que não o seja e que 
no emtanto commette a Infamia 
de eceltar o amor de Naida sendo 
ella o noivo de sum mãe, 

Tem ainda a peça do sr. Paulo 
Magalhães dois outros persona- 
Eons que se comprehenderia que 
fcssem “ranzinzas” mas não mal- 
creados no ponto da viverem eter- 
namente a trocarem desaforos: es 
de Ema a que Adelina Abranches 
deu excepcional valor a o ia Ivo 
que couba no sr. Octavio Bran- 
dão que so houva bem. 

Por tres vezes a peça do er, 
Paulo Magalhães poderia ser con- 
siderada como terminada: a pri- 
meira no final do segundo neto 
com a decepção da Vera no eur- 
prehender o homem com quem sa 
deveria casar aos beijos com Nal- 
da, sua filha; a eegunda em melo 
ao terceiro acto quando Justifl- 
cando o titulo da peça, Vera ro- 
corda com saudade os seus bellos 
vinte annos, O sr. Paulo Maga- 
lhães, porém, houve por bem pro- 
Jongal-a para terminar com uma 
scena chela de doçura em quo Ve- 
ra ncalenta q seu netinho, 

Os artistas da Companhia Por- 
tugueza, defenderam bem a peça, 
especialmenta Adelina Abranches 
a quem Já nos referimos, Aura 
Abranches que embora um tanto 
desigual fez com grande expres- 
Gio as scenas emotivas e Leonor 
d'Eça que deu granda brilho ua 
papel de Nalda, Do lado dos ho- 
mens, os srs, Sacramento, Luiz 
Felippe o Brandão que se nonduzi- 
ram com acerto, Na creada este- 
Ve a nctriz. Lidia Santos, 

Ha na peca do sr. Paulo Maga- 
lhães alguns termos muito nossos 
que ficam “off-side” ditos por ar- 
tistas lusos. 

A. conenrrencia fol bon a mant- 
fentou nos Interpretes como ao au- 
tor o seu agrado, 


Alberto de QUEIROZ, 





Recreio — “Terra do Samba”, 
revista de Olegarlo Marlanno. 


Em um palz além, multo além, 
talgualmoento o dessa canção que as 
sociedades de radio repetem, todas 
as noites, 40 vezes pelo menos, exis- 
tu um rei justo; bom e sabio, so- 
bretudo sablo, 'Era'um rel que se 
dedicava às bellas letras e ág le 
tras sclentificas, mais quo aos ne- 
gocios d'Estado, 

Os seus ministros punham e dis- 
punham: e, porquo o monarcha era 
de bon fé e era literato — elle fa- 
zla. parte da Academia de Letras 
do seu paiz — os ministros entre- 
gavam-lhe os papeis do Dstado que 
S. M, assignava sem os ler, 

Uma bella tande, ao monarcha 
que, pela manha, assignara, de cruz, 
varios papels, sa apresentou o car- 
rasco, 

Que desejas? 

—- Vim buscar V, M. 4 acompa- 
nhal-o á forca, 

— Vossa magestade assignou ho- 
Je, pola manhã, a sua sentença do 
morto, 

“Terra do Samba” — do fox seria 
melhor — 4 uma revista como mul- 
tas. E porque é assim, nella pouco 
ha a destacar. No priímelro acto ha 
o quadro a “Luva e a Rosa”, lin- 
dos versos do posta academico que 
teve a Interpeiração de Amella de 
Oliveira o Diva Berti, o 'Vontrilo- 
quo”, marcado por Pedro Dina e 
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O 50" anniversario da 
morte de Garibaldi 


NOMEADA A COMMISSÃO QUE 
REPRESENTARA! O BRASIL 


Por decretos de 17 do corrente 
foram nomeadas em missão espo- 
clul para representar o Brasil nas 
homenagens a serem prestadas à 
memoria do general Gluseppo Gu- 
ribaldi, por vccasião do quinqua- 
gesimo anniversario do seu falle- 
cimento, bem como na inaugura- 
cão do monumento a Annita Gari- 
baldi; embaixador estraordinartio 
o plenipotenciario o sr. dr, Joss 
Carlos de Macedo Soares; conse- 
lhelro o primeiro secretario, Gas- 
tão Paranhos do Rio Branco; pri= 
meiros secretarios os segundos se- 
crotarios de legação, Americo Gal- 
vio Bueno e Jorgo Latour; ad- 
dido naval o capitão de fragata, 
Alvaro. Rodrigues do Vasconcel- 
los; addido militar o capitão de 
engenhelros, Bumundo Macedo 
Sonres e Silva e addldo de gero- 
nuutica o 1.º tenento Amaral Pel- 
xoto, 





Infundadas as noticias de 
greve na Oeste de Minas 


Da Barra Mansa, recebemos o 
seguinto telegramma: 

“Barra Manga, 20, — O JORNAL 
— Os funcclonarios e operarios do 
1º Districto de Locomoção da 
Gesto de Minas afllimam serem 
Infundados os boatos de gréve pro- 
palados e que nenhum mnlivo de 
descontentamento Lêm em referen- 
cla a actos do actual administra- 
dor, dr, José Bretas Bhering." 
NÃO HA GRÉVE EM DIVINO- 

POLIS 

De Divinopolis recebemos tam- 
bem o seguínto telegramma; 

“Divinopolis, 20 — “Dltarios Ag- 
sociados” — Correndo boatos, em 
Bello Horizonte, de que o pessoal 
da Oeste estã preparando uma 
gréve, declaro que essa noticia é 
destitulda de fundamento, por- 
quanto o Tfuncelonnlismo da Es- 
trada é disciplinado, não manifes- 
festando descontentamento algum 
neste distrleto, Peço a flneza do 
publicar. — (n) M. de Castro e 
Souza, engenheiro ajudanto da Lo- 
comoção, 





Aviação Commercial 


Procedents do Rio da, Prata, 
com as escalas de costume, deu 
entrada, às 17,30, de hontem, no 
aeroporto da Ilha dos Ferreiros, 
o hydro-avião “P-BDA", da Pa- 
natr, 

Trouxe essa geronave naclona] 
dez passageiros para esta capital, 
De Buenos Afres, regressou o sr, 
Georgo L, Rihl, vice-presidente da 
Pan-American Alrsway e gerento 
geral da Panair do Brasll, S. A. 

De Porto Alegre, vieram F, 
Hoepken e O. Windberg. 

Procedentes de Paranaguá, ohe- 
Earam Augusto Cesar de Abreu q 
sra. Carlina M. de Abreu. 

De Santos, chegaram no “com- 
modore"; senhorita Olga Schler- 
loh, engenheiro Harold L. Ban- 
fil, Albert U. Finkney, Antonio 
Silveira Mello e Paulo Cunha 
Franco, 

Com destino aos portos do 
Norte, segue hoje, &s 6 horas, ou- 
tro “commodore” da Panair, o 
“P-BDAJ”, 

Entre outros, tomaram passa- 
gem para & viagem dessa nerona- 
ve, com destino a Recife, Albert 
Edward C. Largen e Ricardo 
Brennand. 


Cruz Vermelha Brasileira 








TRANSFERIDO PARA O DIA 5 DE 
JUNHO O FESTIVAL DO THEA- 
TRO MUNICIPAL | 


Por força maior .flcou transferl- 
do para o dia 5 de junho, domingo, 
ás 1% horas, o festival em beneti- 
clo da Cruz Vermelha Brasileira, 
qua estava annunciado para ama- 
n 


a À 
E ST e 


por elle exccutado em companhia 
de Mesquitinha o Oscarito. 

No 2º acto — “Fita em serio”, 
“Anhangá” e “Já tô me acostuman- 
do”, O que ha realmente de samba 
na revista não merece encomios, 
Nella ha, no contrario, multos foxs 
todos lindos, foxs da actualidade 
radiophonica. 

A interpretação foi boa: Vantse, 
Sorrento, Diva, Amella de Ollvei- 
rã, Isabel Ferreira e Leonor Pinto, 
bem comico os comicos da compa- 
nhia estiveram optimamante, Fe- 
glstaram-se ligeiros desacertos nas 
“iris”, desculpaveis numa pri- 
meira, 

Os. sconarlos de Raul Se Castro 
Impressionaram bem, 

Em “Terra do Samba” ta um 
pouco de sal grosso, 

M, Horn 








RIO DE JANEIRO — SABBADO, 21 DE MAIO DE 1932 





O general Weygand 
na Academia 
Franceza 





A RECEPÇÃO DO ILLUSTRE 

MILITAR QUE VAE OCOUPAR 

ENTRE OS IMMORTAES A CA- 
DEIRA DE JOFIFRE 


PARIS, 20 (H)) — O general! 
Weygand, ex-chefe do estado- 
maior do marechal Foch durante 
a guerra e vice-presidente do con- 
selho superior de guerra que cor* 
responde ao gráp de generaliss!- 
mo dos exercitos francezes, fol 
recebido na Academia Franceza 
onde lhe coube a cadeira anto- 
riormento oceupada pelo mare- 
chal Joffre, 

O novo Immortal fol saudado 
pelo embaixador Jules Cambon, 
que representava a França em 
Berlim ao momento da moblliza- 
ção geral de 1914, 

O general Weygand eleito una- 
nimementoe a 11 de junho de 
1931 deveria ter sido recebido no 
dia em que se effectuaram os fur 
noraes do presidente Doumer, Em 
consequencia do luta nacional a 
posse do academico fôra trans- 
ferida para hontem, 


O ELOGIO DE HONTEM 


O general Weygand proferiu o 
elogio do seu predecessor, de ac” 
cordo com a tradição, Ao Inlciar 
e sun oração disse quo desejava 
fazer reverter no exercito a alta 
distincção que lhe era conferida. 

Accentuou que em tempo de 
guerra a obra do exercito era fa- 
climento visivel pols que enqua- 
drava todo paiz, Em tempo de 
paz, sobretudo nos annos em que 
o povo alnda mortificado relem- 
brava os horrres da guerra, con- 
flante na segurança, o exercito 
era considerado por alguns como 
perigoso, 

O exercito, porém, continuou, 
devin constitulr ao mesmo tem- 
po a base da segurança do palz 
e da eua civilização, como a es- 
cola patriotica do culto da dis- 
ciplina, da honra e da abneza- 
Go. 


Falando da personalidado do 
Joffre o reclptendario disse que 
o vencedor da batalha do Marne 
havia feito jJu's ao mais alto tl- 
titulo de gloria, Notou que não era, 
mais possível falar em soldados 
ou batalhas felizes, As lutas mo- 
dernas requeriam a preparação 
lenta de annos e a sua direcção 
um trabalho intenso e complexo 
de horas o dias. Assim não se 
podia chamar & batalha. do Mame 
um momento luminoso de uma 
vida sem malor fulgor, mas, ao 
contrario o desenvolvimento logico 
de tudo quanto precedera a cau- 
sa directa do que havia de se rea- 
lizar de mails grandioso ainda. 

“Nos memoraveis dias da ba- 
talha do Marne, prosegue o no- 
vo academiço, Joffre, a par dos 
malores capitães, assumiu a res 
ponsabilidade das decisões maxl- 
mas que asseguraram a salvação 
do palz, remediando a tactica in- 
sutficlente pela estrategia supe- 
rior, como unico senhor do pen- 
samento director e conductor de 
um conjunto confiante nos seus 
chefes.” 

O general Weygand concluiu 
que Joffre fol Inconstestavelmente 
um grande vencedor, 

O sr, Jules Cambon que saudou 
o reciplendario cvocou-lhs a bri- 
lhante carreira na campanha de 
lbecrtação da Polonia e na obra 
da pacificação da Syria, 


Dia da Paz 


COMO VAE COMMEMORAL-O 
4 FEDERAÇÃO BRASILEIRA 
PELO PROGRESSO FEMININO 


Amanhã, ultimo dia da Semana 
da Bondade, quo fol organizada 
em 8, Faulo pela sra, Allco de 
Toledo Tíblricá, vao a “F, B, P. 
F.” realizar uma sessão comme- 
morativa do Dia dy Paz, em sua 
séde A Praca Tiradentes, edificio 
Gactano Segreto (2º andar), O 
programma terá ínicio às 20 1/2 
horas a constará -do uma confe- 
rencia seguindo-se a parte lHtero- 
musical em que collaborarão as 
sras, Maria lugenta Celso, Anna 
Amelia, Eugenia Alvaro Moreyra, 
Marla Sabina, Henriqueta de 
Abreu, Lou Nofolk, Yvonne Mu- 
niz Bastos 6 o sr, Alvaro Mo- 
reyra, 

A's 21 horas será ouvida na 
sédo da Federação a Ornção à 
Paz, proferida na Radio Socleda- 
de pela professora Maria Rosa 
Moreira Ribeiro. 
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ODEON |PALACIO|ALHAMBRA| GLORIA 


Tels,; 2-1508 — 4-4083 


Tel. 2-0838 





Complemento: 2.00, 3.40, 5.20,| Complemento: 2,.4, 6, 8 e 10 hs, 
CAMPEÃO: 2.20, 4.20, 0.20 8.20 


7,00, 8.30 e 10.00 
GLORIA AMARGA: 
5.40, 7.20, 8.50 e 10.20 

A Warner First apresenta 


Richards 
Barthelmess 
GLORIA AMARGA 


A FESTA DAS CHAMMAS —| ESPIRROS DA 


desenho 


METROTONE NEWS N. 


2.20, 4,00, 


128| METROTONE 
ESESSUEAETEES SINESS e 


e 10.20 
A Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 


WALLACE BEERY 


JACKIE COOPER 


O CAMPEÃO 


AFRICA 
Desenho 
NEWS N. 


129 


Tel. 2-7002' 


Complemento: -2.00, 3.40, 5.20, 
7.00, 8.30 e 10.00 
EMBAIXADOR BELL; 2.20, 
4.00, 5.40, 7.20, 8.50 e 10.20 


A FOX FILM apresenta 


WILL ROGERS 


Embaixador Bill 


ÉCOS ALPINOS: Tapete magico 
FOX MOVIETONE AIRPLAN 
NEWS 4718 


BROADWAY| ELDORADO | Pathé Palacio 


Tel. 2-6788 


Horario: 2, 3.40, 5.20, 7, 8.40 


e 10.20 


A UNITED ARTISTS, apresenta 


o malor “chansonnier” da 


America do Norte 


EDDIE CANTOR 


e CHARLOTTE GREENWOOD 


no film-gargalhada 


O HOMEM DO OUTRO 


MUNDO 


Complementos: FOX MOTYVIETO- 
NE NEWS 18 com as ultimas 
novidades ESTAÇÃO TRRADIA- 


DORA, desenho animado 


Tel. 2-4218 


No PALCO: fs 4 e ás 9 horas 


LELY MOREL, & alma do tango. 


“rango”  hespanhol, 


LA GOLETERA, bailarina do 
PHILIPS, 


o x!ophonista de Berlim, JECA 


TATU', o tmitador de caipiras. 
e o formidavel 


JIM PIARSON 


do MOULN ROUGE com 
suas dansas excentricas 


DOROTHYT SEBASTIAN, 
CHE OU NADA (desenho) 







Na TÉLA: o SEDUOCTOR, com | Complementos: 
OH: CIRCO - Desenho, ORCHESTRA 
SEU DOUTOR, comedia, aa ARGENTINA GANARO N. 2 
JORNAL 


Tel. 2-1153 
O formidavel film da Cominissão 
Rondon — Inspecção das 
fronteiras 


Ão redor 
do Brasil 


BELLEZA DO 


ENIVERSAL N. 22 


Tel. 4-0097 


Complemento: 2, 4, 6, 8e 10 hs. 
RUAS DE NEW YTORK: 2.90, 
4.30, 60.30, 8.30 e 10.30 
A Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 


BUSTER KAETON 
ANITA PAGE 


em 
Ruas de New York 


SEMPRE NA CHUVA — Come- 
dia com CHARLEY CHASE 
METROTONE NEWS N. 127 


PATHE' 


Tel, 4-dtnZ 
HOJE : HOJE 


WARNER FIRST apresenta 
o soberbo drama 


O genio do mal 


Formidavel creação de JOHN 
BARRYMORE e MARIAN 
MARSH 


Complemento: TRAPOS E FAR- 
RAPOS (desenho) 


POLTRONAS , «+ 
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N. 4.155 


Factos Policiaes 


O monstruoso attentado de que foi 
victima a pythonisa Sucena 


e 








Continuam voltadas para 


João Fernandes todas as, 


attenções da policia. — Proseguem as diligencias orien- 
tadas pelo sr. Sylvio Terra 


Continda cerendo do mais eb- 
soluto mysterio o monstruoso at- 
tentado de quo foi victima a py- 
thoniea Lucena José Alexandre, 
facto occorrido, na nolte de terr 
ca-feira ultima, na pequena villa 
da rua General Gallent n, 19, em 
Bomsuccesso, e que tevo ampla 
divulgação. 

As circumestancias de que 50 re- 
vestiu o tragico eplsodio, as con 
dições em que foram encontrados 
os moveis que guarnecliam a casa 
em que so desenrolou a scena de 
grande sensação, o facto de osten- 
tar a victima ser possuldora de 
custosas jolas e apreciavel tortu- 
na, o quo parece, aliás, não ter 
fundamento, dão quasl absoluta 
certeza de que se trata, na reall- 
dade, de um latrocínio, 

Isto, aliás, não deve passar de 
uma hypothese, 


Consoante é do conhecimento 
publico, effectuou a policia e prl- 
são do operario João Fernandes, 
sobre quem recaem as suspeitas 
policiaes. 

Submettido a reilterados Inter- 
rogatorlos, João Fernandes noga, 
peremptoriamente, a autoria do 
crime. 


Muito embora tenha elle caldo 
em varias contradições, não se 
lhe póde attrlbulr a autoria do 
monstruoso attentado, 

Homem rustico, sem jamais se 
tor visto às voltas com a policia, 
facil lho terla sido accorrer & Idéa 
de, para afastar de si qualquer 
suspeita, faltar 4 verdade, 


Todas us atlenções do apparo- 
lho policial estão voltadas, entre- 
tanto, para João Fernandes, 

As diligencias até agora lova- 
das a effeito, já pela policia dlis- 
trictal, já, tambem, pelo ar. Syl- 
vio Terra, da 4.º delegacia auxl- 
Har, autoridade que, como technl- 
co, orlenta o Inquerito, não deram 
malores resultados, 

Permanece, portanto, o caso na 
mesma situação, tudo não passan- 
do do hypotheses formuladas, 


QUEM E' O INDIGITADO 
CRIMINOSO 


João Fernandes, que é de na- 
clonalidade portugueza, velu pa- 
ra o Brasil, ha cerca de 25 annos, 
ingressando, desde logo, na firma 
Belmiro Rodrigues & Cla. firma 


Vae ser julgado hoje o au- 
tor de um crime que im- 
pressionou o espirito 
publico 


O DBARRARO ATENTADO DA RUA 
FREI CANFCA, 
Comparece hoja à parra do 'Tri- 
bunal, o autor de um crime que 
impressionou profundamente o es- 
pirito publico, pela Inexplicavol 
origem da agressão e pela perver- 
sidade de que se revestiu, Tambem 
asslgnalou na memoria da popula- 
ção a brutalidade do attentado a 
clreumstancia verdadeiramente ml- 
lagrosa do. salvamento da vietima, 
que tevo o abdomen dilacerado a 
navalha, e o figado despedacado 

pela arma do criminoso, 

O autor do barbaro o covarde at- 
tentado € o Individuo Togo Fer- 
reira dos Santos, que na ante-ma- 
nhã do 14 de outubro do 1931, 4 
rue do Riachuglo tentou assassinar 
Curlos Qurinha Fontella, um Joven 
que o criminoso não conhecia, e 
que na occasião do attentado dos- 
cla aquella rua em companhia de 
outro moço que Togo Ferreira dos 
Santos e outros desordeiros -pre- 
tonderam assaltar. Como a primel- 
ra victima lograsso escapar à sa- 
tha. perversa dos assaltantes, re- 
fuglando-so em sua residencia, 4 
mesma rua, Togo TFerrelra dos 
Santos voltou então a sua arma e 
n sua perversidade contra Carlos 
Ourinho Fontella, embebendo-lhe 
uma navalha no ventre, e pondo à 
mostra as suas visceras. Num se- 
gundo golpe, oc quando Carlos Ou- 
rinho calra em estado comatoso, 
Togo Ferreira dos Santos despeda- 
Gou-lhe o figado., 

A* dedicação e competencia dos 
clrurgiões Nocha Mala e Alvaro 
Baptista, deve a victima do horro- 
roso nttentado a sun vida, depois 
de largos dins de Internação no 
Hospital de Prompto Soccorro, en- 
a a me e a morte, E' esto q 

me de que vao ccoupar-se hr 
o Tribunal do Jury, a do 








Prisão de um criminoso 

Pelas autoridades pollclnes do 
17º districto, fol preso, hontem, à 
individuo Severino Francisco Li- 
ma, conhecido pelo vulgo 6 
“Pernambuco”, o qual não tendo 
conseguido, como pretendia, ox- 
torquir determinada Importancia 
u Helena Deolinda da Conceição, 
agerediu-a a barra de ferro fe 
rindo-a na cabeça. 

A vlctima foi soccorrida pela 
Assistensla e o criminoso fol re- 
colhido ao xadrez. 
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tomam o Laxativo Bromo Qui- 
nina pelo effeito tonico da quinina 
e por sua acção laxativa, com- 
binação esta que representa um 
tratamento ideal para defluxos, 
resfriados, grippe, etc. 


» - Laxativo 
BROMO 
QUININA 


Para Grippe e Constipações 
xinha pés oi G. 2: Woo 
CS TO E Te 


que explora negocios ds carvão 
de pedra o mineral. 

Trabalhando na descarga de 
carvão, ne Ponta do Cajú, restdo 
elle na praia do Caju. 

E' Fornandes muito estimado 
tanto polos seus compunheiros 
quanto pelos seus patrões, Nú 
qualidade de empregado da allu= 
dida firma, e empregado de con= 
fiança, não varo era ello porta- 
dor de vultosas sommas para 
effectuar pagamentos a bordo. 

A prisão do Jqão Fernandos 
causou, como er nutural, gran- 
de estranhesa dos sous palrões e 
amigos. 

O ESPOSO DE SUCENA 

Um personagem que tem sido, 
apenas cltado, no decorrer das 
Investigações até agora effectuas 
das, é o esposo da pythontsa, 

Nem so lhe conhece, alnda, o 
nome, 

Sucene affirmava a uns que 
alle estava na Syria; a outros, po- 
rém, dizia que havir morrido. 

Serla, pois, do bom alvitre, In- 
eluísso a policia o esposo de Su- 
cena na lista de momes, quo or= 
ganizou, de pessoas mais intimas 
da desventurada cartomanto. 


UM DETALHE IMPORTANTE 


Num exame procodido pelo de- 
legado dr. Linneu Cotta, do 22" 
districto, o pelo commissario Syl- 
vio “Verra, no aposento do Sucum 
na, fo! colhido mais um detalhes 
Importante, 

Sobre o leito, foram encontra- 
das duas marces de sapatos, em 
contornos vlslvels, 

As nutoridades collocaram sos 
bre ellas os sapatos de João Ter- 
nandes, tendo colncidido a medi= 
da. 

Sem demora, foram os sapatos 
de Fernandes mandados a exame. 

A pollcin soube, ninda, que T'er- 
nandes, na nolto do crime, estl- 
vera em cnsu de Sucena, 


O ENTERRO DA VICIIMA 


No nscroterlo da pollela, appa= 
receu, hontemi, o er. Ismael Sil- 
va, residente á rua Girão Para, 
n. 118, no Engenho Novo, quo 
declarou ser primo de Sucena. 

Promptlficou-se ele a, custear 
as despesas do funcrul da indito- 
sa pythonisa. 


Soffreu esmagamento da 
perna 


A VICTIMA VOL INTERNADA 
NOM. P. 5, 

No momento em que, hontem, 4 
tarde, tontava atravessar o leito 
das linhas da Central do Brasil, 
em 8. Diogo, fol colhido por um 
trem, tendo sofírido esmagamoen- 
to da perna esquerda, além do 
graves contusões e escoriações, o 
operarlo daguella via ferreu, Fo- 
Helssimo Alves da Costa, de 42 
annos, casado. 

A Agssistencia Municipal proms- 
tou-lhe os soccorros de urgencia, 
após of quaes fol elle internado 
no Hospital de Prompto Soccorto. 

A policia registou o facto, 


INFORMAÇÕES UTEIS 


——m. r 


O TEMPO 


Previsões para o periodo da 14 





horas de hontem ás 18 de hoju: 

Dintricto Feilernl co Nietheroy css 
Tempo — Bom com nebulosiuade, 
Nevoelro. 

Temperatura — Estavel & nolto 
o em elevação de dia. 

Ventos — Varluvals, predomis 


nando os de norte n lésto, frescor 
por vozes. 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacfonal — Na Drimole 
ra Pagadoria do Thesouro Nacional 
serão pagas loja, as semgvintos fo- 


lhas do decimo ollavo dia util — 
Pensões da Viação (Dosnstrey, do 
à qu Z — Montepio Civil da Vias 
cão, de A e B — Montopio Clyll 


da Justiça, do P a 4, 


LOTERIAS 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Resumo dos premios da Loterig 


do Estudo do Kilo qe Junaira ex- 
traldu hontem; 
BIG o ao o 2HIQNOS 
1980) 4 é apa DUO 
10452 6 q visioivo 220098 
3ISGhOS S cora o SOUND 
POONN O: q Sis 10005 


"LIVRE vosVERMES E ; 
BEM DISPOSTO para; 
E TRABALHAR ; 
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PEQUENAS PEROLAS GELATINOSAS 
INOFENSIVAS, oe EFEITO PURGATIVO 
PGARANTIDO ELIMINA TODOS OS | 
VERMES. CADA TUBO oe OPILINA 
CONTEM ALEM vo VERMIFUGO O 
FORTIFICANTE que o ACOMPANHA 
MUITO UTIL nos CASOS ve ANEMIA 


Laboratorio 








roherapico 





